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A V I S O 

Con motivo de las obras de transtonnartón -del Ferrocarrií de 
Sarriá. LA ESTACION DE GRACIA SE TRASLADARA PRO
VISIONALMENTE A LA CALLE DE BALMES entre las calies 
d« Mariano Cubí y de Laforja. Este traslado se hará en DOS 
FECHAS DIFERENTES una para los trenes descendentes y otra 
para los trenes ascendentes. A PARTIR DEL LUNES, DIA 3, 
quedará trasladada la estación PARA LOS VIAfEROS QUE SE 
DIRI|AN A LA PLAZA DE CATALUÑA y a partir del DO
MINGO, DIA 9, quedará trasladada para TODOS LOS VIAJE
ROS Y TODOS LOS TRENES. 

i s a v.-

1 . E X P O S I C I O N 
DE LA 

I N D U S T R I A H O T E L E R A 

Y D E L A A L I M E N T A C I O N 

G R U P O S : 
Construcción - D e c o r a c i ó n - Mobiliario e Ins ta lac ión 
Adminis trac ión • A l imentac ión • Art ículos sanitarios 

Maquinaria - Deportes 

P a l a c i o d e i H o t i t J u i c h 
D e l I S a l 3 0 <S« O c t u b r e 

O P I C I I V A S : Q R A V I N A . I - B A R C E L O N A 

l DOMINGO 
Eapoclallst» en SeorotM Hvarlotta. Matrix, Pial, Peono. San Paoio, 211 
O* 10 • 8 y d« 4 • 7. «Para obraro», E»p»cl«J aconómloa da I t B. 

C u r s o d e v l o l í n 
por «I profesor don Agustín Torsll* 

Empesará el 1.* Octubre 
Alta de San Pedro. 65. Z.', ».• 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en si 'eolio oonyugal 
f Después, Librería Lópet. Rambl» 
del Centro, número 20. 

9 T O M O S 
• ó u s a i u a m EVOUAQEBSASO* 

<7,»oe sáclaaa) 
Pvaatu 7», fruto* 4a partaa «a teta Zspate 

tfaat t r t i mflltmn é$ datct #f ¡nduttria, Ci 
•f», prtfnhtM, a/anaafa oficial 
/ pn&eeléa agrícola / mmars 

SOLICITE DFTMLLES á: 
iBEiriM Btllly-BalUléra 7 8lin Reimliat, 8. L 
OonaaJ* da Ciento, n&m. 340 - BABOELOVA 
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V E N T A 
E S P E C I A L 

¿ S E H A E N T E R A D O U S T E D ? 
A los clientes de M I N E R V A les brindamos esta semana 

la triple ventaja de ofrecerles 
A R T I C U L O S D E V E R D A D E R O G U S T O . 
A R T I C U L O S D E C A L I D A D I N S U P E R A B L E . 
A R T I C U L O S A P R E C I O S D E R E G A L O . 
Hemos recibido una bellisima co lecc ión de 

p a r a G o l ü o r a l e s 

que bien puede decirse es el resumen de todos los aciertos 
en la construcción de zapatos. 1 1 

Las ofertas que hacemos para esta semana son real
mente tentadoras y usted, amable lectora, podrá elegir el 
modelo que más le interese entre la enorme variedad que 
presentamos a 

P R E C I O S D E O C A S I O N 
SOLICITEN NUESTRO CATALOGO ILUSTRADO AL APARTAUO 1913 

Lo enviamos cr;iti3 v Ubre do gastos 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n . 71; P e l a y o . 1!; R a m b l a de los E s 

tudios . 4 , y Golún. 2 ( e n t r a d a a l a P l a z a R e a l ) 

C O N R A D O 
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( i E G U S D O t o m o 

Se ha puente a la venia el 
segundo yoifimea de L s m-
teresantismas Memorias que 
don Conrado Roure mbbca 
M en E L DILUVIO. 

La edición ha nido cuidado-
tamente revisada y anotada 
por el autor, contenté mío nu
merosos retratos, históricas 
escenas y vistas de eúificws, 
paseos, etc„ de la amigua 

Barcelona • -••^ 

Avalora la obra un magnífi
co retrato de don Conrado 

. Roares. 'jmf * 

Precio: 3 50 pesetas en 1 
rústica y 5 elegante

mente enccadeniatfo 

v e n t a en muestra ad 
m i n i s t r a cicn, en u b r e 
r í a s t en l o s quioscos 

. i 
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D R . M O R A 

TUS URINARIAS. itARiOSIS. MATRIZ. IMP0TENCI8 
Curú radiou 'le etiiermedaile.-i -eciei.is. crAnica» de 
10A i?v 41-,.económica i>.-' .i - Piza. ünivsrsldal IA 

C L I N I C A O í I E N T A L 
6M l U i 5 pesetas aplicación consulta y cura UNA PEScTA 

ALENUBRAGU P.iOSTATA 
IMPOTENCIA — AVARIl'SIS 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías uiinanas,'Avaiucis irupuieii' 
cia. Calle UNION, nüm ib, ptmci• 
pal: de ii a 1 v S a u (cconrtinlra) 

D r . V E R G E S 
Enlermedades géoito urinarias uretra, velloa 
próstata riñon, Matriz, oneraciones. de , etc 
Fontaaeila, 15; de l a 2y de4a 1 y inedia-

V i H S U H I N r t K l H S - N K i i - P R O S T r í T ü - I M P O l ' t H e i ü 
606 - 914 - ANALISIS DE SANGRE :-: Policlínica Parré PIJoán, Ramblo 

da Canaletas. 11. 1.-. 1.*. da 11 • 1 y da 4 • 8 

A C A O E M I / 4 
F A R G A R a m b l a d e C a t a l u ñ a . 114 

P l a n o . V l o l f n . V i o l o n c e l l o . S o l f e o , « r i t o C o m p o s i c i ó n , 
O u l t a r r a . etcéfers, v CLASES ÚE CONJUNTO INSTRUMENTAL 

G A . 1 L » ^ 
VIAS URINARIAS :: MATRIZ :: RAYOS X 

Cura radical Blenorragia crónica :: Ucscutirinueiiln científico 
Conde del Asalto, 18 - Teléfono 1162-A > Da 10 a 1 y de 3 a 9 

O r . C O R T É S 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECONOMICA, OOS PTAS. 
19 UNlOM-19 P r a l . d e 6 a 8 

C L I N I C A L A C O R O N A 

V í a s U r i n a r i a s - Impotencia 
L a v a j e s y c u r a s . U . \ A o t a . 

A B E L V E L I L L A 

ABOGADO 
Ha establecido su despac&o en la 
Galle de Goldn, n.0 2,2.ü, 1.' 

(entre Rambla y Piaza Real) 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

a******************************************** 

I T E A T R E C A T A L A N O V E D A D E S * 
loAogarieló dissabeo. Preseutaclá de • 

JOSEFINA TAPIAS I RAMON HARTOM J 
Katrsnji de la comedia en tres octes. de Sayarr». 4> 

U N E S T U D I A N T D E V I C H I 
lieoartlment Insuperable. % 

••trena del salnct del notable comcdlograf Arell Artia, 
• • S E D B R E V E S " 

Deautaen lUstes de la Companvla a rAdmlnlatradi. T 
Es despaua a Comptadorla. i 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * m ****** 

néé**************** 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Compaftta Santpera-Bargea. - Primera actriz: Asunción Caaala 
Hoy. miércoles, tarde, a las cinco: CNTRE DOS MARITS o EL LUT KM CANTAT. - Nocbe. a las diez: Trtunlo da Amtctaatle con •a saínete realista bar eeionés/ en tres actos y cuatro ctudros, tai ta latramr inicial de una rbiade MOLNAU. , 
L A V E N T A F O C S D E L B A R R I 
Ua&aaa. ioarea, tarde: ÜN BARRE r QUE MAI V* SOL. — Noche. 

El aran élite LA VENTAFOCS DEL BARRI. 
» • * » *- ifi Â i A A A A J 

B A A A Ji ifi ITI JTi iti Aifi «Ti Ji !*• A A A A A Jh* -*- J P • WWWW Vr'i'W VW ir t'TWW ******** 
T E A T R O A R O L O I 
COMPAÑIA COMICaLIRICA, di ri(£ld3 por JOSE ORTIZDK BASATE * Hojr miércoles. - larde, s la» cuatro v media. — BUTACAS A 160. • El novio da Rodo r LA teMRESTAO. - Noche, a las dle* menos J « coarto - BUTACA? A 3 PTAS. - l . ' Las brlbonas. 2 • El éxito, J 

Í
ia reina dai barrio chino, x" El onneipe sin par.-Mtfiana. X 

JaoTea. aoborblo vermoutb - Nnc >e v todas las noches: La rol na del ,1 barrio chino v El principa sin oar. — KNSEUÜIDAs 2 LOS CAS TIO ADOSAS * 
* ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * U 

T E - A - T n O V I C T O R I A . 
COMPAÑIA UUICA UK PRIMEE OKDEN 

floy, miércoles. larde, a las cuatro y medís. - VEKJ4ÜDTH POPULAR. -LOS CABETES uE LA RelMA v LA DOOARESA. - Noche, a las dlss meuns cuarto: MOUNOS DE VIENTO v el éxito del día 
S I I S T A . l a n v r A . 

lodos las noches: 

O I _ i " X " TS/L I 3 I . A . 
En el magno programa de 

o i t r o o e o x j e : s t « , k 
Actúan loa mas emocionantes trapecios volantes del mundo 
L O S ¿ > A . R O E V O J L i 

EL 1XIBLE T HEDIO SALIO 
HOUTAL EN EL AIRE. CON 

LOS OJOS VENDADOS 
Todas las noches y Juches, sábados, domíneos j festivos por las (ardes 

Butacas a 4 y 3 pías. — Asientos a l'SO otas. — General. O'OO pías, 
/neres. taide: I MA llNEE INFANTIL COMICA.-Se despacha en Contaduría 

•«•fVB 

KL CUUSEO DE MODA — — MAUVt'KS DEL DDBRtl. SU 

***************** * 
F O X a l S S 

J Todos los días, primero: La rerlsta de gnu éxito en dos actos 
? L « a s s i e t e n i ñ a s d e E c i j a 
S Setenado: El aprapósito cómico lírico en na seto 

I R O B E S H E N R V M O D E S 
4> o LA ULTIMA PRUEBA amnas obras oriirinales de Torres del Alamo 
* y Asenlo, música del maestro Balagner. 
í NOTA: El esocctlculo empieza ountoal mente a las cuatro da la tarde 

v diez da la noche 
*************************** 
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r 
l»M'*M< 

K<m«claciii'> «oS cu*<Uaa ongüia 4* 
UIRMitnrB DK TALOIt JOB H * UK fAOAjtl'A T ftl't 

Mdates d« loa inaaatrafe 
PADILLA, UKMUX. QfIKOB y MAUTtNEZ VA LUI 

Ihlaaaia v«4rm Mpafiola 
COHdUKUt UlUALiiO 

Bar, «UreolM. oaeka a U« dlM m̂ aos cxwrta - M aaviaaautaeite 
•la la ai an itlaaa w»l -aa 

- ;'r:QcJp»<e« InlAroratt* 
CONSDCLO iUDAlAX). Cl.AKKL LM hfcKVA LE» SOIX I.ÜH-
0LA. Í.NIU IU IihoM i UsAKIlll bti Rí.U L'u.Vi »ll lA UaR-

ÍON. I-BPK VIMAS FUlAMiNKl' KAiAFLITU DIAZ, 
MAIWKL ML'RTIA. 

1K arttacas da conjaato aapadoUs r axtranjaiaa. 
la Birla. M - 8 Baya, a 

llaa»tm!« directoras v voi c. riadciaa: 
JL'UAN TIYAS - JORK MPrltA ^ f ^ - t í B 

Hafiana. lucraa. tarda a laa cuatro v madta -KocCo. a laa días menos 
enart'). —Todaa las uoehM y siliadu » i!' mlnpo r>or la tstda 

c m a m v mj"! g .i;*̂ '..1 
ie daapaciiaii loeali<íadea seo <Ues <iiaa de anUcljtacliu * 

¡ T E A T R O C Ó M I C O | 

Esta noche no hay función para activar los * 
ensayos del cuento musical en un acto, de | 
Torres del Alamo y Asenjo, música del maestro • 

P A B L O L U N A , 

Esplín 1 ida pmWtaón . Decorado nuevo de Juan Moraict. 
Vestuario de Mai Weldy, Manuela CapiMr<)9 y M. Jeanoetie. 

de la ber.-ima prlmeia tiple 

A j V f P A R I T O M I O Ü E L l A f * I G E ü 
y el galán cómico ^ t ^ M S ^ S p ^ ^ E 

J O A Q U I N F . R O S A 
Reparto- Amparo Miguel Angel, Marta Severtnl, Amparo Al-
btach. Amana Palau, Matilde rornaoura. Pepita FonMerila, 
Aoselmo FtrráíiUe.-., Joaquín Rota, Samsó, Baldomertto, 

--.-iv . — '50 artlctas. 
Títulos de los cnadros: Pidiego. El Juramento del Infante En 
basca del amor En casa de Roiana i a gruta de la hechicera, 
l-.l jardín del amor La aveotuia del uiesdn. El encanto de 

Venecla. 
8a despacha ao esnUtoria para laa ocai primera* rspreientac'.ooas. 

T E A T R O E ü D O R A D O t 
CoouiaBka draouUIca da la primara actriz 

R O S A R I O l a i u B S I A S t 
Har. ml4rcoiaa - Tarda, a laa aela r media. - 111 Kl ir-. 6íoto t 

L a aamDMA, araaalo» da BuHAKH) IGLüilAS. 1* a. «ranadee LA 
Piruil o las tres narauias encantadas : 

Kaaka. a las dlM t aurt» LA ALUSM» o í LA Ci\dA Orandloas * Aalta v btaofa da toUa la CampaBia J 
«aftaoa. JoeTai tarda, a laa taU y me.llx- PfRUU. - Noche, a laa din f * aaartoi LA aiNMIA. La fUCNTC v CL <«tO. trtnnfo partaul t 

da UUSAIUO IULESIAS. 

T E A T R O P O L . I O R A / H A | 
DlraeeUa arciatíaai EM PEJUjA UEL TtA lKO LA HA DL UAUIUU J 

Kl slaruaa. T 4a Uctabrs Wtt. J 
laaocaraaite da la tamporada por el — l̂sT~*t actor J 

R I C A R D O C A ü V O ? 

ÍLUACK. I con su notable coajoaüia. X 

_rifí!iL _ ^ ^ B i l * : 

T E A T R O B A R C E L O N A | 

.io eamédb 
HOT, miércoles. Tar'Io, a las cinco v enarco — La comedia en tres actos do Leandro íiaTarvo, A 
Y O S O Y U N A M I G O M I O 

ORANOIOSO EXITO Noche, a tas <fle& v cuarto. - La preciosa coinrdls moJcm.t en •eres acto» do Allre i SaroU. adaptada oor saleatior Viiiuetiu. 
L A GRAN DUQUESA Y E L C A C A R E R O 
Los intermedios •arAa amralsâ os cen la ejecución et£cuicamente da obras seiecias en na plano Sl'KC'K DDO AKT lecerp raudas, por gran oes coneatalataa (Afeaeta Casa Weraar. b. A.. Hood.» UaireraiJad olí Mafiaaa, jnerts. taade r mena. LA Mam DUOU&sa T DL J B W ^ Í CAMaREKO. 

T E ¡ A , T H O T ^ A . TLm I JS. 
•«•arquaa MI Duero 

•or. mléreolai. noche, alas<Uaaaxaca enano - UcUva repre«euiaclín da la traclcoma<l: \ en cinco actos, da Kleai do Estrada, mtislcadcl maestro QuIrCa 
L A S / V I U J I E R E S D E X A V I D A 
KXITO formidable da BH antorea. - Compaflfa: A OREA CRUZ v QRANI10 Ut: OKU — «irquenta del «iiidloato t londaiias - Butnca mataa. 3D<.-; Ueoentl. TOeaoUmas. - Todas laa Bochas y laa tantea da loe pMTaa.aAaadoa V (lomlnso-j LAS MUJSRttS OC LA tfti>A. 

C I N E M A T O G R A p O S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
LOS MKJUBfca PliOliKAMAS 0E BARCELONA -Uoy. miórcolea-Xarae » 
I Z t H ^ * " M a e s t r o y m á r t i r y M e r i e n d a 
d e n e g r o s l*BSS^r S a n g r e d e p i s t a " 
Actualidades G a u m o . n t ¡ S S ^ ^ t K a u S S ^ o N K 
E L P I L L O E L O D E M O N T M A R T R E 

M a d a m e Ou B a r r v » S r 6 ; ' P I ^ < S 
^.a^dlnd.,P<^ori,,' N o e n g a ñ e s a 
^ r r ? a E l piilueio de Montmartre. S ^ S S " ^ ; 

L A F R I I i C £ 5 A D £ L A S O S T R A S 

Y 
t u m u j e r 



E L DILUVIO Míúrooíe* 28 de sispUembra de 1927. PKQ. S 

ARI3TOCR ATICOS SALONES 
K ü R S A A L y C A T A L U Ñ A 

RQÜESTAS JOTIR - TORRCRS 

iloy lalpfcoea. le N o t i c i a r i o P o x 

u*«.» A d i ó s c a c h i m b a 

roiumep Z uümoro 80 caí. éxito du la ;TJ-
cUfc-»»t:cuu.»dia { ~ x jUmA^ Ha n^HlP ült,iníl civnctón del Cnu' i -w V l U a a UC UdUlC cel»6re aittsu < har 

cón.Ic* v 0í''O -1:: lirtIMl dr* LA cnafirniDCd comedí» 
E n b u s c a de l a f a m a 'inu%t^!ea'^'<:^,J.e,íS; 
tos emtarDio- utlauu Hkv He Av. i. LulsA Faxendk 7 Wlliaid Ixtula 
d'í^üen.i'1 í - a v u e i t a t r i u n f a l 
• ^ r » " 1 1 L a r e i n a d e N u e v a Y o r k 

porMadxa Ueluoay 

¡ V A N M O S J O ü R I N E 
$ ei Héroe uiolvldable de MIOUP-L ST.JOGOFF 

,i - • i -, iic e<>n.v>i!d.ir ta fama > terurrtaiiil i la maravilla da las maravil aa la más portentoaa avocación da laa area ii'aa oei -* labre s*'an>ea-do. da veneeia Un verdadero pro .is'o -spac-tacu ar c a ema-to^AAco. 
i >.. •. IOM ios diaa tai do v uocbe en ai TI Vi >LJ teait-lo <le la clnt-uiaiaKrafia i .oca. luafnitiea-mentfe rrfiirmJtdo v dotado de tort'i confort. Urqaesia Detras- Vlla 

Preferencia (Duiacas platea v anfití-atro), 
peseta» 1*50 General (butacai» primer 
piso), pesetas n'SÜ. 

m******************************************** 

S E L E G T G I Ñ E M A 
Ssimrroo II» — Urmieauiu DaimaiL 

Hor. Rovicta v último día det ororrama extra. El 13 de la buena auerta, por Uicaard Diz. v ZazA, 0"r IITiirla••waaaon.-Mañana. ¿Imurcié.-aao por Jad: l ickford 

ASALTO ftt. II' xrandlo-o éxito 

M O N T M A R T R E 

la obra cumbre de Pola -Sogrl. - HaAana luerea 

nor K. Norarro. 

M O N U M E N T f l b : P f l D R O 

v V B L K ? R l f l : : E X C B L S i O K 
Hoy. mlércoifV. SIKUPKK PKiKiKAMA-i ESCORIDt.SIMOS Ü1K-mo dia de la KBPKI8K df la bermoaa oomedia dramática da la MXTKIMJOLOWYN 
E L J A Z Z ~ B A N D D E L F O L I E S 
mAsiatralmente iaterpra a lo uor .\OUMA bUKAREU w l u i l tiOUUH 
L , a m o d e r n a ¿ a r ^ o n n e 

orlulEaUslmo aaouto por la celUalma ELLtN KDKIT 
A l t a t r a i c i ó n S L Ú V a r ^ f g í 

OIA om PERROS, cranitaa 
RESISTA PATHC. Información mundial 

MAÑANA, estreno». » la MARAVILLOSA l!EPRI>E ds la «upar produccléc MKTEH OOLDWTN Ropa viola, In̂ ienu creación del preoMi amata JACKIECOOUAN'. • l secreto del pabedOn. por ELENA MAUOWSKA y S1OAKP WE8B8. — El toro bravo, por el flmoatlcollueta KitED THUHPnON »•« Intellirenle caballo •!¡Alü» La coiota do Jaboncillo > otraa. 
l»**«'ti»»€'»«O««»»»0»»0«00«f W » t W O O « * * * » f » Í 

«+•>+•:••:-i-r-x-r-: 

C A P I T O L C I N E M A 
PARAISO OS LA CME hSA rOOSAF A 

rELEFONc a !> — O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
Oor. UlEKCOLt̂ i. t'lUuio di;, di'i uairiiilicc ¿x!to do la iiii>or pro-dncclou MKtKil-UULDWYN, 
E S JLs S E ZSZ O I D - S B l X a 
por ios anla-.M fairontoa del i.ubilco NVKMA SKEA«KK v C<>\KAII NA Ku. «-a aata nAftCaOA por (MaiíLE^ JdNEM. a IRaV£S De LOS liEMP^A, comadla FAKKt.ANIA Je U.U V Ai, cómica Mariana .'UKVI.S. Ê riom-si La «critlmental comedio ue ¡a u i i;<K.oi,in\ i s 

o w s u m a r o . % 4 - b s » r 
por MAUCKI.INE ÜAT » I.KW «llfHT.-LA PRINCESA M MJEVA «OhK. iir l'aallue Oamny Echel C'ia<toa. — POiir>CA je -rtA-• a . cómica. - M«oaT2 Me «4c iRO MUM. 1. Uoruta iDrnrmaUra Meado da tXCi.UM VlHAi> Im pxiiouiaa que se pro<ec(aa eu esro oalón. no serán uUbliUs en nln .-do otro local dri centro. 

Í 5 E W \ 

HOf, fardo y noche: KS'LéM jioo •'ROSRAMA. 
B B B S D A N I E L S 

L A C O L . O I A U A A L T I V A 

BO<il rZA - ME I ZKK N E ü It T M A 
aa Bailo» y cantos c áaieoe. - PR>MfiKA paesenta^iom en 
•ANCEtOHA. aeLfc.TA OBEHTURA POR LA OHQUeSrA 
COMICA - DI8UJ J - hEV.SIA. - PKECIOSi t SO t'CO O'SO 

MaAana. tarde y nriche el mimno procrarn.'V 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
-onasio ce «-lento £17. A. da- teatro. SS. 

" o ^ N o v e d a d e s ; P e r i q u i t o e n a m o 
r a d o , E l q u e p i e r d e g a n a , ™ i U n a n o c h e 

E l j o p o b a d o d e e n R o m a , ^ p , ' , ^ 
N u e s t r a 
Martaaa. Tp» T . 
eacronoa 

S e ñ o r a d e P a r í s Zatm* 
- A - j E ^ A - B E S "•ra0ovN2ü£rTerrr 

T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy. ml6reolea.CoiOsa!lalmoproKraiiia. 1* p i r a h a l l a r n Ha la •eadiarntai pe iouia de un lujo eiqnlaito VíIWílllCIU UC Id r n « a CK'r •'oBn Catelain. <-i hombr* máa iruapo da; p i ni11IIo. • waa, en nado. Hesnada lomada de la tntereaaute aerte I—' |^i«iuc* 
lo d e M o n t m a r t r e , ^ t T " £ 1 n a u f r a g i o , 
ocl sal drama da Interesante aiyvmento y Ú l t i m a snmair.'Mire aeotlmoiital. Laorecío>a oómlea ui l i m a C a l a ' 
v e r a d a . S ^ a í u ' S fcl pihuelo de Mootmartre 

y otro» estreno*. . 

C I N E P R I N C E S A 
^ ¿ " - W U n a n i ñ a d e c a b a l l e r í a 
E l n e c i o | p o ^ a E ^ n d « - M u ñ e c a d e m a 
d e r a P a r í s a m e d i a n o c h e ^ s r ^ " ^ 
a S ^ - j n ¿ í S D e l a c o c i n a a l e s c e n a r l o , S a n 
g r e d e p i s t a , U n a l m a v a l e r o s a y otras. 

file:///OUMA
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JF» J*̂  T K C J&J C U N T E M ^ A . 

Hoj miére «• - EzfaOE iStMI LMCOMr. U M or er. acj ir da 
Ly« 4» í uui - t* t.ot«<ii»-« altiva, par Hrb* Itaalaai -
CAA kBi L tfiflte ro«U»». B*«aMraa dH pur MlB • WO-t* 

' fWI IK»<CWt*TO, acalcar MCVMrA rARAMOUKT 
Pnkiiino vl»f ra* •ftn an. LA BfcJMAMA, (>nAuoeli>n •> tiano a Mr <• 
Calla tmalMi Mana !.•« Uaiuto t Jw4 Mteta. - «<F<M«UNAOO T 

•M AaaOHCA, rar Ad-'rtM Unrimi Z 

PAFHF. P A L ^ Q • S a ófl R a n a Victona 
»\mt. ituarcnlM. - Clitau •!« -Od «O» r-aAitrKA. >«!• 
por J>«a roraai t tMde KcIim — • — aarUmiy 
Sarta - l a COUIIA t>- MM> maao atiataA r ••«•«TA 

faiM.. 
Maitaita. Juina: t«» oO» i. ». aasaudo f u •...«. eplandio 

t n a i ida < 

C A P I T O L C I M E M A 

H O Y , ú l t i m o ciía 

EL SEIO DÉBIL 
l » o r MOMMA «sHt^ABUMn. 

•auaioa: ttsTUfcS- • da la dallalnaa comed.» snUmestat -

C O H S U M H T U M E 5 T 

por CDarselmo D a y y Ii«ou C o d y 
+ Las películas Metro-Qe d*yo ra el 
| C A P I T O L C I N E M A 

C i n e I i r l s I z a r t e 

Msir̂ or?ífilli'to'i'ro -r/ in.v E l p i l lUClO tíe Mont lTiar-
tre,^"'.^0.^-1" S a n g r e d e p i s t a . ^ J t ' I n d a 
l e c i o v a d e j u e r g a . D e la c o c i n a a l 
e s c e n a r i o , ¿ í ."1;^ M a e s t r o m á r t i r , 

traii ría» - JáaAan». Jotiv--». tfoco itanfl sa cfltrraox. 

jciucmhb xwaiiMrvaauNi 
Mr (fmvIuML Pa¡*,9*,m0m 
nraC 

i ' 

P r ó i i i a o i e D í e 

hv w w w « v a v wiFr'•'in 

o t r o — * 

é x i t o 

D i f l N f l : K O P b : A R G E N T í J I f l 

Uagr. Bilareolaa. luao[«rafa a y 
Curtía o fofando ila la Id •••maM 

norela 

t 

K l P i l l u e i o d e M o n t m a r t r e 
par Jf. DE ;ui.r.M r loa d minotia «mm BUUY UOiCHAKU 

i a ' a S i ^ : ^ L o s homares que p a ? t n 
Haal >«lieu.a napnRlra OOUglC UC piMO ftc. DonaU) -
útSSg!ñ M a e s t r o y m á r t i r ^ ^ S L -
I n d n l e c i o v a d e j u e r g a 

Mauaaa ¡a» vea, Uuai>«rablw vrogt̂ uia de aiou''truoto> ô treiieai ('ai>ita.0l«rc«rod« la w>*aia lu. PLLUK.U U£ MOMrtBaRTKa. La «onnacional onUeala PUMOS V CAICOS, por «i laudoidn <A-« d' î a cabalitataa I• M nlX. — l̂ > rraadm a auparttntaNO CMAOfe A SU MUMn. por I.EATRJUB JOY y LtWla kTUSJL La ̂ Maadatas da sraa rlaa «.A O-NT.L PeiMAoOWA t ta deaaada r. . bit , o.Ic.ano Po» asn ero 2*. 

P A T H E - C I N E M A 

tflaraa», «a S .̂ — OkAat ACOarCCMUEiCTO 

S* AAOAVIH 
Acompasada da readsjta, eaatos y rarttalai 

A F O R T U N A D O E f i A W C R E S 
por AOOL'Mfi m-ÜJOU i ALICE JOYCS 

A . J R . X X S -
Sakado Aocba, BAiLfi CCMnnuo. Orquestina PaIMA. Banda EL OcLA-.M MUSICAL. 

D E P O R T E S 
BOY «o el MUEVO MUMUO d»l Parálalo 

U v.,o 1:4 * III ATES t'INOU 
D O i C A M P t f l H A T O S , DOS 

ISO JJ-O c.r-.ira APAS.OO 
pura a: uaiuiwina» dai pero atoMa 

T t J £ 1 8 0 «o..™ P E K E Z 
D*-a al aaaipeonato del pê e li«uru 

i kOpes. ontroCe eenstsl, ptaa-fiO 

Hot. tn!n?cnio«. tardp. 110 h»T partido. - Koclio. a "â  A n y eaarto-1"'* parado «ruar iH y Ur.au-te contra Araitto .f y Carrcraa. 

D I V E R S J O f i E S V A R I A S 

* * * * * * •>*******•: ii 

I . « a v 1 < > ' r >% í -* I 
f UagAlí. úo paaafn en uo amo oreario - Uaiicloao paaeo looituffio. T 
* témelo diaiio. 1 i-í"M"M-M-********a 
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P L A Z A D ? T O n O S M O N U M E N T A L 

DUWmHli » UC-IUBHK TAi:DHL A LAl* TSK- T MEDIA 
L A C O H B I ^ A C I ü N D E L A T E M P O R A D A ] 

m m E E b M O N T E 

M H R C I H b b f l b H N D H 

hermosos ejempiares óe 

B b B f l S B R R H D H 6 
ue a pablico podra ver eu lod e-irrakM de IB piaz i ¿¿tila maüana.— íl miércoles v iuyves se despacusrá en Oouuduri» les tsqalUe» del L'riucipal Palace per» esta irtsn corrtd» 

L A B ü E l í A S O M B R A 
ntat «le Pr mer orden - Wnioi, 3 f iaea Teatro) Tel. tna-A 

oe « rA«ioe A a MAORUAAOA 
£> A Ü N O f U L , A R 

40 BáBZAHllí ir}—{ QHQUESTA •GH¿»-TAiÍw | 

C D U S i C - H A ü ü S 

: . A N A L T O - 12 

O A N C I N G .Olí»* 
n s s ai 

3 A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
LOCAL r. EáCO OS dAdCSLOKA 

4 0 - b e l l i s i m a s s e ñ o r i t a s - 4 0 

O r q u e s t a " p a r e l l a d a " 

<• * * <• «'I' * «•> * *•? 'I- #•# •» > * * * -i 'H> 

i B A - T A - C L A N 

| N í a r e s a s é » tíe* D u e r o » 8 3 
^ Codos lo» días carde. »las tros y media v QOOHB » las Bi>o»e » medí» 
* Oran éxito de Manolita -o.lado v Mormanas aorra 

1 ^ m ^ ^ m » ^ e i i s L i > o n t i a . 

| Srasdes ooolantos por 20 hermosas artistas 
{ Hoy. M To<to»U Hl módico improvisado. 

R ' O Ü L I N R O U G E 
> AIUk.l><«t»-.> i > 1 MCs Al !•' >4i li--1 r.»--Hh»» A 1 lw» 1 

ai »ie»toi> man im •omfc-tediii Mfsunia - Lw> mas ntvun*. v betlaa artUrjui v tanirul̂ ta» da las qiie > bre<?aleiii Carmont Cucaa, r- er» nonoea &;mtnmaria, Pv'lao, tete^el. Caraolle Boeeh. Her-n^ncaz, BTonial̂ an. Juve Huno"" Raaira o» Oro «norte, «loeui. Ulcart, «»«• u-Perf», P<«atelte, m oa 10 U^nrid. Pr.»-eos.ta.l.auIdtiMAZ.rAMVCt»lA. SLSA uaCItS MtRCSOdB 
fi-i.íí. «arirA OR 

« i n S « Í C E £ > H S B A Ü O a J A » 

ñ í 5 * 
Eabetiav bel:se-«reilacac» i-etuia - Kla» 'tlcclaa, lintoader» le r>reae«ieclún 

liacafa <le más «xi rlota seriedad ao 10a uredo». 

R O V A L . C O N C E R N Í 

r-aou-ca rranca». Oom». •— Mootaa. ra. tfí-anev». A- sorra» 
P. -iomea R. Aenlada. id. >aive¿. C idoruc:ia. Znlims IDEAL ««ORÍ 

* g . SOLDEYílA. - ^ r ^ e i i MARY SOL * 

B L A N C A N E G R I 
«irprvm̂ nr*- extto de la notable canxnniata 

P A Q U I T A M I R E T 
La» caaa de ata» eaeuonua y seriedad en toe oreólos. 

IH >i***'I"l"i'*lS'»'l|*P>****'l11 »< •>*»«'-l'1>**|g"I"I->**l»'t 

Todo» io> dioni Tarde a las Haa • tuadla. — Noaba. a la- dio». 
RO artistas — Muslo-Mal! — «ariaies - Oanzlng - ao danzartisaa 

l . a s 3 H e p m a n a s P a s t r a n a 
De 1 a 3 ouMimitala. BaUes moderóos eu ei Heeaote Fnver. por la orlgioal 

FMUBMn A 
Todo» loa <Ua«. tai da y nosiiei Concierto por 56 belhslmaa artista.. 50 ] 

fcWaiii 
m P . P a l a c i o # # Z l n g a r i t a # 

• P E P I T A M I J A R E S * 
(Esueila de moda) 

Vleraes. día 90 (ooofae). Sarata d Uso** a la genial artisia t̂PSTA 
•K:dAR£B tomando pene notaklea atrlealnsaa. — aAbada y donriaco 
día 1 r * de UetnOre, preseoiaoioo 'le on gna aaadxo t amenoo a tiaa* 

de al Molo eaiaute Borva. Vsaae grama 
Ho» el voderth LA ULfIMA ÍES A-.A 

l a s m n u É u m m 
DI VENTA BN ESTA AOmiNISTRACION 

8AMTO DEL DIA: Santos Wsncealao, salomón j SCIrlno 
Sala ol Sol alas a-K mafia na - ¡Je pode a las «»carde - áale la lana a las *53 maflaaa — Be poca a la» 8-li noeta 
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C R O N I C A D I A K I A 

C o n t r a e i e x c e s o d e p a l a b r a s 

Ante* quo la palabra íné la accido. 
Antes de que llagase a axislir ei oon. 
oeplo mismo de Ja palabra, la acción 
habla Maoa'Jo ra el Universo. La pa
labra naoió de la acción, como el fruto 
nace del árbol. Como al frulo, puede 
evocar en nosotros la iinngun del ár
bol y del bnorlo; jomo el fruto, lleva 
en so seno la simienle de nuevas ae-
o>onea crcodoraa de nuevas palabras. 
Pero la luz del sol antes ilnmlnó las 
aooiones que las ualnbras. 

A la palabra noble se la llama ver
bo, porque verbo os acoión; tiene la 
espiritualidad que corresponde a una 
función puramente inteloctunl, pero 
represento a la realidad en lo quo tie
ne de más hermoso y íano. la acción. 

Hay más elocuencia en un guato que 
en una lirada retórica. Porque ésta 
easi siempre es vacía, al par ««ue el 
gesto supone, cuando menoe, ana 
reacción orgánica positiva y ponde-
rable. 

Con las acciones menos nobles, si 
puede haberlas, como el cavar la tie
rra, se puedo bacer la riquexa de un 
país. Con la palabra sola sólo se pue
de imaginarla. 

Utilizar la palabra eomo fuente de 
•ncrgfa creadora es ponerse al nivel-
do los conductores de animales, que 
vociferan y blasfeman para obtener 
de ellos nn resultado. A loa grandes 
elcfanies do la india Ies basta un ges
to para comprender. Ei valor social de 
los hombres está en razón inversa del 

número tie palabras que necesitan los 
rebaños que tiene • su •enríelo para 
dejarse conducir. 

Un uceso de retórica nos llevaba 
al abismo. Nadie balita oido la paia-
bra de Lindbergh antea de que atra
vesara el Atlántico. Su palabra "we", 
"noBolroBn, adquirió volumen y valor 
porque la habla precedido el gesto. 

Camilo Desmoullns arrastra oon su 
palabra al pueblo del Palnis Royal; 
pero an palabra no hacía sino soltar 
el resorte de la acción tendido de an
temano. Por eso le bastó cnoaramaisc 
en una silla de enea del jardín. Si el 
resorte ao hubiese estado tendido su 
palabra se hubiese perdido on el va
cio, aunquo se bubiese encaramado en 
las torrea de Nuestra Seíiora de París. 

La mejor manera de manifestar un 
estado de ánimo no es la de decir pa
labras, sino la de producir arciones. 
La célebre frase "J'y suis, j'y resto-
tiene un valor porque va acompañada 
de la permanencia del que la dice. 

Por mochos títulos que tenga el 
médico que iba a matarnos y por muy 
pocos que tenga el -nirandero que nos 
ha llevado a la convalecencia, el pri
mero no nos convencerá con su elo
cuente indignación aiajániosa de ia 
cabecera do nuestra cama. Con menos 
palabras, mus nos convencorfa ahora 
si cuando nos lomaba el pulso nos 
hubiese administrado mejores medi
camentos. 

P o r l a l e y d e f i n i t i v a d e 
a l q u i l e r e s 

I.a Asoclaeión de Va>slnoa e Inquilinoa de 
Madrid ha publicada la Biguleoto nota: 

"Una Comisión üc la Junta directiva do 
ia Aaoeiaolóa da Vecinos e Inqullnoa do 
M.iiirld ba vlsli.nilo al ministro de Oracia y 
Justlola para «olioltar que el decreto en 
vigor regulando las relaolonea entre Inqul-
Miioa y proplolorlos se convierta en ley de
finitiva, 

Expuao la Comlsiiin )a conven i cuela de 
reforjiiar el prcoculo qua hoy rlgo en el 
sentido de suprimir el articulo segando, 
que csceptda de la legislación eapralal a 
los arrcodimianlos reiativos a ediliciDa de 
nueva planta y a pisos o babitaciones que 
no hubieran sido ocupados o alquilados por 
nadie con anterioridad a 1.* do enero de 
4924, y los contratos de arriendo otorga
dos con posterioridHd a i . ' de enero de 
1325, cuyo precio no exceda do 500 pese
tas mensuales y no sran meras prórrogas 
de arriendos vÍ5ente3 en dicha fecha. 

Este precepto no responde a la realidad 
del problema do !a vivlerd.i y está en pug
na eon el sentido do laa legislaciones mo
dernos relativas a los ar!<ei)damlentos de 
flncae urbana.-, quo tienden a ¡imitar el de
recho do retracto a favor del propietario, 
precisamente a partir do fechas próx'mas. 

Por otra parte, el precio de 500 piletas 
mensuales eonflituye un Upo corriente en 
la clase media y por quienes se ven pre
cisados a ejercer profesiones que requieren 
decorosa inslalacMn y céolrleós Biluadae. 

Loa casos prefntados a la Asoeiaclón de 
Vecinos respecto a la ciinslgnaclón. en el 
término de vclattcualro horas, a partir de 
la citación en Juicio de desahucio por falta 
<e pago, motiva una Exposición al minis

tro que haga pensar en la aonveniencla 
de que así oo suceda y se admitan las con-
signaoloncs en la comparencia; pues se han 
dado muchos easos en quo el Inquilino no 
ha recibido la ellaolón, o se le ha i'omunl-
cado por algunos porteros a destiempo. 

Bn la exnoslefón de hoohoa la Jnnta di
rectiva de la Asociación seDaló el námero 
eonslderable de desahucios que se Instan 
en virtud do solicitud de la mayoría de loa 
inquilino*; pudiéndose ooninrobar en casi 
todos eslos casos que los Inquilinos eoll-
eilairtes del desahucio ¡o hacen por temor 
a represalias del propietario y a Icstansia 
de éste, prodnclíndose de todas foimas un 
estado de lu-im entre los vecinos, que es 
preciso evitar. 

Insiste la Asoeiaclón de Vecinos en la 
necesidad do qua el easu quinto de! apar
tado C) del articulo quinto del real decre
to; es decir, qno no procede desatmeio por 
solicitud de oíros Inquilinos cuando se tra
to do establecimientos mercantiles o indus
triales que no sean Inmorales, Insalubres o 
Incómodos, se haga estensivo a todae las 
sansas do desajiuoio. Impidiéndolo de ma
sera taxativa y general. 

Asimismo los representantes de la Aso
ciación de Vedaos solicitaron del ntínls-
iro que, respecto a los beneftclos del de
creto para Industrias y eelablesimienlos 
mercantiles, y desde luego loe qoe nue
vamente eoliclta la Asociación, se eqnipa-
reu a ellos a loa Inquilinos que ejerzan en 
su habitación profesiones liberales, eomo 
son los abogados. Ingenieros, médicas, et
cétera, etc. 

Hespecto a los médicos, resulta oscuro el 
consepto de consultorios públicos que em
plea el decreto. 

Se hizo notar al ministro la gravedad qu? 
para ei vecindario encierra la prescrípoifin 
de un aSo para el ejeriielo de sn ación 
de revisión, y solicito que se suprimiera 

en el próximo decreto • ao la ley deOnltiTS, 
al aa aoeptara eata propuesta. 

Baltaró la Comisión oooolusionca formu-
ladaa an aflos anteriores, a Interesó que en 
la reforma ae tenga en enenta el earácler 
de laa Usas y ae ealablexca shi necesidad 
de previa reclamación Judicial; consideran
do al propietario míe no la eumpli-ra eo
mo nn infractor del reglamento, a qjlen 
«a aplique las debidas aaueiones. 

Por oltlmo, la Comisión expuse al cre
cido nftmero de desahucios en virtud de 
•:i»poalelones gubernativas por biformes de 
unidad o ncsesldades de obras, soMeitando 
una medida que evite estos casas." 

N O T A S M I L I T A R E S 

Bl general goberiiador revisará hoy los 
cuarteles de Atarazanas y SanU Madrona 
y fuerzas en diohos sditlcios alojadas a las 
üoras algutentes: 

A laa 10'30. ootavo regimiento da arUile-
rla ligara; 11*15, cuarto regimiento de sa-
padores-miaadores; a ¡as 12, parquo re
gional y reserva de artlllaria y a las 12'16, 
dsataeamento del cuarto regimiento de ar
tillería a pie. 

— Por la sección tercera da esto Qo-
biarno militar te interesa la presentación de 
i'raoelsco Martínez Mellado. 

— Sale de ia plaza oon permiso el tenien
te coronel de la gnerdla «vil don José Gó
mez Rodríguez. 

— Se han cuucedldo 28 días de per
miso para trasladarse a Zaragoza y Madrid 
al aomandante don Bernarda ¿¡cari-. Cia. 

— Salló de Ceuta en uno de los boques 
de la Compafila Trasmodllerránea ia compa
ñía expedicionaria del regimiento infantería 
4a Jaéa. —•-- l̂ o.>.«»-«~.»»ii ^ 

Dicho buque hará escala en - V.ucneia y 
llegará, prooablsmciites, a nneRtro puerto 
naaílnna, entre nuevo y diez, •jf':cluiínd68f 
el desembarco por la estaetón mavijfnia. 

— Por el ministerio de ta Guerra ha si
do aprobada la cuenta de caja de l»a5-2« 
del Parque de artálerfa dlmistoaario núme
ro 8. 

— Se ha dispuesto que asisii. al cuín) 
d tiro que ha de efectuar el regunienlo B!lx-
to do artlllcfia de Mallorca el capitán de •li-
oha arma don-ItamOn VIRals Fcnl. 

— Se han concedido,veinte diaa de per
miso para París y llruselaa al tanlenlc de 
artillería don Pedro Reverter Gil. 

— Han sido destinados a. sltuaeiún de d-s-
ponlble en esta reglón el teniente roronc! d'1 
Intandenola .-doa Podro .Caito -Ifisá-Hosam, 
el comandante de ftlem don Ramiri Carda 
de Ouaflla:u y el eapitáii de ide:u don An
gel Lagar, 

— Los iie'-'i'.'iados del elército de Africa 
desdo el año 1909 quo rosidan aa esM aM-
tal y deseen asistir al acto qus organizara 
el Ayuntamiento en su obsequia el día 12 
de octubre se servirán pa-nr de«d! hoy 
hazla el 4 de oelubre, de nueva a UIU y ue 
cuatro a ocho do la nocbo, po?"loi ••uarl'-
lillos da la guardia urbana de los UisWjlos 
donde tengan su domicilio, eon ios d0'5¡-
mentos acreditativos y una papeleta por du
plicado, firmada, en la cual con.!;-;..'! noi.i-
bre. apellidos, domicilio, natic-ttez», regi
miento y arma donde prestaron •crvielo y 
tiempo y lugar de residencia cu Marrue
cos. 

— Po? la sección tercera de c¿'« ''C-
bierno ae llama a los soldados qaí faei-cn 
de Cuba Jaime PontaneMas Plair.s y }»*n 
Figueras Mclloh; al cabo Hceucla'lo reo-
domiro González Cadenas; a don Romml!0 
VIOals Casanova y consorte y a Bm Cotct' 
tino Blanch Trlfol y consorte. 

Este Bémero ba sido visado | 
por ia censara Qüliernatlva | 



E L DTLDTIO .íiércole» 28 át mpUnmhn ñ» Í92T. PAO. 0 

E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
«En las primeras lioras de la tarde t>e a7er 

y bajo la presMencié riel a'.calaa, barón de 
\'iver. se reunió en sesión pAbllea la Go-
nífsMn munlcipid i'.ermancnte. 

Kntre l»s asuntos traladoa y acuarios y 
<Iictáaaeac<i aprobados ÜBUCÜD los siguientes: 

Cnmünicarión del Interventor, de fueba 
28 d»l aclual. rcmiUrndo la rtlsírlbuctún do 
1-odos para atendír a las Obliiaclones del 
mes de ootabre próximo, do Importe pese
tas 9.479.060. 

Oficio del jefe del 0%Btro do Te!épra,'03 de 
Bareefona, de fecha 9 del rtciual, Interesan
do «e pongan a su disposioión, a la brevedad 
posible, las habitaciones destinadas en la 
Casa de Correos y Teltigcafos, % fln de tras
udar a la misma los negociados dependien
tes de la expresada Jefatura, coa objeto de 
¡ihorrar al Estado el corrosponjienie alqui
ler de las que ahora ocupa en la calle de 
l'eiayo. 

>-Aprobar el acta de claslíloación de méritos 
formalizada por c! tribunal de oposiciones 
a la plaza de auslhar de la Depositarla mu
nicipal, por la que resulta con mayoría de 
puntos don Iffnacio Vía VeniaUd, que queda 
nombrado con el haber anual de 4,200 pe
setas. 
*\£r' dictámeneí ap.-obadoe 

Uno proponiendo que ss declare pobranle 
de til pública, y por consiguiente de pro
piedad partinnlar del Municipio. la carretera 
antigua de Port, en su trayeoto comprendi
do entre la plaza de España y la riera de 
Magorla, incluyendo dicho trayecto de ca
mino on el luveniario ña bienes ¿el Ayunta-
n.ionto. 

Otro proponiendo que, bajo '.a dirección 
del arquitecto director de Parquea públicos, 
se proctjda a la ejecacióa del proyecto de 
ronslruccton de jai diñes en la nlaza da la 
«ioncorUia, de Las Corts, asi como el tras-
: ido de la fuente y bancos y arreglo del aür-
mado de la referida plaza. 

Otro propc .iendo que, aprobado drfQnltl-
vaiueute el uruyecto de pasaje de unión de 
¡as c.'.IIes de la Fuente «le San Migue", y de 

Templarios, y sfendo de Ineiudlble ua-
• -'dad proceder a sn ejucuclón, SÍ nouerde 
Ja incoación de los correspondicnlea expe-
'iientei de expropiación do la» líneas afei'-
' ' "S por el referido proyecto.-números' 10 
> 12 de ia calie d.j la Fuente de San Miguel 
; ' limero 7 de ta de los Templarioŝ  

Olftj prof oaiendo qaa por bab̂ r justlfl-
doblUamsnte su capacidad y aprove-

i'hainittcto durante el paf̂ do curso, se coa-
n las becas concedidas a los alumnos 

de jds Escuelas Complenientarias de OBclcs, 
y que. en virtud de lo propuesto por e¡ 

ihunal onrrespondientc,' se con-jedan becas 
(os sjuninos de la Escuela Complemonta-

iia de Oílcios del distrito quinto doa Manuel 
Lópaz y don Antonio Camps. 

V no habiendo más asuntos 
•alíase .levan ló m sesión. ¿«ÍVMÍ de que trt-

OTfiRS K0TA3 RSUNICIPALES 
E! padrón de ciego» 

La AK-aldia p.-,n ione a los.interesados, por 
medio de sus familias respeclivaí en par-
líc l̂ar y por las pei-sonss carltallva» on ge-
neral. que dcyOniUvamcnte se ba seRalado el 

i-0 del actual como térmloo de la reco
gida de impresos del padrón de ciegos. 

Dichos boletinea ss seguirán repartiendo 
nasta la fecha mencionada en las nfleina» del 
«eguciado de Estadística, Tcraplaiioj. 9. I.", 

y en loa ouarUlilloa de la guardia urbana. 
Hasta ahora se ha Inscrito la mayoría de 

los ciegos qua habitan en nuettra tiudad, 
singularmenfe aquello» que, por su situa
ción precaria, so hallan o pueden hallarse 

-liados de acudir a la mendicidad pú
blica. 

Ello mueve a esta Alcaldía a reiterar a 
los ciegos no necesilidos, y quai>or ello, 
sin duda, se muestran un tanto retraídos 
anto el censo en preparación, la convenien
cia de que se Inscribaio, ya que el poder pú
blico necesita conocer las proporcione» de 
esta anormalidad para eutabieaer normas e 
Instituciones que en su dia a todos favo
rezcan. 

En memoria de on ai. ¡ador 
Anteayer se reunió en el despacho da la 

Aloalddfa la ComlsIdD pro monumento al 
aviador teniente de navio don Juan Manuel 
Baria. 

Ocupó la presidencia el barón do Vlver 
como presidente de dicha Comisión. 

El alcalde dló cuenta de habar acordado 
el Ayuntamiento encabezar con S,000 pese
tas la suscripción. 

El comandante de Marina, sefior Cadarto, 
dló las gFadas en nombre da I* Marina y a! 
propio tiempo hizo presente su satiafaeolón 
por dicho acuerdo. 

En parecidos Mmiiaos se expresó el Jefe 
de la Aeron4atloa Naval, seflor Castro. 

Entre los aooerdos tomados figuran: 
Dirigirse a laa entidades oflclaie» y r«r-

ticolares para que presten ra coopera
ción financiera. 

Inaugurar el monnmenlo el 19 de Jallo 
del próximo año, segundo aniversario de la 
muerte del malogrado aviador. 

Construir el monumento en Uí Iirrtlnes 
de Monljulch. 

Dar cuenta a la Prensa local da !aa per
sonas y cantldadea donadas. áj^^S^S 

Dar las gracias al alcalde de Jerez de la 
Froniera, jjor su caria de felicitación a la 
Comisión y por el concurso q.ie prestará 
aquol Ayuntamiento y la Alcaldn, contribu
yendo a la suscripción. ¡¿¿¡̂ L 

Comunicar al cscullor don Salait Dnrán, 
autor del proyecto, qua lleve a ctbo las re
formas que deseaba iolrodnclp en el ante
proyecto, a ün de que pueda comenzar los 
ínfbfljos de la ejecución definitlvi del mismo 

A la reunión asislló el presidente de la 
Diputación provincial, conde del Montseny, 
quien manifestó a la Comisión que orga
nismo que prwtde, qnerlcndo asoclaríe a 
tac patriótica Idea, se suscribía con Igual 
eaniidád que el Ayuntatniento. 

El barón de Viver dló las grados a! conde 
del Montseny en nombre de todo-i los pre
sentes y después do breves palabras tíió por 
K-riHinada la reunión. 

La banda municipal de Berna 
La banda murdelpal de Berna, que dirige 

el maestro Friedetnann. dará dos concierto» 
en nuestra ciudad los dia» 15 y 1S da octo-
bre próxima. 

El primero de dichos conolerlĉ  se daré 
el día 15 en el gran salón del Palaolo de 
Bella» Artes, participando en o! mismo la 
banda municipal de Barcelona. U que Inter
pretará varias composiciones espsQolas. 

El segundo concierto se dará en lo» Jar
dines de Montjuioh. 

La banda municipal de Berna, con rnoUro 
de su visita a Barcelona, estrenará una mar
cha original de- su direclor dedicada a cues-

Da la Expoalolón Internacional da 
•aroalona 

Ba la sesión últlmamenU celebrada por 
la Junta directiva de la Exposición Interna-
cional de Barcelona tomáronía, entre otro», 
loa siguientes acuerdos: 

Adjudicar el conourao para U oonstrne* 
oldn del pabellón del Ealaao a fivur de He* 
tropolllana de r.onstrueolón, por la suma da 
(j71,02l'07 peseta», esto es, con tina reba« 
Ja da 47.200,79 sobra al Upo d» eoncursoi 
Dicho edificio, que sa elevará en una de la» 
plataformas que existen a ambos lados del 
paseo qua servirá de acceso al Estajio. geri 
de estilo Renacimiento y tendrá su fachada 
principal en la hermosa Avenida del Mar
qués de Comillas. Consistirá en un visld 
pabellón «ompuesto da tres cuerpos de edi
ficio, uno central de planta bal» y parte da 
piso y dos laterafes Blraólrleo» da planta baja 
solamente, ocupando un área de 4,600 mo« 
tros cuadrados. 

Adjudicar también al concurso pan la' 
construcción del Estadio a favor de Cons-
trueolones y Pavimentos por la Guma di 
3.706,688'95 pesetas, o sea con una difa* 
rancla da 303.602,46 sobra el l'po de con
curso en favor de la Exposición. El Estadio 
ha de construirse, como es sabido, en la 
planta alta de la plaza de San Antonio. Junto 
a la Avenida del Marqué» de ComfUas, j 
constituirá naa magnífica pista do vastas di
mensiones que ocupará un área de 45,225 
metros cuadrados, de los cuales 20,575 co
rresponderán a la superficie de! campo d» 

Adjudicar asimismo el concurso para li 
construcción del Palaolo da Arte Moderno • 
favor ded on José Cafiellas y Torrollas poi 
la suma de 777,499'99 pesetas, y, por tan. 
tp. coa una rebaja da 49,627'54 sobre al 
tipa de concurso. Destinado, como su nom. 
bre Indica, a la exhibición da obras de arU 
contemporáneo, este edíflolo, de estilo clá« 
sico, estará situado en la parte postcrloi 
del Palacio Nacional y abarcará una saper. 
fíela de 5,000 metros cuadrados, coTt indí 
solamente de planta baja. 

Adjudicar, además, el concurso para I| 
Instalación de una estacló/i elevatoria en ioi 
sótanos del Palacio-de Arquitectura e Ingê  
nierla a favor de la A. B. G. Ibérica de Elec-
trioldad. por la suma de 43.750 pesetas. « 
sea con una rebaja de IS.ólSTO sobre al 
Upo de concurso. 

E l i m p u e s t o d e c é d u l a s 

p e r s o n a l e s 

Pasado maflsna termina el plaío 70luat*« 
rio para la adquisición de la» eédulai per
sonales. 

Siendo muchas las persona» q.ie na han 
podido todavia satisfacer el Impuesto di 
referencia, principalmente por la pésima or
ganización del servido, es da esperar qua 
la Alcaldía conceda un nuevo p'azo parí 
que todo» los ciudadano» puedan proveerU 
d« tan Inútil documento< 

Creemos que el nuevo plazo deba ser lar» 
go, a fln de evitar aglomeraciones y mole»-
tta» al piMjlico. 

Tenemos la seguridad de que la Alcaldíâ  
colBcldlendo coa nuestro criterio, dispondrá 
sea prorrogado el plazo voluntarlo hasta AI' 
timos del próximo octubre, púas hay qu< 
tener on cuenta que soa muchas Iss famU 
lias que prolongan el veraneo hasta me-" 
diados de dicho mes. f̂ i'iwnffin""1 

M a r i s c o s - S i C a n t á b r i c o 
r e a p e r t u r a e l 1 . ° d e O c t u b r e 

C a l l e S a n t a A n a , I I y 13. — T e l é f . 4 3 2 2 - A 
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L a f u r i a d e l a g u a 

L« topetuo€* Tloleoola ael agua «« el 
nia urníbie de loe tutragoa. Eu la plena 
furl* de cualquier furioao eabe al deaüéa 7 
le burla; pero nadie pudo lamia decir: Me 
rto de la furia del rio^... 

Súbitamente la plácida ealnu del delei
tóte paleaje ae re turbada por un Intonso 
rumor lejano que aumenta veioi, retumba 
J'M aproxima acelerado como auraciln atro-
ador. 

Es el torrente míe avanza, la ola Inunda-
dora que en revuelto turbión irresistible, con 
tlolentitlmo arranque, arrebata los seres y 
las ooaas y lo arrastra tpdo en sus aguas, 
Se, en eoafualón eapanloaa, ge precipitan al 

Bino... Bs la oreelda del rfo iraloor, oii> 
yaa maiwaa aguas, poeos momentos antea de 
su deecDoadenedü desenfreno, semejaban el 
lAninildo lago apacible de un placentero 
Jardín. 

En la angustiosa Inquietud de sobresalió 
que Invade la comarca de uno a otro confia 
osos Mcursiontolas en auto ven de pronto 
Interrumpida su mar oh a por al paso ame
nazador del tumultuoso oleaje. iQuó hacert 
Hay que atravesar el vado antes que aumen
te el curso enfurecido de las aguas... Y el 

sdlido vehículo, trepidando bajo el potente 
motor de treinta eobafíos, que, como vigoro
sos centauros, van a emprender mnnslruo-
"«ftjjr 'oca carrera, se atreva a desaliar el 
erapiij.j arrollador de la corriente. Pero ape
nas hiende Isa agitadoras olas, que rl em-

Iremeodo del rio lo arrastra ya y re
volotea entre los gritos de horror d« sus 
ociipantee, que, afortunadamente, logran 
ponerse en aalvo. 

Entonces, abandonado ya, incluso por au 
manejador fantAstlco de la «elociaad. el 
auto, dusocupado y sin dlracoldo, flota como 
cosa frágil y se hunde ao desmayo para 
surgir luego arrastrado a ravoleones que 
lo van destrozando lenta y caprichosamente. 

En tal apurada situación Irremediable, 
i quién reconocerla en él a la "llera de la 
ciudad" que tronchó Arboles, derribó pos
tes y ahuyentó constantemente a la multi
tud? 

Decir jel aulol entre los transountea ur
banos es como mentar el lobo entre los pas
tores. Pero el auto y el lobo se los lleva el 
rio, zarandeados e Inertes como simples 
hojas desprendidas del lindante cañaveral... 

XAVIER DE ZENGOTITA 

V I D A I U D I G I A L 

A U D I E N C I A 

Señalamientos para mañana 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

primera. — Concepción. — Inciden
te. — Josefa Calvo contra Francisco Coma. 

ílorle. — Testimonio. — Francisca Serra 
eontra Engracia San atinja. 

Concepción. — Mayor cuantía. — A. Vi
dal contra Banco de Barcelona. 

•ala aeflunda. — Audiencia. — Inciden
te. — Dolores Boncompany. 

Barceloneta. — Mayor cuantía, 
ría Cusí contra Ana Ball Llobera. Ma-

AUDIENCIA PROVINCIAL 
•eccirtn primera. — Norte. — Un juicio 

oral por lesiones contra José Gómez. 
Norte. — Un Juicio oral por robo contra 

Orllo Mas. 
Sección segunda, i— Oeste. — Un Juicio 

oral por expendlolón de billete falso contra 
Antonio Sambola. 

Concepción. — Incidente en causa por 1c-
•lones seguida contra Mariano López. 

Concepción. — Un Juicio oral por estafa 
eontra Francisco Itolg. 

Sección tercera. — Hospital. — Un Juicio 
«ral por injurias contra Enrique Jnllá, sé-
Salado para dos días. 

Sur. — Incidente en causa por lesiones 
eontra Juan Miquel. 

San Feliu; — Un Juicio oral por violación 
•entra José Marcb. 

San Feliu. — Un Juicio oral por hurto 
eontra Rafael Salas. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy se han efectuado los siguientes 

•eSalamientos: 
Antejulclos, a las diez: 
Número 1,218, por reclamación de sala

rlos del obrero Marcelino Araorós contra el 
patrono Francisco Becasens y Sompaflla Hís
panla. 

Número 1,819, por reelamnclón de sala
rios del obrero Ramón Pie <;ontra el patrono 
Isidro Ramón y otros. 

Número 1,?20, por accidente del trabajo 
del obrero Pedro Royo contra el patrono 
José Gl-spert. 

Número 1,221, por reclamación de snla-
rlos del obrero Juan López y otro contra 
•1 patrono José Boada. 

Número 1,222, por reclamación de sala
rios del obrero Tomás González y otro con
tra el patrono Juan Paréa y otros. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1,092, por reclamación de sala-

•ios del obrero Pablo Blanco contra el pa
trono Ferrocarriles Catalanes. 

A las once: 
Número 1,089, ñor reclamación de sala

rlos del obrero Alrilnso Ribera contra el pa-
rono Preckler y Alemany.-

A las once y cuarto: 
Número 958, por raelamación de sala

rios del obrero Ramón Font eontra el patro
no Pedro Pedrefio. 

A las' onoe vHBa^: •.' -''f¡fSS¿''\ 
Númnro 1,189, por reclamación de sala

rlos del obrero Jaime Soler y otros confrá 
el patrono José Estevé. 

Jurados patronos: Costa', Torrenl y Bus-
quete; obreros: Casbaa, Oallinat y Oliva. 

Vista de eausas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Resistencia. 
Sección primera. — Se sentó en el ban

quillo María Pérez, que al ser detenida por 
nn guardia de seguridad en la calle del Cid 
le lesionó en un dedo. 

El fiscal pidió se la Impusiera la pena 
de dos meses y un día de arresto mayor y 
125 pesetas de multa. 

Reslstenola. 
Sección segunda. — Teresa Juncosa Amo-

ros en 11 de noviembre último se negó a 
ser conducida al cuartelillo, resistiéndose a 
lo* guardias de seguridad. 

El fiscal solicitó por este hecho ta pena 
de dos meses y un día de arreato mayor y 
125 pesetas de multa para la procesada. 

Estafa. 
Sección tercera. — Terminó en esta aeo-

ción el juicio oral por estafa seguido eon
tra Manuel Rolg a querella da la baronesa 
de VHIalba. 

La querellante ae oonaldera perjodlcada 
en 77,500 pesetas. 

El flsea! solicitó la pena da on aflo, bebo 
meses y 21 días de prteldn oorreoclonal pa
ra el procesado. 

El letrado defensor pldlí la absolución 
del acuado. 

Hurto. 
Sección cuarta. — Se celebró en esta seo-

elón un Juicio oral por hurto eontra Jesús 
de 1924 sustrajo una eartera a Juan Rolg. 

Palena Martínez, quien en S de diciembr* 
El fiscal, apreciando la elrcunstsoola agrá 

vante de reincidencia, uidió para al acusado 
la pena de cuatro meses y un día da aira». 
to mayor. 

Causa por homicidio. 
Para el día 26 de octubre próximo aat4 

eeflula.da la vista de un luido oral por bo-
mleidio contra Manuel Sabio. 

Ocurrió el hecho en Nueva Orleana. 
Defiende al procesado el teflor Poa j 

Sabatar W^WÉr"' 
Del porrloldo da Badalena 

Ha sido calificada la causa seguida eon
tra Pedro Ortiz por habar dado muerte a ra 
esposa, María Castells, en Badalona. 

El fiscal solicita la pena de cadena perpe
tua, el acusador pnlvado entiende que debe 
Imponerse al acusado la de muerte y al de
fensor, señor Bravo Vlllasante, tnteraaa U 
absolución Ubre, alegando la eximente da 
legitima defensa. 

En los Juzgados 

Dlllgendaa. 
Durante sus horas de guardia «I Juzgado 

Instructor del distrito del Norte, secretarla 
de don Arturo Clavoria, Instruyó 28 diligen
cias, habiendo Ingresado en los calabozo* del 
Palacio de Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó, a las once de la mafiana, al 
del distrito de Atarazanas, secretarla da 
don Cándido García Caamano, a quien a la 
misma hora del día de hoy relevar* el del 
distrito del Sur, secretaria del seflor Be-

DatenoMn. 
Luis Ficke fué detenido. Ingresando *a 

los calabozos del Juzgado. 
Se le acusa de haberse Insolentado con ua 

agente de la autoridad. 
Un reclamado. 

Gregorio García Ablso, reclamado por ai 
Juzgado instructor del distrito del Oeste, 
fué detenido por la policía, ingresando en 
los calabozos -del Palacio de Justicia, a dis
posición de aquel Juzgado. • ijái • 

Del crimen de la calle de la Luna. 
El Juez Instructor del distrito del Hospi

tal, que conoce del sumarlo seguido a con
secuencia del suceso de la calle de la La
na, se personó en el Hospital Clínico, re-
clhlendo declaración a Raquel Sublrana. que 
fué agredida por sn marido, Juan Busens. 

Aunque la lesionada habla con relativa fa-
cllldad, ha perdido por completo la memoria. 

No sabe dónde se encuentra sn marido, 
ni recuerda nada de lo ocurrido el Ola 
autos. 

Desde luego, no sabe que haya moerte 
su esposo. 

Tampoco recuerda si tiene hijos 7, peí 
lo tanto, los nombres de éstos. 

Ignora también que su Mja Marta sa »n« 
cnentre lesionada. 

Por amenaza*. 
En la calle de Bafios Viejos fué detenido 

Julián Tapia Cálleja, a quien se la oeupi 
una pistola. yiíssk'. 

Se le acusa de haber amenazado de mueri 
te a su esposa. 

Ingresó en los calabozos del Juzgado. 
Testamento aaoramanttl. 

A las cuatro de la larde del próximo dB 
!.• se celebrará en la Iglesia de los santos 
Justo y Pastor el acto de prestar deelara* 
clón los testigos que Intervinieron en • 
testamento sacramental de dofla Juba Als-
dreu Ferré. 

Se Invita a esta diligencia a todos los qui 
quieran ser parle en el expediente da pr*6 
toeolizaclóo de este testamento. 
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Hurto» 
Bam y Aniall« Gil, vecinas Ut 

|K 04M o Cunero StS de U calle da Sana, 
éaaaBolaron a la policía que del terrado da 
tfoba oaaa Ua fueron hustraldas ropaa. 

La p-Boara valora el perjuicio en 90 pa-
Htaa y ta aagunda en 10. 

— Madaato Peyrl puso en conocimiento 
da la p«fl«la qua mientras cogía inoluscoa 
•a «1 nwalla del contradique le tmstraje-
rea la americana y una pequefia suma en 
metiUeo. 

— A Jtaé Comlcmlnas en la calle del 
Marqué* 4el Duero le hurtaron del carro 
qua coadvela ropaa y efectos per valor de 
Unaa cl«a peaeias. 

— nrmaiHlo Luján denunció al Juzgado 
Be ea l> relojería que poseo en la calle 

Rle««. número II . le fueron hurtados 
tres rswas da plato, uno (te oro y cuatro 
éa BSqaai, que valora ea unas 700 pesetas. 

Robo. 
Alfraéa Font, en nombre de la casa No-

«uera, Oapdevlla y Compafiía, establecida «• 
fa «asa almiaro 10 de la calle úi Arohs, puso 
eo ooaoalUJlento de l& autoridad que se ha
bla eoaMttdo un robo en el eslablecimento. 

Reanltd que dunnte la noche penetraron 
los ladraasa en el loeal. apoderándose de 
dlveraoa géneros y 10U'85 pesetas en me-
Ulieo. 

Par» oonsogulr su propósito los ladrones 
romptaroa una claraboya en el piso princl-
El. desde satá instalada la Academia Cots, 

unltÉndoM al Interior de Ta tienda. 
NotifloacionOt y edictos, 

UL Bala de v.inaciones de la Audiencia 
lauWwkl ha dictado sentencia en el Juiflo, 
Mgtdd» antr» dofla Concepción Compte Fe
rrar j don Juan Serratos» Albcrt, la cual 
eomontoa a loa Interesados. 

La Sala primera de la misma Audiencia 
bita a loa herederos de don Jaime Dalmau 
Coaaaa para que comparezcan maflana, a 
Ua dlaa, *n virtud del Juicio Instado por 
don Bamlglo Btanclilnl Caboni. 

• Jasgado de la BarceloneU, secretaria 
gliaatto, anuncia el fallecimiento, sin tea-
lar, da doOa Joaefa Molios Calvcll, cuya he-
raoala raelaman doila Teresa, don Federi-
*o. dada Juana, dolía Clotilde.- don Enrique 
y doa Joatf María Martin Morera y Molina, 
Para qua aa al plazo de 30 días coiñpavezcan 
los qua orean tener mejor derecho. 

n Juzgado de la Conreprión, secretarla 
Dalaan. ammcla la subasta de dos máqui
nas Stoger y un lote de génsros y efectos, 
valorado todo en P,6S0 pesetas," se cele-
brart «1 dia 7 de octubre, a las doce, y en 
m.írllos del Juicio de quiebra d? don 'Ma
nuel Guardia ÉUtérc: 

El Ji zgado de la Lonja, secretarla Blera, 
inunda la subasla dn una casa-torre ca la 
calle da Ballester, número 30. de la ba
rriada de San Gorva.slo, valorada e,, 43,000 
pesetea, y un lote de muebles valorado en 
1.030 pesetas; se celebrará el día 28 de 
octubre, a las doce y media, y en virtud 
ú":! Juicio seimida entre doüa Rosa Simó Bi-
dla y doB-a María del Amparo Durin Sugra-
Bes. 

81 Juzgado dal Norte, secretarla Claveria. 
Ca a subasta para el día 11 de octubre, a 

dooe, un arte de tarrafa para pesca de 
iardlnaa valorado en 20.000 péselas; se 
celebrará en méritos del pleito seguido en
tre Agencia Central de lis Hilaturas. S. A., 
T 'a Thifó de don Agustín Nuncll Río. 

Í
H Juagado de 1 arrasa hace público que 

lofia Vicenta Jaunumlreu Farrés y don Ce
lo Margena! Jauroandrcu han solicitado la 

inscripción de dominio de un terriio dlfl-
eabla en San Cugat del Vallé», con frenle 
» la carretera de Sardafiola, para que en 
•l plazo de 188 días comparezcan los que 
•a trean perjudicados. 

EBl Juzgado de la Audiencia notifica a los 
¡ereaados la sentehrla recaída en rl piel-

promovido entre la Administración del 
Hospital de la Sania Cruz y dofla Conecp-
«Mo Terradellas y Font. 

si Juzgado del Hospital, aecrelaría Go-

anuaola la subas ta d* un solar en la 
oaBe de Provcnaa, de la barrtadA do Gra
cia, valorado «Q 100.000 pesetas; ae efac-
tuari el día 81 da octubre, a laa dooe. y 
an virtud dal Juicio seguido entre don Adol
fo Armnteraa VTntr* j don Ricardo Ferrer 
Combeller. 

Bl Juzgado dal Oeste, secretaria Alemony. 
hace públloo el fallecimiento, sin testar, de 
don Joaquín Hadó Ballart, cuya licrenolB 
rsclemau doa Josl Sadó Oirabent y don 
Pascual Sadó Padrón, para que en el pla
zo de un mea comparezcan ios que crean 
«ner mejor derecho. 

MI Juzgado da Biaza emplaza por cinco 
diaa a don Esteban de la Mata López en 
virtud del Juicio instado por don Solero 
Holgueras. 

Bl Juagado municipal del Hospital anun
cia la subasta da un plano y una cómoda, 
valorados cooluntamenu en 850 pesetas; se 
celebrará el día 11 de octubre, a las doce, 
y en virtud dal luiolo seguido entre don 
lázaro Cotonat y don Eduardo Palma. 

Bl Juagado munlolpal de la Lonja saca 
a subaata un automóvil valorado va 700 
pesetea; se efectuar& el dia 7 de octubre, 
a las once y media, y en virtud del Juicio 
promovido entre don Franclsoo Qulnza y 
ílon Josó Gómez. 

El Juzgado de Horta saca a subasla una 
máquina de escribir y varios efectos, tasa
do todo en 2,100 pesetas; se celebrará el 
día 3 de octubre, a las cuatro de la tarde, 
y en méritos del pleito promovido cnlre don 
José Guardia Roslflol y don Miguel' Ber-
gós Salgas. 

S ó l o o c u l t a b a 

u n a c o s a 

Bl auditorio, compuesto por hombres de 
telo an peobo y por iñujeres avezadas a 
Klos los albures, no salla do su estupor. 

Era la primara vez que aquellas gentes 
curtidas por la adversidad se eaconlraban 
frente a algo que desaflabs al cgnlsmo y a 
la misma ruda, frente a una sombra In
consútil que venóla a los apetitos v dome-
flaba a toa coréeles saivajos del deseo... 

Ese algo y esa sombra era la Virtud. 
Aquella por ouya hca habliba, gozán

dose y autosugestlonándose cen su relato, 
proseguía con apostólico fervor: 

—Dudo de que mujer alguna luva sido 
.isedlada con li conalanola qué y5 "lo fuf. 
Encontraba a aque' homore en todas par
tes, irroprochable, soariun'j, seguro du su 
victoria, confiado Jil porví nr. Lo que niAs 
ine Intranquilizaba era esto: el casi ci
nismo con que aflimaba que seria suya, 
larde o temprano, IndefectlMeaicnte. Ymloa. 
tras llegaba la ocasión, acoch.lndola con 
la vista de un ave de presa y con el oído 
Vicl olfato de uo tigre en cdo — y ham
briento por añadidura—, me pretcntlla en
volver en la red azul de los halagos inll-
nilos... Agotó las frases amables y acari-
eladoras. y hasta Inventó varias docenas do 
ellas, no desprovistas de gracia... Y, al de
rroche de aladas agudezas, acompañaba, pa
ralelo, otro de presentes, sorpresas y deli
ciosas chucherías de esas que tan felices 
nos hacen a las mujeres. No habla nove
dad, ni faníasla. al bagatela adorable que 
no violera a parar a mis manos. No sólo 
adivinaba mis gustos y mis capricho'?, sííro 
que se anticipaba a ellos... Tanto so In
trodujo n m\ vida, tan constante fué su 
itevoolún 7 tas "nalnra!" habla llegado a 
considerar su perseveraneia, que llegué- a 
confundirlo con mi sombra... FigurAos 
ahora al espanto y el asombro angus
tioso de quien viera levantarse a su 
sombra amenazadora, implacable, con la 

faz transfigurada v encendida. Pues esc 
fué el espanto y fa parálisis momentánea 
que me aherrojó una tarde que estando co
siendo sola en mi casa, me lo eñeontrí 
frente" a mi. ron los brazos cruzados, sabo-

- ;..-aJv ya con los ojos quién sabe qué 

Budamooliulas dallólas... i Por dónde h*> 
bla entrado? ¿Qué misteriosa Csieattna • 
qué mago aleabuete le habla eonduoldo has
ta •aiUT No tuve ni tiempo de pensarlo, 
Otraa cosas que no eran enigmas rcela-
mabsn mi presencia de ánimo y toda mi 
voluntad. Aquel hombre de oarne y hueaa 
— nada de sombrea ni de suefios lejanos —• 
se habla arrodillado a mía pies y. apode-
ándose de mis manos, las cubría de besoa, 

al mismo tiempo que de sus labios sallaa 
palabras candentes como pedazos de ael..< 
Vo sudaba y me estremecía de frío a ua 
tiempo mismo. Las sienes me retumbaban 
rn bélica algarabía de cien legiones ea 
inarcha... No sé eómo pude levantarme y 
retroceder. El, puesto también de pie, me 
siguió, cada vez más cerca, coda vea máa 
rnloquecedoramente persuasivo... 7 cuan
do ya me tenia al alean ce de sus garras 
crispadas, cuando ya Iba a cerrarlas sobro 
nls espaldas, aprisionándome contra su pe
cho Jade.inte, he aquí que una fuerza ex-
traOa solivianta todo mi ser « una lúa 
bendita lo ilumina, y con ademán violento 
y rapidísimo rechace al osado, que cayA 
rodando por el suelo... 

—¡Bahl Confiesa que no te gustaba. Qu* 
si te llega a gustar... 

—Pues no, seQor; ahí está lo grande. 
Me gustaba más que ninguno. Me ''habla
ba" al alma y al cuerpo como no me habla 
hablado nadie en la vida. Su apostura, su 
elegancia filia ademanes todos, concorda
ban maravillosamente con el Ideal que 7» 
me habla forjado. No pedia otra cosa * 
ios dioses ni esperaba ma7or ventura del 
Destino. 

—Entonces, aquella fuerza y aquella luí 
que Impidieron tu calda — o tu ascensión 
— ¿de dónde salieron qua tan fáollmento 
arrollaron tus gustos 7 tus esperanzas, 10 
mejor de ti? 

—Pues, ¿de dónde hablan de salir? i Ya 
habéis olvidado la fuerza do la educación 
y el ejemplo morallzodor que hemos respU 
iado en el hogar, al lado de nuestros pa
dres? Eso fué lo que me salvó: un recuer
do, una reminiscencia, una vos cordial. 
Quizás el eco da la primer canción que me 
adormeció en la cuna, quizás la misma 
mano — ahora Incorpórea — «me me sostu
vo cuando iba a romperme las nariceo en 
mis primeros intentos de locomoción rer-
ticil. 

Todos asialieroíí asombrados. Bfeotivt-
Dicnlc: la bondad 7 la honradat eran 

algo más que dos miseras palabras. Allí 
¿«taba, para demostrarlo, el ejemplo vivo 
ic una mujer. 
De una mujer buena 7 honrada que da 

lodo cuánto le habla ocurrido, sólo ocul-
Ubf una cosa: la Verdad. 

Y la Verdad era que no se habla entre
gado... por. vergüenza. No por vergüenza 
de mosliar sus Intimos encantos, ni por 
horror de perder su pureza, sino por ver 
gfienza y horror de mostrar una ropa In-
forlor sucia, llena de lamparones Intolora-
fcÍBS... -

Y. como esta, así gana la Virtud muctiaa 
batallas. 

VICENTE GARCIA CIENFUEG03 

ANUNCIO OFICIAL 

BAAOd Y SPORTS MARITIMOS, S. A. 
Bollos San Sebastián (Barcelonota) 

Venciendo en i.* de octubre próximo el 
eitpón número i do las Obligaciones al T 
por ciento, Ifcro de Impuestos de esta 
Sociedad, se Informa a los seBoros tene
dores que el pago del expresado cupón que
dará obierto desde dicho día, a 'atón da 
ocho posetao ootonto y dnoo oéntlmoo por 
cupón, en el despacho de los Safios San Se-
hastlán (Barceloneta) todos los días labo
rables del mes de octubre, y pmlo éste 
los sábados no festivos, de diez a doee.̂ -
Barcelona 20 de septiempre de 1927.—P. A. 
del C. de A.—El secretarlo, RamOa Bulbm. 
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V e l a n d o p o r l a j u s t i c i a 
¡Ht • 

U n l a d r ó n q u e s e d e f i e n d e 

Puede aflmarM del laU.-un de ofloio que M M al p\ieiia Mr louto de eeptrote. Por 
•1 éoutrulo, los que M mWu de loa IrUU-
doe eamlnos de U legaüdad y del ordeo 
•oeiel peni »ivir e aapahUa de le lej-ij*! 
Margen de U moral eociiU ton fértil do-
ledos de uní clare InMigenoia mal emplea-
de o apUoacU a le deliueuencia metoduade. 
04 i otila da do forma que dlsfuinuya. ateinio 
o anule U reepmnebHWxl de les faltes, de-
lllos o i-rimeues eomcUdo». 

No eludimos aquí e los ladrones de guan
te blanco, e tos que simulan quiebres, a 
loe qu.j ísUifan el soolo, a los que defrau
dan e la Haelenda j el pCkblloo. a loa que 
envenonan Inipanemi.-Rtc. e loe que simu
len Itiocndlos para esquiver el vencimiento 
de letras el término de loa plazos. BMS son 
gente letrada que entiende el negocio su
elo que oo eonduce a la cárcel y menos al 
presidio, sino e la prosperidad, e la buena 
vida, al prestigio social, a las cumbres del 
poderlo. 

Hemos de referirnos e la gente del bron
ce, e los que pescan truenas mojándose 
las bragas, e loa que ae enfrenten con el 
Código, eon los Justicias j exponen el pe
llejo y la libertad. 

Do esos hay que ion tan sabidos en ma
teria penal eomo los catedráticos de De
recho. 

Engulleron el Código de oabexa a rabo 
T lo recitan eomo la oracldn de todos loe 
Jlas. en las lobregueces de la ergástula. 

En las leyea escritas estudien y comple
ten su cerrera truculenta eon el fin de afi
liar procedimientos, mejorar la suerte ana 
•ez caldos en lea mallas do le ley, prepa
rando coartadas, defensas y testigos que 
eoorten su reclusión. 

Es curioso lo ocurrido el otro día en una 
de lea aeosiones de esta Audiencia. 

Un profesional del robo abrió cátedra de
finí en do so delito pare enmendar la plana 
al flsoa!. Este, apreciando la reincidencia 
multiplicada, pidió para el procesado ia po
na de tres.aflos, cuatfO mosca y un día de 
presidio correccional. 

El del banquillo, olvidándose de que era 
un contumaz, un relncldonte ineon-egible, 
ereyendo, sin duda, que los anlecedenlcs 
eran letra muerta, declaró, respondiendo a 
preguntas de la presidencia, su disconforml-
dan eon la petición fiscal y desmenuzó el 

hecho para reducirlo a eus r.alurales pro-
porcloueít, diciendo que oo habla realiza
do ninguno de los actos proelsus pare que 
el delito ee considerara cunsunmdo, jr qi 
por lo lanío, no se hable lacrado del pr 
duelo del robo porque fué deeagritdable-
mento sorprendido en el memento en que 
Iba a efeoluar su trabajo. 

Y aOadió en tono doctoral que el tribu
nal debii apreciar al delito en grado de 
frustración, corrcspondiéndolo en Justicia, 
le pena de tres meses y once días de arres
to, eou la quo, naturalmente, se confor
maba, el defensor de st mismo, distinguido 
penalista que se olvidaba del pequefio de
talle de las reincidencias pera poder de-' 
oír quo ae sabia ia lección de una manera 
completa. 

Como este eatedrático da la ganzúa y 
a palanqueta hay mochos que aguzan su 
Ingenio de una manera lamentable por In
sumisos a toda dieciplioa moral y social. 
Son Individuos apto» para el bien y el tra
bajo, arrancados de la sociedad por el ven-
laval de la crápula, do la degeneración y 
leí relajamiento de sus costumbres. 

Y manos mal si esos rebeldes no man
chan de sangre sus manos sin temor al 
patíbulo, sin respeto a la vida ajena, sin 
conciencia de sus crímenes. ertigĵ ^W^MN 

En la cárcel de Barcplona conocimos a 
muchos delincuentes doctísimos en la ma
teria de sortear el Código penal y de re
dactar considerandos y resultandos que 
terminaban eon la concesión de su indul
to como si hablasen por boca de los ma
gistrados de Justicia. 

Todos eso» Indlvidnoe de sana consti
tución física, de claro intelecto, de volun
tad firme son susceptibles de una reedu
cación moral que los aparte de los zarza
les de la dellncucnela; pero entran j sa
len de las mansiones carcelarias bUBeando 

de todo» aui intereses en una o varias 
persooalldadee, por destacadas que apa-

rescen en uno de los sectores aonslliotl-. 
»oe del conjunto de la Institución neriodf?-
Uoa. 

El medio, dnlco y múltiple, de expresión 
de que aquélla dispone es, natwamjnte, el 
de las ootumoas da los periódicos en las 
que se definen y perfilan loa diversos ma
tice» y tendencias y ee exhibe, en cuanto 
las elreunstanolis lo permiten, el JoWo de 
¡a Prensa sobre los hecho» de cada d!.i. 

No es faoll plasmar en una persona o en 
un conjunto de ellas la representación polí
tica y cocial de la Prensa. Esto equlvile a 
mantener el equívoco, que hny q«o de
sechar." , 

tobresalmlenlo 
Be sido sobreseída la cau&a qua so seg.iía 

eontra don Francisco Xuciá. dijo Mariano 
Sobrevlla y don Magín Centellas, alcalde, 
depostlarlo y seoretano del Ayuntiinlento de 
Cervera. 

la perfeceión d 
rienda recibida, 
una existencia 
brosa, angustiai 
el éxito üíalaa:;, 

¿CufiT 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Loe Comités paritarios y los Sln-
dloatos Libres. 

Hace pocos días un representante de la 
Confederación Regional da Sfudieatos Libres 
tuvo ocasión de hablar con el delegado re
gional del Trabajo sobre la excesiva tar
danza en la constitución de diferentes Co
mités paritarios que varios Sindicatos tie
nen «oUctados, haciendo hincapié da mía 
minera especial sobre el caso do los Slndl-
eatos Libres de doradores y peleteros, en
tre cuyos obreros se nota un profnado ma
lestar, cuyas causas, al pareeer,. obedecen a 
la Inexistencia de anas bases que regulen el 
trabajo en los respectivos taHeres; misión 
esta encomendada a los Comités parMarics 
qne se creen a tenor de lo qua dispone la 
ley de organización corporativa aaeüonal de 
26 de octubre de 1926. 

El representante quedó mny cwnplaeMo 
de las eiplleacione'! midas por el sefior Pe
res Cassfias, de quien ceeibió la formal pro-

lustria en ta expe-
; a condenarse a 
a poügros. <eae-
klto ímou»;8' 0011 ¡líesa «te setlvar la eonstiíncMB y fon. 
ni orr.rUiiwiai rto miento de los Comité!' paritsrlos •* qne aln-

ta • d e 1 & ^ T o ' " ^ d ^ l ^ S ' - S «» evitación de posibles contlipt̂ , 
propias culpas y ajenos errores, de rebel
días Individuales y abandono ooleetivot 

LORENZO PAHISSA 

N O T A S P O L I T I C A S 

La ampliación de los slrlbuclo-
nes de las Juntos de cnseñanza 

Dice "Heraldo de Madrid": 
"El decreto por virtud del oual se sumen 

Ion las atribuciones de las Juntas loca
les de primera enseflanza, organ̂ rnos que 
prácticamente hablan muerto y que cobra
rán nueva vida al amparo de tal dlsposl-
pdn. significa en muchos sentidos un re
troceso. Lss Juntas locales de primera en
señanza son una creación caciquil y eran 
utilizadas por el caciquismo local par» man 
tener sometidos a los maestros nacionales. 
Poco a poco la autoridad de las Juntas ló-
oales habla Ido disminuyendo, siguiendo 

tana evolución natural. 
No se trataba de una colaboración snlre 

M escuela y las familias oayoa hijos reci
ben enseñanza en ella. Los caballeros y 
señoras que forman parto de la» Juntas 
locales no envían sus Jiljos a las escuelas 

Kúbüoas, sino a establecimientos privados; 
3 familias modestas, cuyos hijos concu

rren a les esoueks dsl Estado, no suelen 
tener representación en las Juntas. 

Comprendemos perfeolamentc la satis
facción con que han acogido la medida las 
extremas derecha». Para ellos la escuela 
isílonal « »! nwmlgo, y ya que -no"-1 w 

atreven a pedir su supresión, oí menos pro
curan restar al maestro toda la indepen
dencia posible, sometiéndole a las autorida
des locales, sobre las cuales tienen una ma
yor influencia." 

La representación da la Prensa 
en la Asamblea. 

"La Vo2 da Galicia", uno de lo» más 
antiguos y prestiglosoa diarios de provin-
elas, también se pronuncia contra ta Idea 
de que la Prensa pueda estar representada 
en la Asamblea consultiva convocada por 
el Gobierno, o en cualquier otro organis
mo análogo. 

Días "La Vox de Oaiicia": 
"En torno a la constilueida de la lla

mada Asamblea Nacional, van expresándo
se opiniones, dentro del margen que la een 
sura aonsiente, oomentando diversos as

pectos del hecho político planteado eon la 
publicación del reciente decreto. 

Hay entre esos aspectos uno que intere
sa de un modo directo a la Prensa. El Je
fe del Gobierno ha dicho que irán a la 
Asamblea algunos «efiores a Utnlo de re
presentantes de la Prensa, y aún, ha cita
do entidades y nombres. 

Se acostumbra a hablar de la Prensa coa 
error, y de ese equivoco nace e! auponor 
3ae pueda tener representaolóa fiel de to-

or tüs nwflees, de lode» »ns tendenclai, 

Traslado de domicilio. 
Bl Sindicato general de térnicos de Ca« 

toiufla ha trasladada sn domicilia social i 
la calle de Trafalgar, 64. entresuelo, | C , ; , 

Los sastres. 
El Sindicato patronal de la salreria cele

brará en su local social de la eatto de !a 
Canuda, 83, principal, él día 30, a las mie-
ve y media de la noche. Junta general ex
traordinaria para tratar • dé loa asunios si
guientes : 

t.* Reducelón de cuota* de la ooniriba» 
o!ón industrial en proporción al rendimien
to aue se obtenga por la imposición tiel ti
po fijado por real orden áa 12 de Jnllo d» 
este aflo sobre el volumen de venías n op'-
radones cobradas. 

f .• Plan a etgair para proceder a la eon-, 
facción do un equitativo reparto de ,euofs* 
de oontrBKialón Industrial del gremio al oo-
Jalo de evitar aumentos o rebajas linpro-
eedentes. 

í.* Orientaclén con respecto »! relird 
obrero en relación con los destajista?, / 

A.* Asunto de los pañeros. 
5.* Censo de morosas. .**¿» 
Como oportunamente publicamos, se tn* 

cargará del desarrollo ña los tres primer..» 
temos de la convocatoria el asesor aaro -
nlstratlvo, don Antonio Torruella. 

Podrán asistir a la reunión íotlos lo» 
míos de sastrería, representadas por sus eo'j 
do» y no soclosi 
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E n c a n t o s d e l L l u s a n e s 

i i 

L a s r o c a s q u e o s h a b l a n . . . 

B« resiste la voluntad a abandonar 
la ermita de Lurdcs a pesar de sus 
escasos atractivos estéticos. Parece 
que nuestra razón se halle imantada 
por aquellas paredes que tantos ra
yos han hecho retumbar y lautas tor
mentas han resistido. Es la atracción 
del espectáculo majestuoso que con
templáis, siempre nuevo, siempre con 
algún punto que hablamos pasado 
por alto; algún matiz que los capri
chos solares os ofrece como si qui-
•lera poner en evidencia nuestra ig
norancia pictórica ante una colección 
da temas preeioaisimos. ¿Por qué 
aeremos tan torpes cuando tanto nos 
•ubrugan las naturales bellezas? 

No habrá, seguramente, quien vaya 
allá a copiarlas, pórque huye el pa
norama al influjo de la paleta mer-
oantilista y requiere sólo inspiración, 
poesía y amor que refresquen el re
cuerdo de aquellas piedras y aquellas 
rooas que nos hablan de un pasado 
lleno de emociones y acontecimientos 
históricos, tradiciones y leyendas. 

Prats de Llusanés na de sentirse 
orgulloso de su situación topográfica, 
aunque esté tan distante de la gran 
ciudad. Para nosotros este es un atrae 
tlvo de gran fuerza, aun causándonos 
nostálgicos períodos de ' privación. 
También llegan los aires renovadores 

Í nada tiene que envidiar de otros pus 
los pregonados por las trompetas de 

la fama, Prats de Llusanés, situado en 

f ilena montaña, os brinda et confort, 
a hospitalidad y la belleza natural 

Sin el incentivo material. Al pisar tan 
amable tierra siempre se nos presentó 
como un recuerdo grato de un pueblo 
americano que nos colmó de ternuras 
en nn período ya lejano; paraje» son 
Mtos que, por su snneiliez, os encan
tan y os nacen vivir otro ambiente 
manee complicado que el de la ciudad. 
So poesía, su hidalguía, no hay que 
rebuscarla, se os presentan en .nil as
pectos diversos si no lleváis recar-

Sado el corazón de prejuicios ciuda-
anoa. 
Gomo el pájaro que salta de rama 

ta rama hemos brincado por todas 
aquellas crestas, deteniéndonos en al-

Gnos puntos para reflexionar acerca 
i trágicas escenas que en aquellas 

monta&ae y los valles que encierran 
•s habían desarrollado. Desde la cum
bre qne ee conoce por "la silla de Qal-
oerán" se domina una enorme oxten-
•ión de terreno que es precisamente 
*l qne vigilaban v tenían en jaque las 
huestes carlistas. Punto estratégico 
para el mando, el cabecilla Galcerán 
íormó allí su observatorio y en la ro-
•a Tiva talló un doble asiento, en eí 
que tenían rústico, pero elevado tro

no, el sanguinario general y su rom-
pafiera. Aun perduran estas piedras 
que os hablan de fanatismos, luchas 
tradicionales, venganzas, barbarie. 

Al recorrer todos aquellos parajes 
donde tantea victimas habían sucum
bido parece que del silencio surjan 
sombras expiatorias de unos críme
nes que tan malparado dejaban el 
concepto de fraternidad. Las aguas del 
Llusanés llegaron a enrojecer de tan
ta sangre vertida en aquellas famo
sas batallas. Es curiosa y emocionan
te la visita a unos campos que os se
ñalan puntos y detalles históricos, 

nombres, fechas y tragedias que un 
testigo que las presidió en su moce
dad os va narrando en la más franca 
intimidad. iParécenos olfatear aún ca
daverina! Es tan natural y veraz la re
lación que creemos vivirla. 

En una finca muy importante, que 
en aquella época fué seguramente 
cuartel general de las huestes do don 
Carlos, hallamos una gráfica remem
branza de aquellos bárbaros episodios. 
Una lápida os indica cómo se había 
allí batido el cobre y cómo supieron 
honrar a los suyos los tradicionalis-
tas. "lA los mártires de la tradición 
coronal don Manuel Redondo y Redon
do y demás mártires. — 25 de junio 
de 1873 y 6 do mayo de 1874." Márti
res do la Libertad seguramente los 
hubo también allí; pero, que sepamos, 
nada os expresa un recuerdo como el 
de la tradición enseñoreada en aque
llas altas cumbres y escarpados terre
nos. 

No lloran ya las montañas ni exis
ten huellas de sangre en aquellas pie
dras que fueron sillares del anfiteatro 
más trágico en aquellas fechas me
morables. Todo el Llusanés se ha re
mozado sin perder su atractiva es
tructura rural. Prats, especialmente, 
con su típico aspecto mixto, señorial 

Í agrícola, sus forres, "casas paira-
BS , que no se prodigan excesiva

mente, y las payesías que se disemi
nan a su alrededor, no os hacen sentir 
añoranzas ciudadanas. Aun el menos 
dispuesto a la vida campesina puede 
allí hallarse como en su casa. Con de
cir que su población no pasa de dos 
mil habitantes y tiene cuatro cafóS 
muy espaciosos, sin contar otros atrae 
tivos, queda demostrado nuestro aser
to. Indiscutiblemente su cultura se 

extiende en manifestaciones tan elo
cuentes como la creación de un Or
feón que ha dado ya motivos de glo
rioso arte al pueblo que lo ha visto 
nacer. Será un mayor galardón a la 
belleza de Llusanés. 

CARLOS COSTAS ALVAREZ. 

S o b r e l a d i r e c c i ó n 

d e l I n s t i t u t o 

Respecto si nombramiento del nuevo di
rector del Instituto ha dloho el rector de la 
Universidad, doctor Olas, que deseaba asis
tir al acto do la toma de posesión como de
mostración del afecto míe sleato por al 
Claustro y por el Instituto de sígunda en« 
se/U riza. 

El doctor Díaz continuó exprcs&ndose ea 
la' siguiente forma: 

—La designación del catedrático doctor 
García Fando para el cargo de director del 
Instílalo nacional de segunda enscfianzi ha 
sido tina Justa apreciación de sui méritos 
docentes y de sus especiales condiciones de 
carácter para desempefiarlo. Hay que espe
rar de su gestión muy beneüclosos resul* 
lados. Al cesar el doctor Sabría en la di
rección accidental no es menos Justo reco
nocer que puso en su desempeQo todo so 
celo y entusiasmo por la enseñanza, asi 
como un trabajo perseverante en la organi
zación de los servicios dld&cílcos que exigid 
el acoplamiento del nuevo plan de enscDanxa 
secundaria. 

Las mismas manifestaciones hizo el doo-
tor Díaz al ser visitado por el doctor García 
Fando, doctor Sabrás y otros catedráticos 
del Instituto, a quienes animó n trabajar 
en el nuevo curso con alteza de ideales en 
sus respectivas enseñanzas, sin otn clase da 
preocupaciones. 

Cuando tome posesión de su cugo el nue
vo director, señor García Fando, para cuyo 
acto aun no se ha fijado fecha, cesará en la 
dirección accidental del Instituto el señor 
Sabrás, que desde la dimisión del doctor 
Bartrlna como director veqja desempeñando 
el cargo accidentalmente, por correspon-
derie como vicedirector qus era de dichd 
centro. 

El sefior Sabrás, durante su Interinidad, 
ha sido un Infatigable y acertado organiza
dor de la nueva enseñanza secunda'lá, pues 
ha tenido que luchar con casi insuperables 
Inconvenientes para adaptar las nuevas en
señanzas, las permanencias y el instituto fe
menino, dadas las pésimas condiciones del 
local que ocupa el instituto y !a diversidad 
de cuestiones que conlinuamonta se presen
taban. 

Con gran celo e interés dedica todo el 
día al trabajo, poniendo de manifiesto una 
vez más sus altas dotes y cualidades rara 
la enseñanza. 

Bastantes esfuerzos tendrá también que 
realizar el nuevo director, pues el gran nú
mero de alumnos y las malas condiciones 
del local entorpecen toda labor »or mucho 
interés que sa tenga; pero el doctor García 
Fando, Inteligente y entusiasta, sabri vea-
cer todas estas dMcultades. 

G A C E T I L L A 
El lastituto Musical da la Assoclaoló JuU 

Pons (Rambla do Cataluña, 20) ofrece ea-
sefianza gratuita a todos aquellos que nO 
disponen de los medios económicos ncoe-
sarios. 

El ministro da Negocios Extranjeros da 
Inglaterra, slr Austla Chamberlaln. que a 
bordo del yate "Delphln" está realizando ua 
crucero por el Mediterráneo, llegó el pasado 
jueves al puerto de Rosas. 

Viaja el ministro Inglés acompañado da 
su familia y del propietario del yate, seflor 
Darkln Chllcot. 

En Rosas \ sitaron al Club Marítimo 7 

lt̂ û ll̂ ll̂ lll̂ ll!ll:Tl!llmwil̂ "l:ltlî l:•n̂ ll̂ l̂ l̂l!̂ ||̂ lî «'lIll̂ Il•n•"̂ "•ll•">ll•ll•,l•B̂ '̂•"K'̂ "•n•">|™,""«;I,", niiiiuii:i!ií;ir'i!:f irrii»1 iM îi.̂ ir ••x.r'ii r I-I i i i i • i i i i i • :i.:iiiia> 
A p r o v e c h e n todos l a s a c t u a l e s r e b a j a s d e g é n e r o s d e p u n t o d e 

y s e e v i t a r á n d e s p u é s p a g a r l o s a p r e c i o s m u c h o m á s e l e v a d o s i 
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kJII partí 

effenc 
eiii'1 i 

El 
ano > 

aue el mliiUtro ioglés negó ju»; 

SIHonarto's visitaron el viernes 1* 
ftln" ee esperado en Bareelona 

= ¿Ua visto u*ted loa nuevos botecl. 
tos metálicos de Café La tiarzaf Tres 
tazas por 15 eéntimos. En culmadoa. 

Mañana, a las <flea <te la ooctie, en la Aso-
elación de Contables de Calalnfla, teoiirá 
lutrar una velada necroMglea a la memarin 
del aue fué su presid- nte. don Antonio Pla
na •< Mira. 

lUAeron ayer, pnmoviendo un aran »»-
sándalo en su domicilio de la calle do la 
Uran d<l Remedio, «. Interior, I.*, Mljpid 
Jiménez Rulz, de >4 aBos, y su medre po-
IWoa, Isabel Ayooa Silva. 

Según el parte nnclal. Miguel y su suegr:< 
rlBen con harta frecuencia y son por dicto 
Musa muy oonooldos por el vecindario. 

La madrugada de ayer hubo un Incendio 
tn un taller de planos do la Diagonal. 

Cerca de una hora tardaron los bomberos 
en sofocar el Incendio. 

Las pérdl-las son de peex consideración 
m 

La Pete grnpo Z nos ha enviado, eo
mo de costumbre, ua décimo correspon
diente al sorteo de 1.* de octubre próximo 
para (pie, caso de salir premiado, destine
mos ol importe al socorro de famlllss nece-
•itada* El »rtm».ro de dicho décimo es 
38.M*: 

La Delegación de Hacienda de esta pro
vincia ha acordado quo !as clases pasivas 
3ue perciben sus haberes por la Tesorería 

• la misma efectúen P! cobro correspon
diente al mes aotual en los slgoieates olas: 

Día 1.» de octubre: Montepío militar, ci
vil. Magisterio, pensiones remuneratorias, 
cesante». >> "i. nlej y m.-íad'c. 

DIar 3: Jubilarlos del Magisterio, jefes, 
oficiales y sus asimilados. 

Día i : Suboficiales, 'músicos, sargentos, 
cobos y soldados y cruces. 

Día 5: Extranjeros y lodas las alases 
Ind̂ tlnt uniente. 

Ha 10: Retenciones. 
- • ' • 

En el piso segundo, puerta primera', de 
la casa número 170 de la callo de Borreil 
kubo eyer un peqneflo Ineendlo. 

Los vecinos lo extinguieron. 
So quemaron las ropas de una etroa y 

sn la hfthltacî n se Brodujernn algunos des
perfectos. 

Debajo de la cama fué hallada uní jo
faina eon carbón ya consumido y esta Im
prudencia debió ser la causa, « ' 
te 81 sufro oslod estrefilmlento crú-
sico, exceso do bilis, Jaqueca, malas 
digestiones, cMicns b^páticos, uso de 
las famosas Pildoras lambraña y no
tará sus efectos curativos maravillo
sos. 50 céntimos caja. Dr. Rubio. Dr. 
Amargó.», Uriacb y Begaiá, Rambla de 
las Plores, 14. 

* — 
En la calle de la Cera, esquina a la de 

San Clemente, a Pranclsce Capdevüa Zara-
croza, de t8 aflos, le sobrevino un ataque 
ae hemoptisis. Llevado con urgencia al Dis
pensario de la calle del Rosal, falleció al 
poco rato de Ingresar. 

—1—' 
En la Gasa de Socorro de la Ronda de 

Sao Pedrp fué auxiliado Natalio Torreros 
Ventura, de 1* aflos, que presenLaba la 
fractura de la olavlcula derecha, ocasio
nada por haberlo atropellado un sarro en 
la calle de Lauria. cbaflán a la del Concejo 
de CJento. 

T ̂  * V - — 
La Asociación barcelonesa de maestros 

oflclai'- -r. asamblee general ordinaria oe-
lebrada el sábado, a propuesta del tellor 

cargo 
dldiU 
nomt. 
•aflon 

tuto 

w. i 
M») o 
día d 
f< 

En 

de qua el real decreto a^ l̂ímda las 
•l s .••.•cedidas a laf J ¡nU-n locales 
rê 'i.bOi' perju'i'CiAi a ios tnteresee 

escuela y de la en^eñao ĵ, recoraen-
ciinóidaluia del seftor Ilicart para el 
de habilitaüo, per ser el único can-

) perteaeciente a ia Asociación, y 
rar una pouenci» ietegradn por los 
# .JaanMi, Dclclós y Barra para (jue 

no sobre aquellos aspeetos que Ofrez-
ilguna duda en la apilIcaelOa del K:,la-
de los clases pasivas dri MagietoHs. 

iff 
la Sociedad esi'-rantirta R v̂a Sioto, 
Ras. IJI5 (Cooperativa LA Plor de 
), dará el viernes, a las nueve y mo-
• la noche, ana eoaferenela el pro-
UmrOKtleo doo Dellin Dabr.au, c| posl 
rollará el tema «La oetualltat da res
to l la seva facllHat per apendreU, 
ida non discos fonográficos, 
•linda shlerta la matrícula gratuita del 
de esperanto todos los illas labcr̂ -

de nueve a dle». de la noche. 
• 

el muelle de Barcdena, trabajando en 
scorga de géneros, sufrió lesiones de 
i«Uco leve el obrero Jusn de Dios 
icz Martines. ,' ~ n c ^ l ^ l 

aquella udid al gt 

— Colegio Lineo Garcigoy. Valencia, 
número 244. Párvulos, i.* enseñanza. 
Comercio, Bachillerato elemental y 
universitario. Inter.. 1/2 pons.. Exter. 

-——« 
A prim-ros del mes próximo, eon motivo 

de la celebración de la fiesta mayor de la 
barriada de Las Corts, se procederá a ia 
^auguración de los trabajos para la realtza-
elén de Importantes obras «pie eonsUinyea 
una mejora para aquella barriada. 

Figura en primer logar U apertura de la 
calle de París hasta la plaza del Centro, de 
Las Corts. con lo cual se pondrá esta barria
da en rápida comunicación eon el Paseo de 
Gracia y Diagonal. 

También se procederá a la Inauguración 
de los trabajos de eoaslmcelón de los jardi
nes de la plaza de la Iglesia.-

Con motivo de la fiesta mayor de la Bar-
eelonetn, el Casino Republicano de dicha ba
rriada celebrará cinco grandes bailes de gala 
los días 29 y 30 del corriente, 1.* de oc
tubre, por la noche, y t del mismo, tarde 
y noche, amenizando dichos bailes la Ju
ventud Arlistioa. 

La ornamentación del salón corre a cargo 
de los ronocldos Fales de Mollns de Rey, y 
Píen, do esta. 

Curaron en el Dispensario de la calle de 
Seuúiveda a Juan Martin Avilé.", de 15 afios, 
babitantu en la calle de Arogóu. número 19, 
quien presentaba una contusión en la reglón 
suporolltar Izquierda, por haberle dado un 
Euntaplé en la ealle ae las Cortea un eo-
rador de un tranvía de la linea de Saos. 

En el Dispensario de la Baroc loneta au
xiliaron al doctor en Medicina don Luis No-
Kfiéa Gurí, de 42 aflos, habitante en la calle 
de Aragón, número S68, a quien apreciaron 
contusiones en un ojo y en una mano, de 
Íironóstico reservado, por haberle agredido el 
nqu'llno de nn piso en la calle del Marqués 

de le Cuadra, a donde fué llamado para ha
cer una visita. 

Aysr tarde se cayó en ana sania de las 
abiertas en la Rambla de los Butudlos Enrl 
que Quonayro, de 1S oflot. Habitante en la 
calle de Consejo de Ciento, número 23, can
sándose una eontuslén en la reglón lum
bar. 

En otra zanja de la Rambla se cavó Juan 
Pedro Ventura, de 17 aflos, habitante en la 
calle de Carretas, número 41. Se produjo It-
sloncs en n cara y piernas. 

— « -
Hov debe llegar, * bordo del trasatlán

tico Italiano "Contó Verde", el ministro de 
Relaciones Exteriores y Caito de la Repú
blica Argentina, doctor Angel Oallardo, que 
con carácter oficial se dirige a Génova para 
asistir a la tnaognracWn de! monumento eri-

eer «ua saiudos 

Manii»! 

i ofr. 
Ma. 

Laü ciases de soifeo, c-inlo y iir/.ii:i(jn 
ue se dan en el Orfeón Guyu del Centra 
rsgonós euipezaráu el dU .i del próxin u 
itunre, on la mlsiúa forma <|uc el curso an 
irlor, bajo la dirección del inâ atra don 

fontll los miios do «uitKt» sexo» >lo stele a 
doco nXáOé. y en lu aeoclóa do soiarlUs y 
hombres desde las quince aüuti. „ ' 

Loa días de clase c inícrlpciúu par., los 
nlflos son los lune-. miércoles y vierocF, 
de seis a alete de la tarde, y para los seBo-
rllas y bombres de ocho a ouevi'. 

A fln de que los que ingresen de nuevo en 
el Orfeón tengan las debidas noeiun- s para 
cantor el repertorio que se es'á preparan.lo 
para la proveelaito excursión artfaúiua su la 
próxima primavera por las provlndail 
Aragón, quedará cerrada la admisión de or 
feonistas el día 31 de octubre próximo, - y; 
pasada esta fecha no se admilíráo otros basta 
que se haya efectuado la citada '-VUÍSIMI. 

N u e s t r o s c a t e d r á t i c o s e n 

e l e x t r a n j e r o 
Después de haber pa-uto dos meses ta 

Suiza se ha reintegrado a su cátedra el 
joven doctor en Farmacia duu Cayetano 
Cortés Lalorre, acompaíUdo de su culto e 
'nteügcnte auxiliar doctor Cuotr cMas. 

Durante su estácela en cí exlconjci'o hiu 
realizado los doctores Corti5s y <:iw> recasas 
ana fecunda labor ciedtiüea, asijtl̂ ndo al 
cursillo de verano que a eargO dél profeser 
don Roberto' Chodat, botánieú de fama un: 
versal, ha orgamzado la UnKersldad de Gi
nebra en su iaboralorio y jardín alpino de 
La Llnnea en Dourg St. Pierre. 

En los dos meses que ha durailo I» co
misión que les encomendó la Facultad de 
Farmaeia han estudiado detalladaoiente la 
flora de ia Vallée d'l-̂ iiremoní y del lúacizn 
del Orand- St. Bernard erf numerosas ex
cursiones realizadas en dichas eomaréa», asi 
como también en las de Valí Perrét, ta !a 
estepa de Slon, «n el Vallo de Aosta hasii 
CboiiUoa (Italia), en el monte S. &lvatore. 
en Lugano, en Oaudiia y en el Jura, cuv i 
vegetación fué estudiada entre Choínd's y 
Mouller. 

Resultado de eiir,» irab.iJoá I n slía !us 
nnmerosos ejemplares de plaiitas recogidos 
oon destino al Herburio de nue-lra Kai-ul'ei 
de Medicina, los estudios de g«ngi,>i < 
nica de los Alpes, • apilando la fute ' 
Í los modernos procedimientos de esudis 

oa a las asociaciones vegeUl .s y de onu 
minera especial las de&j'minaeiuiii'-
PH de los terrenos par ' 
laelón entre la acidez actual Je loa mkmus 
y la vegetactdo. üa estudio pailicular efee 
tuado cerca de Sídóes (Vr̂ l.'̂  d'Bhtremont) 
sobre las distintas fases de invasión de un 
terreno virgen faluviones) por ia vegela-
eMn bosta el completo desarrollo de la for-
rooelón definitiva dará tugar a la publica
ción de an trabajo orielnal que verá la 
los en el «Boletín, de la Soccdad Botánica 
de Qinebra. 

Después de terminado el eorsUlo oficia t 
han visitado las Universidades y jordlne» 
botánioos de Berna. Znrleh y Ginebra, es-
tudlocdo eon particular aidielón Is ortfa-
nlsaclón de esta última y del Instituto Bo
tánico de la misma. 

La admirable labor del late.: , doctor 
Cortés y dsl profesor auxiliar doctor Cuo-
trecasas. aprovechando las vacaciones esti
vales para ponerse en contacto con los mi1' 
renombrados botánioos exiranjeros, eonlr! 
huyendo con sus trabajos a la labor cientí
fica mundial e Incorporando el nombro de 
nuestro país a los últimos trabajos sobre 
Botánica, merece nocstro tributo do admi
ración, que sinceramente les ofrendamos. 
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V I D A K t i Q I O i N I A L 
B A R C E L O N A 

IGUALADA 
rm el taller de Mpaterla que bey estabU-

Oldo en la calle de San Mâ in, chaflia a la 
de Ulos. se Uccleró ua viólenlo Incendio que 
lo dcxlruyó casi en su totalidad. 

roa bomberoa trabajaron activameote dea-
de los primcroa monientos, utilizando el mo
derno miterial de que dlaponeo, j aus es-
fuemos fueron de ctlcacla para impedir que 
las llamas destruyeran totalmitate el ediD-
eio y se propagaran a otraa lincas oollu-
dantcs. 

Hubo que lamentar una desgracia perso
nal. Al (ratar da entrar oa la tienda incen
diada un hombre sufrid una ~-ive herida en 
una pierna. 

La flarma entre el vecindario fué grandí
sima. 

Las pérdidas ascienden a una Importan
te sumo. 

Bl corresponsal. 
VILAFRANC.A DBL PANADSS 

Bntregados loa agricultores de esta oomar
ca i la vendimia, el mercado aemanal se ha 
visto manos animado que de costumbre. 

Sin embargo, se han efectuado Importan-
tea transacclonea. rigiendo los siguientes pre
stos: 

tlvas, dos pesetas arroba. 
Ajos, £6 pesetas la docena de ristras. 
Cerdos (peso viro), 29 pesetas arrota. 
Patos, 16 pesetas par. 
GftUlBaa, 22 pesetas par. 
Pollos, 14 pesetas par. 
"lonojcs, cinco pesetas par. 
Huevos, cuatro pesetas la docena. 
— Bl Ayuntamiento ha nombrado aecra-

tarlo Interino a don Antonio Pedrerol. 
Hl correspoosaL 

CALBLLA. 
Como euporífamos, han resultado muy ani

mados tas fiestas de este alio. Con pequeño 
esoaraoteo se ha dado cumplimiento a todas 
las neslas del programa. 

La afluencia de forasteros ha sido gran
de, muy particularmente el día 25. 

Katura también hase mostrado propiola. 
• ion cara hosca de buen principio, nos obse
quió con un fuerte y breve chubasco en la 
tarde del día 23, que llenó de angustia a los 
pnbreoítos corazones, pues temióse tener 
aguadas las tiestas. No fué aal. Besongando 
un poco la atmósfera clareó, y aquí no pasó 
nmla; a bailar T a divertirse se ha dloho. 
Por lo demfta, el sol no ha dejado de laeir 
espléndida durante estos últimos días, y la 
temperatura, agradablemente fresca,, ha sen-
ladb a maravilla a los caldeados cuerpos. 
Torio ha ido deliciosamente. 

El repiqueteo general de campanas y el 
pasacalle por la banda militar del reglmlen-
lo de infantería de Badajoz ha sido la nota 
ohlllona do esda día. Las salvas de mortere
tes, o somos sordos o estábamos entregados 
en bri.zos de Morfeo como unos benditos, o 
blm so evaporaron. 

Lod balice de los entoldados Casino Ca-
lellense y Popular han resultado concurridí
simos, hasta el extremo Je que aa al pri
mera ee hacia Imposible dar un paso y aal 
daba gusto bailar. En cuanto a riqueza da 
decorado, el Popular ha superado al Casino 
Oalellease. Y se comprende. Aunque popular 
de nombre, de hecho ha sido el centro de la 
aQuenola de la arlslocracla calellense y de 
la no menos aristocrática colonia veranie
ga, y sabido es que en cuanto a pompa el 
estado llano, que nutre a todos, no puede 
«ompetir. Por algo hay clases todavía.-

El día 22. por la tarde (es algo que re
fuerza nuestro aserto), tuvo lugar el reparto 
de bonos a los pobres. 

El día 23, a las dos y media, tuvo lugar, 
asimismo, la ceremonia de la bendición, ya 
que no la Inauguración, del nuevo mercado. 
Asistieron las autoridades (no faltaba más) 
y los coros Ortrón Calcllcnse y La Llevan-
tm» cantaron "Gloria a España .̂ Bl público 
no escaseó. Un espectáculo mis. 

Patrocinada por el Ayuntamiento organi

zóse, a beneDolo del Hospital da esta, una 
tómbola que vlósa faioreoldisims por parto 
del público, hasta el extremo de agolarse te-
doa los premios de los sorteos. 

Los fuegos artlflelaiea, obra del pirotéc
nico aedor Eatalella. fueron muy elogladoa. 
gustando enormemente. 

bl salón del Casino Colellensa durante los 
conciertos vlóse lleno a rebosar. I,a parte 
rausioal, a cargo de La Principal da Paro
lada, estuvo superior. 

Temblón vlóronse concurridísimas laa au-
dlclonea de sardanas organlzadaa por la Ju
ventud Sardanlsllca en el Poseo de Cana
lejas. -

En el reparto da premios de Dual de oaiu-
peuneto de ajedrea del Club Liceum reaul-
taron premíanos, entre otros. MIMA, Olivó y 
Pcdcmonte, clasificados primeros del gru
po A; Aulel, Díaz y Formcntl. idem del gru
po B, y Nogués L loberas. Idem del grupo C. 

Los partidos de fútbol dieron loa siguien
tes resultados: 

Día 2'>. P. C. Canet, dos goata; C. S. Ca
le lia siete. 

Ola 25. VUafranea P. G.. cinco goals; C. 8. 
Cale lia, tres Idem. 

Bl día 23 por la noche, coa la obra "Bl 
fogueral", tuvo lugar ta Inaugur iclón del so
berbio looal Orfeón Calellense, dn reciente y 
aún no completada construcción. 

Durante estos días en el Salón Cinema ha 
habido atraoclones y se han proyectado, al 
igual que en la Sala Mozart y Cine Auro
ra, interesantes películas. 

Aparte del programa de Klmnasla y da la
cha greco-romana, que desarroUcron ooa 
gran maestría los elementos de! Club Spor-
tlu Catalunya ea el entoldado del Casino Ga-
lellense, no ha faltado tampoco programa de 
boxeo, que aquí tiene también sus devotos 
partidarios. Consignaremos solamente que eo 
el combate de reclama venció Bosch. el Idolo 
local. 

Resumiendo y terminando con esta sarta 
de noticias, mejor cabos sueltos, que ya ata
rá quien quiera a su gusto, las Deslas han 
resultado animadas y lucidas, no ha habido 
ncidentes desagradables, laa diversioaes para 
todos los gustos han libundado, los menús 
han sido suculentos, las bares y cafés y 
demás establecimientos públicos nan hecho 
su fiesta gorda, el dinero ha circulado a dis
creción y lodo el mundo ha quedado contento 
y satisfecho... 

¡Asi es la vldal ¡Y hasta otro aflol... 
El correspoosaL 

E s p e c t á c u l o s 

TEATRO* 
La próxima temporada M Llo*o. — La 

Empresa de nuestro primer teatro lírico ha 
presentado a la Junta de gobierno del mía
me el plan artístico para la próxima tem
porada de invierno, habiendo merecido su 
aprobación. 

Ciertas Innovaciones merecerán segura
mente el más anluslasta aplauso da nues
tro público, y el hecho de que esta alio la 
Empresa se propone presentar las obras 
con lujo desusado y con repartos Jamás 
Igualadós, augura noches solemnes para al 
Gran Teatro. 

La próxima temporada ae Inaugurará al 
día 8 de noviembre. 

Y nuestro público, que Justo es recono
cerlo, responde siempre a loa sacrificios de 
una Empresa y a cuantos acontecimientos 
se lo ofrecen, no podía por monos eo esta 
ocLslóii que responder a! de la activa Em
presa del aristocrático Gran Teatro, llenan
do por completo el abono, en el figura el 
todo Barcelona de intelctlaal y aristocrá
tico. 

Dentro do breves días so publicarán laa 
listas oficiales; en el esccaario se viene tra
bajando con verdadera actividad en el mon
taje de decorado para laa primoraa obras; 
en la sala terminándose las Importantes me 
Joras y montflndose el ascensor. 

• • • 
ROMEA. — El reparto do "La caravana 

perduda". — Han comenzado en el teatro 
Romea los cnssyoa de la Interesante pro

ducción da Julio Vallmlllana "La earavan* 
perduda", cuyo oatrono, UJado part el día 1 
do octubre próximo, ha deaporlado vira ex
pectación. 

Pío Davl. que eatá OatusUsnudo con it 
obra, bs pueelo aumo cuidado ea la distri
bución de papelea, procurando sacar el ma
yor proyecto de ouantoa elemenlna Integran 
su rompa illa, que Interpretará 'La caravana 
perduda" con el siguiente ropario: 

Llca, María Vlla; Xara. Elvira Fremontt 
Carolina. Marta Cazorla; Gallnda. Luisa Ro
dríguez; Perola, Francisca Lllteras; Moxa. 
Agoles Guart; Sumlna, Enearnaotón Cosco» 
lia; Monda. Dolores BoflU; Rufa, Morís Lo
zano; Darraan, Pío Davl; Permán, Alejandro 
Nolla; Marol, Pedro Venta yola; Gnerfn. (inl-
llermo Aróstegul; Trlultarl. Joaquín VIBast 
Lluba. Pedro Cabré; Púa. Jaime Capdevlla; 
Tartajo. Antino Estrems; Poli. Miguel Va
lencia; Plnela, Eugenio Tarragó; Bara. Ml-

Euel Sirvent; Layo. Delfín Btosoa; Xalat, 
ule Carreras: Mustela, Praaelsoo Dallnas. 
La .fuerza dramática de la obra y las dotes 

artlstioas de sus Intérpretes hacen augurar 
un éxito. 

• • a 
La Inauguración do la temporada do te», 

tro catalán on Novedadea. — La tempora
da oficial de teatro catalán en Novedades so 
inaugurará el próximo sábado con el es
treno de la comedia ca tros actos y On ver
so del poeta José María de Sagarra "Un 
cstudiant de Vid»" y del saínete en nn ac
to "Sed breves", de Avelina Artfe. 

En esta functóu debutarán, reintegrándo
se a la escena catalana, la primera actrla 
Josefina Tapias y el primer actor Ramón 
Martorl. 

He aquí la lista completa de la oompafiíai 
Dirección: Joaquín Montero. 
Actrices: Carmen Asenjo, Emilia Baró, 

Elvira Coma, nemedio Cosmo. Pepita FOr-
oés. Teresa Gay, Elvira Jofra, María Mo
cera. Dolores Perls, Pepita Roca, Josefina 
Tablas y Matilde Xatart. 

Actores: Domimro Aymerlch, Rainón Ba-
nyeres, Juan Durán. Ave'dno Galcerán, An
tonio Olmbemat. Justo Gómez Antonio Mar-
n. Ramón Martorl, Joaquín Montero. Joa
quín Parrefio, José Rizá y Juan Xiiclá. 

La Empresa ha recibido las siguienlea 
obras: 

"Un estudlant de Vloh". de José María 
de Sagarra; "Marta Llulsa I oís seus pretcn-
dents". de José Pous y Pagés; urfli come
dia sin título de Ignacio Iglesias; "Jo no 
tío sabia que el mon era alxis", de Amadeo 
Vives; "Com ha anat alxót" de Cartoa 
Soldevlla; "Els cinc sentits" o "Isabel Cor
tés, viuda de Pujol", do Avellno Artls; "La 
Valí de Josatal". de Pompeyo Crehuot; 

"QuI no está amb mí...", de Ramón Vlftas; 
"La Gloria", de Ramón Oarrlga; "La llot» 
la", de Mlllán Raurell; "Tutl de vldues", do 
Fernsndo Agulló; "Alicia", de /. Pin y So
ler; "Les dones son el dlmonl", de Miguel 
Durán; "Oooll de mal temps", de Manuel 
Polnh y Torres; "Re... vlstesl". de Joaquín 
Montero, 

Ei Jiiev«s 6 de octulire, por la tarde, so 
Inaugurarán las funciones "Bspectaoles per 
a Infnnts". estrenándoos la nuev» obra do 
José Msrla Fclch y Torres "La rondalla 
del mlracle". 

Como siempre, la Tertulia Catalanista 
celebrará sus funciones los Jueves no fes
tivos de cada semana y la Jovenlut Jor-
dlana los mléreoles. 

Los días laborables, por la tarde, se da
rán funciones a precios populares. 

La próxima temporada de teatro catalán 
on Novedades promete resultar brillantísima. 

• a • 
VICTORIA.—Las representaciones que so 

llevan efectuadas de "Juan sin alma" han 
confirmado plenamente el éxito que obtuvo 
esta zorzuela en dos actos el día de su es
treno. 

Todas las noches se ve concurridísimo el 
ieatro Victoria, subrayinda el público con 
sus ovaciones y eon sus espontáneas carca
jadas los acertados números de música y 
las situaciones eómleas de la obra. 

"Juan sin alma" constituye un nuevo 
triunfo de los seflores FélK Gano y Anto
nio Seguro, afortunados autores de El dia
blo vordo". Lo «nuela. aun cuando ae dea-
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vrailo en loa bajoa tuaiiun loeiaia* da Pa 
rta. time uu fooito abaolutaioanU moral j 
••U aaorita coa orreoolóB j gracia. 

Loa aToirtoa que hi dsdirado lode ti 
Prensa de Barwlooa a 'Juan tm atma** 
JuatlHoan cuanta deelmoi ao«rea d* la obra 
7 aacao esperar qne figure la ral ama en al 
cartel diinuila mujliis n-ieliae. 

CaMrttmyn» al axil o do ella ta Jnatisima 
mti-rpretatHOa de Aurora ParriiriUi. Salud 
ftedrtgpesk Joâ ilim •itê liea. Lula Mnmio, 
Carie* Hrrata. Pedáneo BeqiMfa, liunián 
Rujo. Paco VUal y, aotva todo, Brulltane La-
turre, one i lea ni in extraontlaarla ac- ou-
eián. 

Loe oulhiuli-ü y ni dororudo radon lean al 
eonjuato de la obra. 

La Bmpreaa del tetb-o Vluturle M pr.i-
poae rapriear tea ai** vaHoaaa Joya» del 
Mu tro MIMAOI, lo que ha «rupasado • efe» 
tuar en los. vermouta popularen, sínodo re» 
prmenlailas las mlaniM ron el eln, \n pol-
critud jr «t arterto con qw fnrrnn «ntn-na-
dai. 

A peaar del trirmfo * "JimB «lo alma" 
T p«ra oorreanondep al favor del prthllro. la 
Kmpr̂ sa ha nUpueatn que empiecen lo* en-
»a)-.>K de la obra de aeliialltfad y emlaente-
raeote cómica, en un ictn. "Las nmeejnWs". 

WP-WOL. — Se «flan»» et íxlto d» la 
nueva obra de "Antichof*", lusnlcada e» 
la de Mnlnsr. "La Vcní iíirh» d»! b* Ti", 
a medida que avaoaa el uúmere d» repre-
«entaoionefi. 

Comparte este popular tutor loa elogio* 
del público con la gran aetrlt Asunción Ca
sáis, a cuyo meritlslmo trabajo se dí'be no 
|iooo (W triunfo de eala prnduonióa tea-

"La Ventatoehs del barrí" está llamada 
a atraer al teatro BspaOol nunjíroslsimo pu
blico, y tal i» desprende de loa comenta
rlos que lo» espectadores hacen favorables 
a los efectos lanío sentlraentah-s como cd-
miio» que "Amichatts" ha acertado a si
tuar eu este saínete. 

Sar.'.per- y BergAa una vez que nan ase
gurado el cartel de la noche con un» nue
ve e Importante obra, dedican ahora gran 
i Unción a ofrsoer a loa carteles de la 
tarde aquella variedad e Interés q-re ten 
«xcelente scoglda han tenido en tempora
das anteriores del EepeiJol. 

BLDORAÜO. — Las próxlmaa croaolo-
nes de Bosarlo ¡Qleole». _ MaUaua por la OOCIIB esu gciiisl actriz que es Rosarlto 
Igl'ílae, la revelación eseéidea de esta tem 
porad» por sus oreaoloaes en los disuntos 
llpos que ha Interpretado, se nos preson-
tar4 en un nuevo aspecto drsm&tlco. enoar-
aando a la protagonista de "La ermita, la 
fuente y el rio", la obra cumbre del insigne 
poeta Hduardo Ñfarqulna. 

AI estrimo da la Ô-a alegría de la casa", 
efectuado ayer, aegulrén entre otros el de 
"La Jabalina", Intenso drama de ua Inge
nio extranjero que pmmple ser otro triun
fo rotundo de la señorita Iglesias, y el de 
"El moiteero y el diablo", obra de vau-
Suardl», de atrevimiento Juvenil- y de tno-

erna téonloa, que locdrporaré el teatro cas 
tellano a la dram&tloa que cultivan autores 
de la enjundia de Molmar, Cromelink y Le-
atonard. 

"El molinero y el diablo", que tendrá 
ana presentación digna de su mérito artís
tico, es un comediógrafo Joven, que' ya se 
ba destacado como un eomed'ógrsfo, de 
8u4rez de Deaa, el autor de "Ha entrado 
ana mujer" y "La dama salvaje". 

Antonio Asenj© habla de "Roxana". — 
Hemos tenido ocasión de hablar breves mo
mentos con Antonio Asenjo, el popular sai
netero madrilefio, autor con su insepara-
i .< T,or"s áe] Alamo da "El obico del ca
fetín , Las pecadoras", "Margarita la Ta-
aagra" y tanta» otras celebradas produc
ciones teatrales. 

—Como todos los meses, ya estoy otra 
vez en Barcelona — nos dice—. Voy a te
ner que sacar cédula aquí. Cuando no es 
j»ara adquirir publicaciones catalanas con 

•icallau a la Uomoroteaa Muoieipal de Ma
drid, es para ritlrvnar una obra. El caso es 
<jue uo pasan rnuotus somanas sin qua dé 
un pssro per la R«nitUu Pero cate vlaj».. 

—i Qué tiene ê e viaje de ahora T 
—Pues qu» repleu gordo. Estmamo» 

et viernes un* ohra nada menos qne en el 
Cómico y eon múalea luda iseaoo qua del 
rii.i. «¡ro Luna i Oaal nada! 
• —¿Qué ea "Ro«ana"t 

—Una Obra ligera, eaorila eon cierto cui
dado, que tiene su IntaBdón... Pero no ha-
hUmos drt libro. Os lo qne vale la p-m de 
lnM • ra .ir i« nió«.ce. Bl Pabla l.uns rt-
"Hox.nra" ea el Luna lusoirailo, elegante y 
inagnillra de "Malinos de viento" y "EÁ 
••oreOro de Oamasoo". iQitt móMoa ha aa-
orttol |Qué prMlosidad de nAmerost Yo 
erro qu» ••Ruxane" es de lo meter que 
Lona ba hn-bo.. 

—í \ eet* bien prearrntado la obrst 
•iHonibrwf, .Nunr» taMaua estrenado co

mo esu vez. SugrtOes ha hecho un verda
dero dermcflo. Monta "Roxana" con más 
carao j más enuiatosmo que sus propias 
revistas. El vestnsrto le ba encargado a 
Max Weldy, a Mauuel» Caphitrós y a ma-
•Ume Jeanetta y es ana nwravIUa. El de-
loradu es de Juan Morales T tiene aciertos 
marsvínoso». 

—iCOmo van los »-a»ajo»? 
—Jluy bien. MÍMI in.ii I'uniándcx haré 

un* iu-eao:ón de i»u papel Je arocepior. El 
gal&n cóiiiico R..a. -jue deireU. oreo que 
gustará miicbo. Toda» edUn-muy bien. Pe
ro la. revelación será Amparílo Miguel An
gel, usa tiple portentosa como no las hay 
en su género, guapa ella y eon una voz 
que hay que reírse del "canario más so
noro". 

Asenjo. requerido por si maestro Luna 
para que reforma un cantable, pone fln »r 
la charla. 

OLVMPIA. — La I motfnéo Infontll Bl 
Jueves próximo por 1» tarde tendrá lugar 
en enlc teatro la matinée infantil y, por lo 
tanto, dodieada a loa nlflos. 

El oarácler altamente oórnoico de la ma
yoría de laa atracciones que componen el 
programa hioen que sean especiales para 
esta ciase de veladas, y, por lo tanto, hay 
que augurar una ¡arde sumamente agrada
ble pan los pnqueflo* concurrentes. 

Por su parte los protagonistas de esto» 
programas, lo* elowns y los augustos pro
meten hacer de su parta todas sus trave
suras y agudizar sn Ingenio para que las 
series de mstloées que se inauguran el 
pnVsiroa Jueve» sean tradicionales en co-
mteldad y éxtto y eomylacer a su» asiduos 
parroquianos. 

• • • 
TALIA. — Siguen con éxito laa represen

taciones de "Las raujeres de la vida". 
El público celebra las situaciones cómicas 

de la ubra y sa cotoQenetra eon la parte 
scnftmejitaf. nvaelcoanilo a loa antorea se
llo res .Estrada, letra, y.Onlrós, música, a la 
cuiupañia, a Grarllo de Oro en el rharlcston 
y en I» danza azul, y Aurwr iZrut obttcae 
árandes aplausos en los cupsts da la obra 
''Tango moría!", "Onardolá". "Bl dinero" 
y "Las mujeres da la vid»"* 

TEATHB NOVBLL. — Por aata oompafila 
estrenóse en al Ateneo Rapublieana de 
Pueblo Seco la obra en tres actos del Joven 
aulor Manuel Ponsi Ortln, titulada "El per-
fura de la maldat". Fué acogida coa enta-
siasnio por lo numerosa oonourrencta, re
clamándose la nreseoela del autor en laa 
tablas al final de cada acto. 

Da sus papeles Ueleron una verdadera 
creación la eeftora Gultart y lo» befloree 
Oollcla, Palau y Catalá. 

Fué unánime ta opinión de que al Joven 
Ponsi Ortln está llamado a alcanzar trtua-
fos en el cultivo del arte escénico. — R. 

MUSICALES 
Rooitci Pau Casáis. — EU amor del maes

tro Casáis a la obra de su orquesta y la 
simpatía por todos cuantos de manera más 
positiva y efloaa eontrtbuyan al sostenl- bre próximo. 

miento de la misma M traduce «n las sudl-
cioues Intlmaa con que ca.ia cemporaJa ob
sequia a su Patronalu. Prueba do ello fue
ron en el curso pasade el TUgnillco recital 
de violoncelo y la Incomparable sesión de 
trio» da Beethoven que organizó con aquel 
objeto y en los que tan •uagletralmenle 
colaboraron artistas de la talla de Thibaud 
y Corlot. 

Dtfle:) era, por taoto, superarse después 
da aquellas Inolvidables- audíeiouea: naa» el 
arte del maestro, pródigo xieraprc eo nue
vos recursos, ha tenido la ânial loaptra-
clón de combinar esta vea un programa 
que, sin duda, habrá de prodaatr la mayor 
senyaolón si ser conocido, ilonsista en un 
recital Bach .̂o sea una audlcii'ia de vio
loncelo; para ello ha hecho el artista una 
selección de sus más importante» obras da 
este género, entro las que ejecutará por 
primera vez en nuestros conelertua 1» onra 
cumbre de Bach para violoncelo solo, una 
grandioaa «Sulte», que. per sos grandes 
dimensiones, profundidad de concepción y 
dificultades de Interpretación, ha sido rarí
simas vece» dada. El enorme esfuerzo que 
repreaenta para Casáis la ejeonción de esta 
obra lo ofrece gustoso a las personas Ins
critas en el Patronato, permitiéndoles ss-
norsar su primera audición eu nuestra clu-
•bd. 

Con satos antecedente» puede aseirurarse 
que el próximo recital de Pablo Gacals 
revestirá un Interés superior .adavía el 
que despiertan siempre us audiciones del 
artista por excelencia. 

Laa personas, que se Inscriban eu el Pa
tronato antas del 9 de octubre, fecha se-
Dalada, podrán gozar de este con alerto ex-
oepdonaJ, al que el reputado pianista Blaa 
Net prestará también, como de costumbre, 
su valioso colaboración. 

CINES 
"Lo* orondee filma para los grandes lo-

calea". — Este es el lema que Inspiró a 
Cinematográfica Verdaguer S. A. al Inaugu
rar sus espectáculos cinematográficos en el 
Tlvoll se ha visto plenamente cumplido 
al proyectarse la maravillosa data Inter-
pretada por ivan Mosjouklne (el tléroo de 
""Miguel Strogoff") que se titula "Caaaco-
va, el galante aventurero". El público ha 
aaneionado la película como una de las 
más importantes que se han visto en 
Barcelona. Constituye un espectáculo des
lumbrante todas las escenas ea ia corte 
de Catalina II de Rusia, las del Carnaval 
de Ve necia, con magníficos efectos de luz 
y color que son regalo para ios ojo» y el 
espíritu. Sin regateos, ganado eo buena lid, 
puede perfnetamente el Tlvoll ostentar el 
subtítulo de "los grandes espeetáeulos pa
ra lo» grandes locales". 

TUIIO-PAHK.—El domingo último dló 
por torai'Uíuia el Turó-Park la temporada 
de verano con laa populares fiestas de en
toldado, qne se celebraron coa gran luci
miento y animación. 

El Turó-Part so cierra durante la noche, 
pero continuará abierto todos los días des
de las diez de la mañana hasta el anochecer, 
y como son muchas las familias que, por 
ignorarlo, lamentan verse privadas do un 
centro excelente de distracción y salud para 
»ns hijos, la Empresa tiene interés en ad
vertir al público en general que pone a su 
«flsposldón abonos do 50 tickets- a precio 
muy económico, pues reduce 1* entrada a 
ló céntimos para los acompañantes a per
sonas mayores, ya que- a los níBoa se les 
concede entrada, gratuita algunos días, como 
Jueves y domingos, eu que sa dan fiestas de 
carácter Infantil. 

El sábado pasado se efectuó ante notario 
el sorteo del auto Donnet Zedel entre los 
poseedores de vales-entradas al Turó, siendo 
el numero S5.292 el agraciada. Dloro nú
mero figura entro los repartidos por la casa 
da Maquinarlas S. A. M. Kenwit (Brueh, 981, 
donde se le facilltaráa las instrucciones 
oportunas para posesionarse del auto el día 
señalado para ello o sea el 1.* de noviero-
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EL DEPENDER DEL F. O. BADALONA JOSS CULI ESTABLECE EL NUEVO RECORO 
DE ESPAÑA DEL SALTO DE LA PERTIGA EN « 1 METROS. MAROA QUE DETEN
TABA EL MISMO ATLETA EN 8'48 METROS || EL BAOALONA, CLASIFIOAOO AC
TUALMENTE EN PRIMER LUGAR DE LA OLASIFICAOIOM POR EQUIPOS. CONSTI
TUYE UN SERIO OO.-ITRINOANTE PARA LOS RESTANTES CLUBS i: UNA BUENA OR-
CMHfZEOIOH POR PARTE DEL CENTRE EXCURSIONISTA DE TARRASA Y EL CON

SEJO FEDERAL 03 LA F. C D E A. 
lacliaoatâ leiDCDtfl U ún.oa marea que eu 

verdad causó verdadera gerntación fu* la re
gistrada por el nolabilislmo campeón y re
cordman de España del salto de la pértiga, 
0 eea ei atleta J0116 Cotí. 

¡Un cuanto al resto do la* marcas regle-
tradai por los demás atletas, uo dejan de 
•er más que med'anejas. Nadie diría que 
estamos en vísperas de loa Juegos olfmpl-
oos. 

Querer ecbar en rara la culpa a nuestros 
atletas serta na verdadero disparate, 7a que 
todos — no la mayoría — están fallos 
de un buen entrenador en la materia que 
loe enaefte 7 pule el eetllo. 

Decididamente oada día báoese más y más 
inipostble la vida «le I-te secciones atiéücas 
dentro de nuestros chiba ds fútbol, poraue 
en ellos no encuentran el apoyo material, 
y también muchas veces el oiorál por par
te de los dlrigeates, o sea de quienes dabe-
rítn iatereaerse más que nadie que sus 
hombree ae bailaran en forma perfecta para 
enfrontarse cou cualquier equipo oontrln-
oante. 

Pero nuestros bravos atletas sebea sufrir, 
saben soportar eon pacienoie laa grandes 
privaciones e Inconvenienlet que acarrean 
practicando nuestro deporte, porque tienen 
conOaBsa en si mismos, porque croen, con
fian y esperas ver realizados dentru de bre
ve Uempo sus fantásticos (I) snefios. 

Después de ese eterno martirio que bao 
tenido que atravesar los atletas de nuestra 
deportiva ciudad, todos, absolutamente to
dos, tienen cifradas sus esperanzas en núes, 
tro Montjuich — eegrún sabemos per fuen
te autorizada, el sUdium de la elodnd de 
Barcelona será en breve un hecho—, y en
tonces habremos ya n-uado algo, por no de
cir muebo. 

El estadium secá eomo el estlrmilante para 
que todo atleta efectúe fervientemente el 
entreno eon el afán ti" poder pisar las cenl-
«as, las alrayentes pistas de cenlsa, que 
para nuestros corredores constituyen ya su 
sueflo ideal 

Pero entonces también será preciso oue 
los elubs presten nyuda efless • sus stle-
tas part que éstos so encuentren en for
ma perfecta. De lo contrario, siicederis se-
RUh" el camino mal erado que hasta la fe
cha ee ha Ido «orosudo. 

iPara qué esperar, pues? i Por qué n -
fa^ar la enlRbora'-KVn ne los clubs de fnt-
001 a noeetros atletas T íNo podrían noes-
troe primeros clubs estar provistos de rusn. 
to es nereoario para la práctica del etictls-
fo • 00 "martiriiar" por más tiempo a sos 
hombrMt 

Es quizá algo tarde; pero «ún estamos a 

Uempo para salvar a cueetro dejHirte, ce
da dU más â oolsante. 

i Podrá la Federad*» nevarle por más 
tiempo el favor y ayuda material que des
de tanto tiempo — aunque relalivamcate 
poco, dada la gran diversidad de pumob a 
•tocar para organizar debidamente e! atle
tismo — le venia dispensando T 

Aunque, al parecer, no es a propósito Ini
ciar nuestra Información de los XJ campeo
natos con esU qurja-sApbea, hemos creído 
oportuno hacerlo asi. 

Este es. pues, el verdadero y principal 
motivo de la no muy oolabie elaslflcarión de 
los atletas. 

m m m 
El P. C. Badalcna, a fuersa de sus cons

tantes desvelos por parte de sus propios at
etas y unos amigoe nuestra» de aquella lo
calidad — cuyos nombres nos reservamoe 
para que no se nos tilde de favorttislaa—. 
ha logrado una vez mág obtener el premie a 
que ee digno merecedor. 

En esta primera Jomada de loa oampeooa-
los ha sabido eoleenrae ee primer tusar es 
>s pitntiMclén por equipos, después de usa 
fortfsime lucha 000 nuestros mejora» eonl-
pos de atletismo, tMes eomo el Olmnásllee 
de Tarragona, el rarrasa y el Berr-lona 

Aunque ee algo aventurado hacer pnmée-
tlco alfrum» — y es. .idemás. costumbre que 
nosotros no tenemos—. nos atrevemos s 
creer en la vlr.lorta del Badalona. 

Cuatro pruebas faltan tan sólo para dar 
por terminados '«toe campeonato*; son és
tas loe releves 4 per 100, 110 metros va
llas, 400 metro» vallas y 1.000 metros msr-
rha «tlétioe. 

El F C. Badalona es el favorito para to
das ellaa, excepte la última, coya prueba 
ro se practica apenas eg dicha locaHdad por 
no eonetar tampoee ea al proRrema olím
pico. 

El equipe de velo-hlsd de Badalona es 
se "oII tímenle exeelento. 

Por otra parte. Matea, «eguramente. nos 
dará aliruna sorpíess. 

• • e 
El Comité federal de la P. C. de A. ha 

obtenido un franco éxito del que son parti
cipes directos les componentes del Centre 
Excursionista de Tarraja. 

El marcado, distribución del campo y par
te del material empleado fué habilitado bajo 
el plano de lo» - -tts locales y resultó, 
sin rodeo alguno, perfeeto. 

La eftcai oooper»e*Sn del Colegio rte oO-
clslee y téenl*os eronom*,t"adores desempe
ñó por ves primera, deepuéa de en funda
ción, y contribuyó grandemente a la gnn lu-

oldex de la primer» Jornada de loa campee-
nstea. 

Uo público numarueo aeujió al campo dat 
Tarraaa. 

I.a» autoridades locales. Confederación de
portiva, Comité Olímpico. Sindícalo de pe
riodistas deportivos 7 el preslitente da ta 
P. C. de Atfetlemo, seOer Jullnés. ocuparos 
el palco de honor. 

A ta derecha del Comité de honor estaba 
•tundo el palco reservado a ta Prensa. 

Los resultados técal̂ ns eran dPdos ee-
«uidamente a los partndlstns. mediante unas 
liojas impresas para el easo. 

Durante ta Jornads. que duró esta prime
ra fase de los campeonatos se rojptstraros 
loe siguientes resultados: 

RERULTADOS TECNICO! 
Lanzamiento del poso (flnaO 

1 F. Bru, del Club Glmoáslioe de T%-
rraaooa, 10 M ir. Iros 

f. Liorens, del Club QlmnAstloo de Ta
rragona, lO'la metros. 

5 Tuga» II. del F. O. Badalona, lO'M 
inetros. 
100 metros Ileo» (flnel) 

1. OUver. del Badalona, 11 m. 3-5. 
2. Sabata, del Barrolona, 11 m. 4-5. 
8. Paula. Sel Tarrnsa. 
4. Simón, del Oironl. 
i . Alzemeno, del Barcelona. 

Salto de pértiga (final) 
1. Culi, del P. C. Badalona, S'51 metros 

Becord de EepaOa y de CataluSa. 
5. Indurain, del Tarrasa, 3*20 metros. 
8. Pleiter, de ta 8. O. Alemsoa, 8'1C 

•etros. 
á. Fraga, del Tarrasa. t'75 metros. 

Salto de altura (Anal) 
1. OHvella, del Club Olrnoástioo de Ts< 

rragona. 1'70 metros. 
t. Uort, del Olmnasle Bricall, 1*68 me

tros. 
8, Hugnet, del Olmoástloo de Tarragon*. 

r«5 metro». 
4. Indnrala, del Tarrasa, '185 metroa. 
5. Tormo, del Barcelona, 1*85 melros, 
8. Bos, del Gimnástico de Tarragona. l'S* 

metros 
Carrera ds 5,000 metros Usos (final) 

I. Cabelló (Independiente), 16 ralnutei 
41 sefrundos, 

i . Serra. del 'íans, 16 m. 45 s, 3-8. 
4. Vives, del Barcelona. 
5. Flacó, del C. E. Comarea Bagéŝ  
8. Perramón. de la Penya Armoma, 

Cerrera de «00 metros lisos (Anal) 
1. MOBtañer, del Reus DeporUn, 

pítrundnti 8-8. 
2. OUver, del Bareelona, 86 a. 
8. Msteu del Badalona. 
4. Ros. del C. O. de Tarragona. 
8 Glralt, del Orada F. C. 

en 51 

P a r a A C E I T E S , G R * -

S / I S V A C C E S O R I O S 

de tudas marcas indiKCutlbieniente 

S C R V I D E - S T A T I O I 

J O S E M A N Z A N A R E S 
C a l l e AratféSn, 2 7 3 » 
P a s e o d e O r a d a » 4 0 

Teletono S4ST.A 
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Tripl* Mito (nnal) 
1. ÚUTella, del Club Olmuástleo áe Ta-

Tmgooa IS'l» metros. 
f. Iluguet, del Club OluuiAalleo de Te-

rraxoM. lt'31 metro». 
j Bori. del Barcelona, It'oj metroa. 

•alto «a iongitod (Anal) 
1. Huguet, del OluDéalleo de Tarrago-

>a. 5 07 mctroa. 
S. Bon, del Uarcuiona. i'VO multo». 
3. Balleataroe. del Clroal, 5'(S2 mttroa. 

Lanzamiento da la Jabalina (Anal) 
i . Bru. del Club liimuiftloo da Tarrago

na. 47'7t metroa. 
t. VirRlIi del r.lub QlmnisUeo da Ta-

Tafoaa. a9'¿7 metro». 
8 Cu)l, del Uaüalona .I9'9q metroa. 
4 Ca-cilas, del Oirnnl, K t ' l i metroa. 

karuamianto del martillo (final) 
I. Tuga*, del Badilnoa, 84 C8 metroa. 
I. Lloreoa. de) Oimnintlco de Tarrago-

aa, 30*74 metros. 
U. Pai, del Badaloaa. I7'55 metroa. 
4. Martlnex, del Rareelana, I4'!3 m. 

Relevo» 4 por 100 <flnal) 
1. F. C. Badalona. 4 m. 10 a. 1-5 (Ma-

teu, Tujtaa, Culi y Olivo). 
1. f. C. Barcelona, 4 m. 10 a. 1-6 (Al-

xemeno, S^tta. Hnlg 7 Cebrlin). 
Lanzamiento del dlioo 

Eliminados para la nnal :H»r4s, Marti, Cu
li, Bru Llóreos y Helter. 
Carrera de 1,800 metroa (Anal) 

1. Tugas, del F. C. Badalona, 4 m. 84 a. 
2. Roíg, del F. C. Barcelnoa. 4 m. 39 a. 
8. Montfort. del A. t . Tsgamanent. 

•altos de altura 
Eliminados para la Anal: Indar ato, OUte-

Ua, Hugijet, Roa, Turnio j LlorL 
Carrera da 200 metros llsoa 

Prlmeia eliminatoria: 
1. Sabots, del F. C. Barcelona, X8 a. I-S. 
1. Moeet, U. B. de Sana, 28 a. 
Bcgumla ellmlnalorla: 
t. Afccmeno, del F. C. Baroolons, tb 

aeh'ui'lo» 2-5. 
2. B03dn. del C. B. de Tarrasa, 2& a. 3-S. 
Tci'oera eliminatoria: 
1. Pauls. del C. E. de Terrasa, 24 s. 8-9. 
t. Olivar, del F. C. Badalona, 24 a. 7-10. 

Lanzamiento da I* Jabalina 
1. Casillas. 
2. Culi. 
8. Bru. 
4. Vlrgill. 

Triple salto 
EllmiDados para la Anal: Carreras, Olhra-

Ba. llugocl y Borl. 
Carrera de 10,000 metros llsoa (final) 

1. Serra, del Sdns. 35 m. 27 a. 
t. Saotaeana. del Barcelona, 83 ra. 28 s 
9. Formosa, de) Sans. 
4. Vil» (independíente). 

Lanzamiento d»l martillo 
Bllmtnados para la Anal: Llorona, Fas, Tn-

oas y Martines. 
Cerrara de 8,000 metroa lisos (final) 

1. Oliver, del Barnolona 25 s. 1-B. 
2. Pañis, del Tarrasa. 25 s. 2-5, 
8. Boada, del Tsrrnsa. 
4. Alxemeno, del Barcelona. 

Curara da 800 metroa llsoa (Anal) 
I . Tugas, d«l Badalona, I ra. 13 s. 
t. Montforl, del Tagamancn', 14 i. 
8. Campos, del O. K. Oirunl. 
4. Andreu, de la l). B. de Sona. 

Lanzamiento del disco (Anal) 
1. MarU, del Tarrasa, S1'54 metrot. 
2. Flelter, del S. O. Alemana, 31 21 me

tros. 
5. Llóreos, del OlmuásUco de Tarrago

na, 30'03 metros. 
4. Bru, del UImná.tllco do Tarragona, 

t'J'63 metros. 
• 8. Heraa. del Olrool. 29*02 molro». 

CLASIFICACION POR EQUI?Ó6 
1. F. C. Badalona, 87 puntos. 
2. Olmnislleo do Tarraî Ka, 26 puntos. 
8. F C. Barcelona, 12 puntos. 
4. C B. Tarrasa, 9 puntos. . 
Siguen la U. K. de íisne, Reus Deporllu, 

A. Tagamanonl, Q. Biioall y C. E. B. «Uroni. 
Esta elaslflcacldn no es deUiItlva por cuan

to fallan relebrar lua pruebas de 100 y 400 
metroa vallas, la marcha alKttca y tos ro-
leros de 4 por 100, que, aunque so cel<» 
breron el domingo, no se dieron por vAlI-
rto». 

D. n. c. 
-UTBÚL 

D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 
KL 8ANTBOIA VENCE AL SAN CUQAT POR 
• A 2 V AL 8ANTJU8TENO POR 4 A 1, 
AOJUOICANDO&E EN ESTE ULTIMO PAR
TIDO UNA MAGNIFICA COPA DONADA 

POR LA JUNTA DEL SANTJUSTENC 
Bl eocueolro eelebrado el día 24 en el 

oompo local entre un equipo del Santbolá 
y el titular de Sin Cugat resulta â urrldl-
stmo por completo. 

El equipo visitante no sxisUJ y el con
junto naufragó; pero, a pesar de estv fa
tales en la construcciúo y llgaaún en las Ju-
Ssdaa, en cambio bleisron una gran labor 

sfenslva, puestn que lodo el equipo so 
ronlefWi en ella, evitando aal sufrir una gran 
"aebaolo". 

El Sanlholá nu tuvo lampooo uua buena 
tardo y cu juego dejo tamblún. en conjunto, 
muetao quo desear. Con todo bamos de ba-
osr constar, en su descargo, que so pre
sentó fslto de alguno de sus utalares, cu
yos reservaa, a pasa;- do hacer todos ellos 
una labor muy meritoria, no llegaron Bl 
muoho menos a nivelar las fuerzas da los 
equlplers, que en esto partido se hallaban 
aumentes. 

El dominio correspondió « loa locales, es
pecialmente en el segundo tiempo en que 
los diablos rojos llegaron a embotellar re
pelidas veoes m meta defendida por Rol. 

Los gosls fnoron marcados por Ventós y 
Caflellas los del Ssn Cugat, y Avellanot con
siguió dos por ol SantboIA: o) otro lo logró 
un defensa del equipo vlr'.ianlo al ceder con 
mala fortuna la pelota a au guar&ivalls. 

Lo* equipos fueron: 
Son Cugat Deportivo: Reí — Silges 11, 

Sltges m — Manolo, Sales, Relata — Caa-
tollvl, Fibrepats. Caflellas, Yentóo, Félix. 

Bantboli F. C : Rulz — Bosoh, Marti — 
Entrada. Valle. Sentí II — Petl!, Sastre, Bo-
rroll, Avellanet, SantI I. 

Arbitró bien don Josó Parés. 
• • • 

Bl segundo encuentro, celebrado 00 San 
Justo contra ol titular del Pantjustone, re
sultó veroaderamente maravilloso; tanto uno 
como otro equipo evldcnelaroii Jugadas y 
oombinaolones dignas de loa mayores elo
gios, en especial el equipo vencedor, que 
dejó en gran manera sorprendido a la nume
rosísima oonourrennia qiie en el campo se 
congregaba por su juego rompínclradlsm)'». 

SI pasarnos a examinar la aefuaoíón Irdi-
vldual de cada e.riino hallaremo?, desde lue
go, sin titubeo alguno,- que ti meta aansíi-

se Aislna, que reforzaba al bando lona), es
tuvo aenclllamente admirable en todo llem-< 
po y fue quien sostuvo la moral del equipo 
Uurunto loa largoa y angubtiosos minutos en 
que si once de San Justo parecía «tesmoro-
narso. Fuó, pues, AMoa el mejor bombro 
«obro al terreno. 

La han seguido en méritos en ou ban>t« 
la pareja defensiva, los cuales han eetado 
oportunos cu le J < IP'ii''n!". .Vn:rtia medio 
azulgraoa logr.i bObresalI,"'; qn'zAs Navinés 
merezca los honores do mención por su la
bor defensiva. Kolls, üosta y Pandos fueron 
los mejoren d̂ l ataquo. . 

Del SantboIA, Verano, on la mel,i, rtlnvo 
acerUdo en su labor; acaso «on na poco 
mis de energía y mpldrz hubkdo podido 
evitar el. tanto que 83 lo mareó. 

La pareja Bo9cii-.\r>.-U estuvieron acnei-
llamento formidables; Unto el uno romo el 
otro dieroo do si lo quo sabia de ellos es
pirar. 

En la linea rasilla fué ei mojor hombro 
Santamaría 11; cm ledo, es do censurar su 
abuso en el dribllng y el excesivo servido 
de balones a su hermano, siendo, a pesar 1 
de todo, su labor muy meritoria y digna do 
los mejores cneomlos. Ribas se mostrd muy 
trabajador y acertado en el rcgunJo tiem
po, pero algo reguli.-olllo en la primere 
parte Pulg, en «1 eje ú<¡ <a linca mcuit, ao 
limitó a cumplir. 

El quinteto ata.-ante del Sanlbott ha sido 
la mejor de las ¡Incas, realizando todos sus 
componentes ripidns y afiligranadas eombl-
naelones con gran facilidad y fusilando eons-
tantcmente a la meta pscclentemento •de
fendida por Alaini. 

El eneuenlro fue" en la primo.-a parle más 
nivelado que en la «egunoa, ya que en ésta 
el Santboié fué el amo y señor de la si-
tuaelóD. 

Los goala faeron marcados el primero 
por Borrell al rematar un baléo que se es
capó de las manos do Aislna al repeler tía 
chut en un fsut lirado por el mismo BorreB. 
Pulg consiguió el segundo de «m penalty. 
Ambos fueron inaroados en el primer llompo. 

En la segunda parla el propio Puijr logró 
otro do penalty, nuroando S'.to cnntlnno o) 
Sanjiislene el del honor por modlacidn do 
Costa y Avoüacct aseguró la victoria para 
los suyos consiguiendo el último do la laido 
minutos antes do DnaTIzarse la lid. 

Cuidó del arbitrajo el colegiado scílor 
Planell, alendo su iolior impar..-i u inu y do 
un regular acierto. 

Los equipos so forouran a sus órdf.ncB 
del modo siguiente: 

SantJuatono F. O.: Aislaa"— Juoqué. Bo-
rris — Cutllles, Navineí». Perla — Boíl», 
Sánchez. Costa. Fflmlos, 1111.-

F. O. Santbolá: Verano — Boser. Marti— 
Ribas Pulg, Santamaría II — Petit, Sastre, 
Borrell. Avellanet, Sanlanjaria I. 

Es esperado con gran Interés por 1» afl-
elón de San Baudilio el partido quo deheni 
celebrar ol domingo en c) eamno local ol ti
tular del Ssntholá con el reserva completo 
del C. D. Europa. — Franolt. 

TORNEO COPA KAFE KIR 
8agrercRGC, O; Spcrtlng Martlneno, 9. 
Bl pasado domingo en e) campo del pri

mero tuvo lugar este encuentro para dlspu' 
tarso IA magnifica copa cedida por el sefioe 
.Tarnbrina, asistiendo enorme concurrencia. 

El primer tiempo fué de dominio alterno, 
notándose mayor ooordinaclóo en laa lincas 
del Sportlng, no marcándose gonl alguno; 

En el segundo llemno apuntáronse los 
tres goals que debían darles Ta victoria por 
mediación de Royo, Cots y Garefa. 

Dlstinguléronsa por el Sportlng todos ed 
general. 

Arbitró un eoeio de! Sigrerense, hacienda 
un gran arbitraje. 
SELECCfON CANICO (Júpiter). 4; 

U. A. HORTA, O. 
En el campo del primero se celebra) este 

partido, quo fué en oitremo disputado, lo
grando la victoria el equipo quo jugó mejori 
logrando lo"» gnn's el primero Ll«dó. en una 
lobada personal: el segundo Ramón y «I 
tercero y cuarto Pl, de BlgnlHl teclara. 
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EN CALELLA 
El Rapld. M O. O. Europa, vano* al O. 8. Oa-

l«Ha por tres goatt a uno 
Cwi motivo de la Dnsla major Uao Jugatio 

•1 primer ontiipo local y la Salooolón Rápld, 
dol C. li. Luropa, aaisliendo ntjmcroso pú-

a t-I ¡mrlúk) con üonUaio de los eu-
•TO el Üatetti opone teiuz r.'sls-
•M*o digna ile cioplo la if-bor de las 
>ni<iv«s locales, que mantienen du-
oriuer litmpa ialacto el marcador, 
fcfguftda miUd y en ana roarclón 
Piolín obliene cf primer goal de la 
ra de Mayugo. Ño obelante cou-
IniBinio d*1! Kápid con un brillante 
medios y detúnteros, en tal forma 

BH tres ¿oals GO muy poco tiempo. 

Micc 
En 

roon 
t.nci 
lúie»< 
ranl'1 

En 
local 
tardl 
I más 

los del Poblé !íou. homcia]e míe so rindió 
a los hortenses por batn-r quctíudo c unpeo-
iies do cataluOa de segunda categnria, lo 
cual al terminar el partido se tes nlzo en
trega de las correspondientes medallas do-
oaclüg por la Feder.'dún de fútbol. El partido 
fué raediaaámenle jugado. 

El resultado de este cnruculro fuil do em
pato a cuatro tantos. 

BOXEO 
DOS CAMPEONATOS OE CATALURA 

Hoy por la noche tendré efscíu en di Nue-

litularos, frente a Ii 
dhtBiún se han dist; 

gué y ! 
lirio eon 
a uno. 

Une el par-
or tres goals 

AS <Aala 8. O , 8; 
ATLANTiDA h. O. (I equipo), 2. 

Ante )t9«lMBte concurrencia se celebró el 
ri«ailo domingo este partido. Desde aue el 
palón fué pueblo en juego el dominio del 
Arena» fuá aplastante; a pesar de esto, los 
postea s« encargaron de detener la lluvia 
do «huís que enviaba la delantera, que se 
«•ntendió Bdinlrablcmentc, pero la desgracia 
le persiguiú durante lodo el partido. No obs
tante, a los 15 minutos de Juego y tras 
ui.igi.liloa combinación, marca Esteban, de 
uu chut formidable, el Mimar goal arenero. 

MAs tarde Ortega y KscuiJcro non ios en-
r.iix,(>iui ri» aomootar el marcador con dos ¡ 
iiiagnai. us goals, logrando el AtUntlda el 
(•TÍmero debido a un penal con que fué cas-, 
Silbado el Arenas, y eon este resultado ter-
iiima el ]>i-¡uier tieiapo. 

Ka hi segunda parle el dominio arenero 
(-.i,vtinúa; baste íecif que el guardameta del 
Anuas txjlu t.K'ó Ir s i NI Iones y aún éstos 
fueron i caso peíigro. 

El árbllro castiga r-uf-vimenle al Arenas 
coa penal Imaginario, oblcntendo asi el Al-
lántlda su Eiguudo goal, y con gran ataque 
arenero terminó el partido. 

36 di-dlnguicrcn por el ántida • el Irlo 
Atfeáslvd; i spr-rlalmtnte el portero, que sal-, 
vó a su cq»rtpo ittt una «levml.H. Por el Arenas 
todos cnmptl ron por igual. 
O. O. BLANCO V NEGRO, 3; MOSOA F. 1. 

(Terceros equipos) 
Kn partido amisuwo contcmtlcron los ter-

oeroti oe estos dos clubs, Tenclenrto los prt-
•neroa por aprovechar ta delantera las ooa-
sioaca que se le presentaron deiaote de la 
puerta coBli.iria. 

Terminó et primer tiempo con el resultado 
da uno a ocro a favor de los vencedores, 
q»»e fué conseguida por Ligero. 

neanndiido el partido, rcacr!on4 e! Mosca, 
no conf iguiendo ningún goal graolss a la bue
na acliinclón de la defensa, en la que se 
dlsUngui» Solé. 

Al lograr el goal el Mosoa se animó el 
Blanos y Negra consiguiendo en olnco mlnu 
*M tto» goals, obra de Zambrano y Coll. 

EN HOATA 
U. A. Horta, 3; Júpiter (rss«r*a), O. 

Et sábado último contcndteroB el primor 
team local con los reservistas del Jú pitar. 

Durante el partido los titulare» marcaron 
tres goals. dos en la primera parte y uno 
en la segunda, por ninguno de 'os vlslUnto*. 

Loa tantos fueron marcadas por Mufloi. 
Martin y Campmany; este último al recibir 
un centro do Sala. 

El luego de los f oras teros salisflio mu-
oho, llegando en casi todo ol partido la ni
velación de dominio por el Juego práctico 
que desptasaron, impidiendo que marcaran 
lauto alguno la muralla defensiva de la 
Mga lonaí y la serenidad del meta debutante 
Anuelto • ^SfS 

W domingo por la tarde los segundos 
•equipos Jocales midiejou su? íacrzas coa 

rés, cspcél! 
Abiv i! 

rounds na 

[liebres que en su 
i por suí brillantes 

ser de mareado Interés 
e csÚ exenta du inte-
n-n nOestros afleionudos, 
un preüniinar en cuatro 
a Campos I frente a! 

imi. nrio a la rahraa dis-
onnds qne ba de poner 
jithte mosca es amateur. 

NADIE HA SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

Auto - Electricidad 
oiputacten, 534 

Los mojere-, talleres eléctricos 

a Uenlloch, el íormn 
frente al golpeador García. 

Cardoaa constituye pora el vasco una 
prueba dednitiva, pues será verdaderamente 
ante quien podremos saber ai encaja el vas
co Unto como foerte pega. 

En seis rounds Lorenzo, después de haber 
retado nuevauienlo al campeón de (̂ alalufta 
Guillermo Arnau, ti alará de demostrarnos 
ante López cuán justificadas son sus preten
siones al retar nuevaiDente al campeón de 
la categoría. 

En. ocho rounds Aparicio disputará el 
campeonato de Cataluña del peso mosca a 
Mompó n, el rotsbie mosca que, pese a su 
escaso peso, ha logrado mamenerse a gran 
distancia de los de su división. 

finalsnente, en diez rounds, Pérez, al dis
putar a Telclro campeonato del peso lige
ro, revalidará sus méritos para entrar do 
Heno en la primera eat̂ coria, en la cual, si 
bien puede- ser temible, llene un buen lote-
de adversarios, entre ios que se destaca ci 
fonnidable golpeador Antonio. 

s iGüsais 
CAMPEONATO de la P. W. HO8TAFRANCH8 

Para el próximo domingo organiza la Pe&a 
Velocipédica de Hostafrnnchs una carrera 
ciclísL» reservada a sus asociados. 

Ei etrcnlto será el Fliniienl.': calles Sa
rria (salida al número Oi), Mallorca, Ta
rragona. Consejo de Sieuto y Savná, 20 vuel
tas, en conjunto tO kilúmelros. 

La carrera tendrá lugar a las once y me
dia de la mañana. 
LA AGRUPACION CICLISTA BARCELONETA 

Esta entidad, coma kiaugur^lóa de su 
cor.stitucióo y con motivo de la tiesta mayor 
de la barriada, ha organizado una carrera 
denominada Copa Baraccioneta, que se ce
lebrará el día 2 do octubre próximo, por la 
mañana, y en la que regirá el siguiente cir
cuito : 

A las nueve y media, salida, neutraliza
dos, de la calle Alegría, número 25. hasta 
la casa Klein (calle de Pedro IV), donde so 
dará la salida ofldal a las din, y deberá 
recorrerse San Adrián. Badalona, Mongat, 
Masnou, Premiá. Vilasar de Mar. Mataré, 
Argén tona. Coll do Parpss (control de tim
bro). La Roca. Oranollers, Vüanova La Roca, 
Montomés, San Fausto de Capceate'.Lís, Son
ta Coloma de Oramanet, San Adrián, calle 
da Pedro IV, viraje calle da la Independen
cia. Avenida da loarla, plaza de Palacio y 
siendo la llegada frente a los bafios de San 
Sebastián. 

La cañera citada es exclusiva para neó
fitos y se cuenta coa valiosos premios. 

Los corredores que deseen inscribirse de
berán dirigirse a la calle de la Alegría, nd-
uie.ro as, local de la Asociación Cultural de 
la Barceloneta. todas las noches, de nueve a 
once. La insoripolóu so cerrará en dcünitlva 
el día t.* de octubre, a las dore de la noche. 

La carrera se verlttcírá bajo el regla
mento de la U. V. E. • ' 

E l c r i m e n d e la p l a z a 
d e E s p a í i a 

¿Otro •sesinato en la ImpnnidRd conio él 
de iu calle del Brueh y el de Capelladest 

Kud* so sabe de los autores del crimen 
coiuelido en la madrugada del domingo úl
timo. ••.¿m& 

Anto el .luxgjiln del distrito del Sur p.-ea 
tó declaración Juana Caatillejos Sánchez, 
viuda de Pedro Uompany. 

También declararon tres obreros compa
ñeros del MetfMtO, quienes parece que a 
U salida del :-abajo, a las tres de la ma
drugada, le acompañaron hasta el bar Lt 
Pausa, donde le dejaron en compañía doi 
otro herido, Miguel Lau. cuando se retira
ron a sus domicilios a la llegada deel pri
mer tranvía do la linea do Coll-Blaneb. 

La viuda de Company se bollaba abatidí
sima, pues además de haber perdido a su 
esposo, eon el que vivía en la mejor ar
monía, ha qucdido desamparada, con dos 
liljos pequeflos y sin íecurso alguno. 

No han sido detenidos los autores dal 
crimen, ni so ticí.o pista alguna que pueda 
conducir a su detencióo. 

Está comprobado que Company y Lau es
tuvieron bebiendo en el bar La Pansa cot 
los dos desconocidos, con quienes sostu
vieron una pequeña discusión a causa da 
haber tirado uno de ellos al entrar la copa 
en que bebia aquel individao. 

El sereno de la calle añrma que vió có^ 
mo Company rsconci-iba cuatro ropas da 
pie Junto al mostrador, mientras se halla
ban próximos, formando un grupo. Miguel 
Lau y otros' dos sujetos que sostealaa 
una conversación, al parecer amigable
mente. 

I>¡ce que si se le presenlaran reúonocerla 
a los dos que estaban con Lau en el bar. 

ro;no dato carioso citaremos el de qua 
el marido de ta hermana de la viuda da 
Company fué muerto en Cuevas do Vera 
en igual forma que este individuo, dejando 
dos hijos también, que se hallaban coa sa 
madre en compañía de aqué!. 

H a l l a z g o d e r e s t o s h u 
m a n o s e n l a p l a z a 

d e l P i n o 
Los obreros qna efectúan los trabajos da 

excavación para ol tendida de las cañerías 
y cables de la Compañía Catalana de Ota 
y Electricidad en la ploxa del Pino han en-, 
conlrado grao númoro de restos humanos, 
que proceden del antiguo cementarlo pa
rroquial da Nuestra Sonora del Pino. Coma 
es sabido, estaba adosado este cementerio 
al templo, ocupando el área que es boj 
plaza del Pino y terrenos hadantes. 

Dado aviso al Juzgado, éste dispuso la 
recogida de dichos restos y de los que va-, 
yon apareciendo, los cuales, en gran n4-
mero de sacos, fueron trasladados al Ce* 
menterlo dsl S. O., en donde fueron de-< 
p asilados. 

No sa ha dictado aún la orden de ente
rramiento de dichos restos por haberse sus 
citado la duda de si procediendo de enterra
mientos verlflcados en sepulturas , i rt-
ilas "a perpetuidad" por ciudadanos barce
loneses en el mentado cementerio parro-
qulal, puedeu ser sepultados en la tosa <xh 

http://uie.ro
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E l t e a t r o e n M a d r i d 

fatán M píen» aolMdkd loe omayoM de 
"Le YUlane", ooyo eetwno «e *nunoa para 
•I vlcmea. 

MI que deoir tiene que la ezpectaciAn es 
•norme, aaegurimloae un nuevo triunfo pa
ra el maestro Vhre». 

En buena hora viene la psrtltura de! glo
rioso autor de "DoOa FranoIsquiU". Ga tnú-
alea fácil se ha hecho duefle y stfiora de 
la mayoría de loa Ualroe. Impera el género 
de revista y de esta forma van acumulán
dose foxs y chnriastoneg (jue pronto son 
del dominio púiillro, aousanon de esta for

ma Importantísimos trimestres para RUS 
Krtores. 

Ya (UJImoa en otra ocasión qua nos es
taba Invadiendo la música alegre, y si no 
Tiene una nronta reacción el teatro llrioo 
••paQol eeta en vísperas de desaparecer. 

SI no, váaae el programa actual de Ma
drid. En Apolo siguen oon "El sobre ver
de"; Ealava, "Las oastigadoras"; Chueca, 

Las aviadoras", y pronto abrirá sus puer
ta* Pavón con género de revista también. 

Hasta la antigua catedral de las varie
dades, el reducido Romea, va a dedloirse al 
género tan en boga. 

Unicamente cultivan el género propia
mente de sarzuela la Latina, donde está Sa-
S-Barba oon las huestes de Cosils, que 

srtamente estos días ha visto el teatro a 
rebosar oon "El Juramento". En Puencarral 
•I tenor Godayol y Cora Haga hacen tam
bién una brillante temporada a base de obras 
de repertorio. 

De la rnlama forma que tiempo atrás el 
cuplé tentó a expertos autores, boy placen 
las caricias de la revista; con un par de nú
meros afortunados y buen cuadro de mu
lares bonitas se mantiene una oi>ra eente-
Barla. 

Asi lo hemos visto con "Las cistigido-
fas", que fué la solución de la anterior 
Umporada y aun sigue proporcionando ¡le
aos diariamente. 

Cabe esperar que "La villana" conslltul-
ri una página de gloria, tanto para su autor 
•orno para el arte, y quizá elfa sirva para 
aue músicos de notables cualidades aban
donen ese género fácil, que produce más 
provecho que gloria. 

SI no acontece un resurgimiento, el teatro 
Urico está completamente perdido; sólo nos 
Iuedará moslqullla exótica entre cortinajes 

s seda y mujeres bonitas. 
A todo eeto habrá quedado reducido lo 

Sie tan brillantemente defendieron Barbie-
, Chapl y Caballero. 

ALARD. 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

d e l a S c a l a 

Aunque no MtA lijado «1 programa de la 
•róxlma Umporada del máximo teatro Ita
liano, puede darse como seguro que se es
trenarán "Fra Gerardo", de Ptezettl, y 
"Sly", qua Wol Perrarl ha mneioado con 
apasionamiento, imponiendo en el desarrollo 
mualoal la eooatruoolón dramática, como 
Vorzano la hnpuao para la escena. "Pra 
Qherardo" es una ópera eo tres sotos y oln-
oo cuadros, de ambiente medieval, que con
tiene sólo dos personajes importantes: eo-
prano y tenor. 

Bs prohable qoe se represante también 
"Be", de Qlowlano, qua el autor está traba
jando w al tercer cuadro del único acto 

que forma la obro. También ae dice que se 
dará "Slheria", del mismo maestro, ouyo 
último acto ha sido objeto de Importantes 
moillUcaL-tones. 

Anúm-lase la exhumación de la ópera de 
Doiilzetll "La flgilla del reggimento", que 
haee oohenta y dos aflos que no se ha re
presentado. La última vez que apareció en 
escena fué en 1845, cinco aflos aespués de 
haberse dado en la Scala. La parte de pro
tagonista está confiada a la soprano Toll Dul 
Monte, 

Dos bailes nuevos se darán también: 
"Vocdiia Milano", del maestro Vlttadiul, 

que, seguramente, se pondrá en escena la 
noche de San Esteban. Es el otro "La le
yenda de José", de Ricardo Strauss. 

Probablemente se abrirá la temporada 
con "Otello", siendo el protagonista Tran-
tnul. y el Yago el barítono Qaleffl. Para la 
Desüémona hablase de Ellsabeth Rethberg, 
del Metropolitan de Nueva York. 

Formarán ©1 repertorio "Fidelio", "Freis-
chutz", "Nerón", "Meflstofele", "Manon", 
"Tnsea", "Turandot", "Trovatore", "Don 
Cario". "Bailo In masohera", "Rigoletlo", 
"Cavallerla rusticana" y "Pagllaccl . Tam
bién se dará la tetralogía de Wagner. 
., La dirección artística seguirá confiada al 
maestro Toscanlnl, que dirigirá algunas obras 
nuevas y primeras representaciones, secun
dándole el maestro Panlzza, que como en 
años anteriores, llevará la mayor parte de las 
partituras. 

F a l t a n i n s t r u m e n t i s t a s 
Nólasp en las principales ciudades que 

van disminuyendo considerablemente loa mú 
sicos de instrumentos de viento, especial
mente oboes, fagotes y trompas. 

Esta disminución va acentuándose por
que las Juventudes no se dedican a Instru
mentos tan llenos de dlflcultades y que ade
más son los menos fáciles en ofrecer me
dios de vida. 

El vlolín. por ejemplo, puede encontrar 
pronto colocación: un teatro, cine, eafé, ca
baret, etc., mientras que un profesor de 
oboe sólo puede aspirar a una plaza en un 
teatro. 

Además, el oboe ofrece un sin fin de dl-
flcultades; es dificilísimo en el estudio y 
con el inconveniente que el esfudUute debe 
aprender a construirse las boquillas o ca-
flas. 

Es tan imperffi'fa la construcción de es-
la parte esencialisima de este instrumento, 
que muchas veces, después de pasarse dos 
o tres horas manipulando para obtener una 
buena boquilla, los resultados han sido com
pletamente nulos. No hay seguridad alguna. 

Añádase a todas esas complicaciones el 
coste del instrumento, que no tiene nada de 
barato, ni mueho menos, y se comprende
rá por qué hay tanta, aversión para estu
diarlo. 

No menos difícil es la trompa: un peque
ño cansando en el labio ea suficiente para 
que el mejor profesor cometa una torpeza. 

El estudio de tales Instrumentos debe
rla ser subvencionado. Bn los Conservato
rios deberla darse facilidades para qua sur-
Íieran discípulos, porque, de lo contrario, 

egará día que no será fácil poder formar 
una buena orquesta. 

En Barcelona ae hace sentir ya la penu
ria de tales Instrumentista», o s! no véase 
que son siembre los mismos profesores los 
que forman las primeras partes de una or
questa. 

Si no se van formando nuevo* discípulos!. 

N o t i c i a s 

Sagl se queda en Madrid. 
Podemos afirmar que nuestro computrioli 

sigue por ahora con Casáis y no piensa pra* 
sentarse en su ciudad natal hasta Reyes, 
Primeramente debe estrenar en la eorta uní 
zarzuela del maestro I.ambert, Ubro da Ra* 
mes Martín. 

Fleta no ha pensado organizar 
ninguna compañía da zarzuela. 

Nos dice el tenor aragonés que son aom* 
pletamente inexactos loa rumores que hi 
hecho cirenlar algún periódico referente I 
que pensaba dedicarse a la zarzuela. 

Tiene firmados contratos para Italia, Al»< 
Uiania y Austria, y. por lo tanto, aunquí 
quisiera no le quedarla tiempo dlsponlbl* 

El tenor Bonol pide un millón, 

Según leemos en el "Corriera dalla Sa» 
ra", el leuor Boucl reclama a la Empresa 
del Uceo un millón por haber mlcrófonoi 
en el teatro cuando su actuación. 

Alega el tenor que debido a las oauaaa at* 
mosféricas no se ¡e apreciaba como ara da< 
bldo, lo cual le ha perjudicado. 

No está mal el sistema de cargar el muer* 
to a la Inocente atmósfera cuando ya Isa ía< 
cultades han desaparecido. 

Los conciertos de la Orqueatra 
Pau Casáis, 

La serie de conciertos que dará al mes 
próximo la OrqueMrí Pau Cásala an al 
Palau de la Música Catalana se compon» 
drá de seis audiciones, cuyas feohas son 
las siguientes : 

Concierto .inaugural, día 13 de ootubre; 
segundo concierto, día 16; por la tarde; 
tercer concierto, dia 20; cuarto concierto, 
día 23, por la tarde; quinto oooolarto, día 
27, y último concierto, día 30, por la larde. 

Tenemos noticia de que los pi njp imaa da 
estas audiciones serán sumaraenie atraait* 
vos. 

La audición íntima de violoncelo qna 
ofrece Pablo Casáis al Patronato de su or
questa está señalado para el día 9 de oc-« 
tubre, por la noche. Este recital habrá de 
verificarse también en el Palau de la Mú' 
sloa Catalana a causa del gran número da 
inscripciones, que aumenta de día en dia. 

Sigue abierto el Ingreso en el Patronato, 
para lo cual es preciso dirigirse a la seers-
laria del mismo. Diagonal, 440. Las perso
nas ya Inscritas recibirán a domlolllo, oon 
tiempo oportuno, los billetes que les eo* 
rrespondan, o, si lo prefiriesen, pueotn re
cogerlos en secretaría todos loa úlaa la
borables, de once a una y de oinco a slet*. 

«1 dia que los actuales profesores daaapa-
rezcan difícil será combinar un buen eoa« 
Junto. 

Pero ya vemos que estamos perdiendo al 
tiempo solicitando subvenciones para loa 
músicos. Aquí a nadie le importa un ao-
mlno que estemos sin oboes o fagotes. Lo 
únloo que Interesa aljora son loa resultado* 
da un match de boxeo. 
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F i n u r a s l e l a BOTOHÍD f r a n c e s a 
n 

Turgot decía: 
"EM fln más general de la política es el 

mejoramiento de la condición social, esto 
•a, del estado moral. Intelectual 7 flslcd de 
la claae más pobre." 

La clase más pobre de Francia, el ter-
aar astado, se habla manifestado el 14 de 
julio con la fuerza Irresistible oon quo ae 
lueeden los hechos Imprevistos. Todos acu
dían a tapar aquel agujero grandioso tras 
al cual so asomaba el desoadea y la rebel
día. El conmovedor dísourso do Lally-To-
Uendal facilitó la entrada del rey a París. 
Loa electores procuraron encauiar al pue
blo; acudían presurosos a atajar la Inmen-
aa mole de agua que amenazaba inundar to
da la Francia. Movíanse loa eleotons ante 
al pavoroso problema de la aue "vendría 
después '. El porvenir presentábase angus
tioso y la tragedla se masoiba en todas 

Sartes. Tras aquel silencio de Parla el 13 
e julio de 1789, vino amjel 14 de Julio de 

17851. Corría el día 15 y las conciencias es
taban aún tambaleándose. Bailly fué nom
brado alcalde de París. Lafayette se naso al 
frente de la milicia ciudadana, luego guar
dia nacional. Decretóse la demolición de la 
Bastilla y se dejó al pueblo que irrum
piese en ella y se enseflorease en los que 
qua ya eran trtates recuerdos de un pasado 
sangriento. Asi ae llegaba al 16 de Julio, 
Los arquitectos Saillel de Savault, Poge, La 
Poné de Montrlon y otros formaron el Co
mité dcmoledor, secundando la labor da 
Pallny, primero que hincó la piqueta en la 
vetusta fortaleza. Todo había de apróve-

£barse en algo útil; lo demandaba el píle
lo. Las piedras servirían para el puente de 

la Revolución 7 el de la ConcordU. Sobre 
•1 lugar de la Bastilla ara acuerdo unáni
me erigir una columna con la iascripoión: 

"A Luis XVT, re«f9iirador de la libertad 
ftbllca." 

Al afio Justo, el 14 de Julio de 1790. 
Contase ia primera piedra de lá columna a 
1 Libertad. La declaración de los dcrecluV 

del hombre fué encerrada en nna caja de 
«edro, grabadas sn tablas de estallo una 
•opla de la Constitución promulgada, meda
llas aoufladus con hierros de la fortaleza y 
•na lista de los voluntarlos patriotas que 
ofrendaron ana vidas en el sillo Inmor
tal. Todo se conservó para la eolumua; has
ta las oenlias de loa títulos de ;a nobleza, 
mesoladas con oemento, sirvieron para lan-
•ar las primeras paletadas. "En presencia 
4e Lula XVI" grabóse nna tascrlpclón. Pero 
Bo hablando comparecido Luis Xvl, fué bo
rrada a golpea de pico. 

Todo se hacia para encauzar al p-joblo, 
dando tiempo a qua las aguas alborotadas 
volvleaen a su oauee primitivo. Hasta 
Luis XVI acudía a París. La reina lo des-
IUIÓ llorando. BalUy salló a recibirle con 

19 naves tradicionales, dloléndole: 
—Presento a V M. las llaves de la oue-

aa Mudad da Parts; son las mismas que se 
Presentaron a Enrique IV al reconquistar a 
•u pueblo; hoy el pueblo ha reconquistado 
a su ray. 

La "buena oludad de París" recibía al rey 
armada de toda oíase de armas: fusiles, tia-
thas, picos, azadones, palas. La "bû na cln-
oad de Parts" se habla adornado con llores; 
las llevaban las mujeres, los hombres, los 
•aflonea. La "buena eludad de París" apa
recía engalanada y tranquilamente agitada 
*n afectos reales. A la puerta del Ayunta
miento loa francmasones formaron la bó-
Vda de acero oon ana aspadas desnudas y 
|o teompaflaron eomo un puente movedizo 
hasta el salón. Lafavette le entrega la esca
rapela de la guardia nacional, azi y roja, 
jos «olores de "la buena ciudad de París", 
'•liaba el blaneo. el símbolo real, y «I blan-

fué afladldo pocos días después. Era la 
««arapela tricolor que habla de dar la vuel

ta al mundo, segñn proclamó Lafayette. El 
rey entregaba su carifto al pueblo y la 
"buena ciudad de Parts", la que momentos 
antes temblaba de santa venganza, besaba 
sus/vestidos, sus manos; hasta las mujeres 
de los mercados le besaban la boca y los 
ojo». Tarde llegó el rey a Versalles. Al ver
se ante la reina lloró amargamente. En las 
calle» de París se habla gritado: iViva la 
nación I Sólo en el Ayuntamiento se srila-
ba: ¡Viva el revi Las calle» de la "buenj 
ciudad de Parts1' no lo hablan recibido co
mo a un padre; como a un ciudadano más. 
Las lágrima» que surcaron en abundancia 
la» mejillas reales eran un presentimiento 
del aíejamiento de un pueblo que se esca
paba de su lado. En una inscrlp-ióa ate
niense se Ice: 

"Sujítad a esta Bacante, no sea que se 
agito — aunque es de piedra — y huya 
furtos\ del templo." 

iCuáu confiado vivía Gobernado Murria, 
ministro plenipotenciario de los Estados 
Unido», al escribir a Anii'rlea: 

"Podéis dar la revolución por termiaida. 
Ha desaparecido la autoridad del rey y de 
la núbl"za y se ha reconcentrado todo el 
poder en manos de la Asamblea Nacional. 
Abrigo mis temores, sin embargo, por la 
Constitución, pues están todo» muy imbuidos 
ile teorías románticas sobre el Gobierno, de 
la» que, afortunadamente, en América nos 
heaaoa cwmda.̂ îfc**'1* i'í 

Los románticos de la Asamblea Nacional 
se.eprcalaban a lijar los derechos del hom
bre. Pero los derechos del hombro "la bue
na ciudad de Parts" ya los habla declarado 
el 14 de Julio, anticipándose al romanticismo 
de lo» asambleístas. Sólo había un derecho 
El vinculado: la Bastilla. Este derecho arras 

•aba tras si un deber: |la libertad de Fran
cia I Creábase una moral ciudadana: "Que 
desaparezean los que Intentaron nuestra des
trucción." Y esta moral, este compendio de 
moral, escribió su primera página en el 
puente de San Antonio y la terminaba en la 
plaza de la Gréve. Frénela se alzó: el grito 
do guerra había sido oído. Camilo Dcsniou-
lins dló los primeros toques y tuvo a Fran
cia a su lado. De París Irrumpe a las ciu
dades, pasa a los campos y el suelo de 
Francia es una pista de sangre. 

En Estrasburgo la ciudad amotinada es
tuvo treinta y seis hora» en podar de li 
multitud, que »e entregó a un brutal ex
ceso, 

Bn Caen destrozan a Belzunce, ofleial de 
dragones. Los labradores dejan que sus ape
ro» se alejen de la tierra y fos levantan 
amenazadores contra sus dueflos, arrojando 
al fuego los pergaminos y títulos de pro
piedad; asi quedaban libertados; las cade
nas de la servidumbre eran rotas en una or
gia triunfal; los sefiores feudales quedaban 
complacidos. Los eampos ya no er.m sinó
nimo de recias esclavitudes. Las espiga» del 
trigo y la uva de la viOa ya no sentirían 
más la mano esclava que la gavillaba 7 el 
pie que lap rensaba. La tierra francesa ya no 

firoduelria con dolores de preflez, sino con 
a alegria de los redimidos v libertados. Y 
desde la flor que crece a orillas del manso 
riachuelo hasta el recio abeto y el ciprés 
enjuto en sus raicea llevarían savias de li
bertad. 

La Comisión Informadora de esto» moti
nes dijo en la Asamblea, pintando la situa
ción: 

—Las propiedades, cualquiera que sean 
sn oíase, son furia del más culpable bando
lerismo; los castillo» »on quemado» en to
da» partes; los convento» destruidos 7 las 
granjas entregada» al saqueo. Han desapa
recido lo» Impuestos 7 los derechos seño
riales: las leyes han perdido »u fuersa; lo» 
magistrados carecen de autoridad y la 

justicia, ha quedado reducida a un mero 

fantasma 
trlh que eo vano se busca an loa 

Ilendal pedia a la-Asombloa me-
•as, sin conseguirlo, y decía: 
tsdl jLibertad! Yo soy quien la 
vosotros lo» que la comprome

to» de que el celo fanático e» al 
empre y en toda» parles ha pro-
Impiedad, y en esta especie de 

sacerdocio político de que nos hemos reves
tido debemos procurar que no so 'nsulta 
esta -(anta libertad, ya que hemos sido loa 
elegido» para establecer su culto y predloor 
su Evangelio. Yo cumplo con mi conciencia 
y me lavo las manos de ¡a sangre quo podrá 
correr. ¿«¿t KÍS-

Ciudadano Lally-Tollcndal, lavao» las man 
nos, purideaog la conciencia; también lle
gáis Urde. Vuestros discursos 110 valen lo 
que un dia de motín. El Incendio de loa 
pampos pasó a ía» ciudades, de la» ciuda
des ll-̂ gó a París, a "la buena ciudad da 
Parí» ', que Luis XVI temía haberla perdi
do ya. París perseguía a los que se hablan 
reído de la misera existencia a que se ha
blan visto reducidos. Súpose que Poulon, el 
ex ministro de Hacienda, se hallaba oculto. 
Fué descubierto el escondrijo en qua te 
miisai-aüa de su cuerpo se cobijaba y allí 
fué el pueblo a sacarlo. Arrastrado al Ayun
tamiento, es presentado a Bailly. Bailly In
tenta salvarlo. ¡Vano empefiol Acude Lafa
yette, exhortando al pueblo, prometiendo que 
será juzgado Foulon. 

Como un rugido le contestan: 
—iSe necesita juzgar a un hombre qua 

i-stá juzgado haee treinta aflos? 
SI, estaba juzgado; el gran Juez lo había 

s 'iiteuclado a muerte. El gran juez no podía 
olvidar las crueldade» de aquel hombre qua 
se solazaba en decir: 

—SI el pueblo tiene hambre, que «orna 
heno. 

i Podía perdonarse a Foulon T 
—JA la horca! [A la horca! 
La multitud invade el salón, pcrrlbafi al 

banco en que se habla sentado Foulon, 
Arrástraulo ̂  la plaza de la Gréve. Manaaaa 
furiosas caen sobre su cuerpo. La Ira ees-
bórdase. Sangran ¡as narices; los ojos lle
nen un ribete de oardenalos; los pómuloa 
rojizos y a punto de sangrar. 

De nada sirve a Foulon pedir clemencia, 
—¡Por favór, no ma matéis! 
—;A la horca! ¡A la horcaI ¡Ahora ve

rá» al pueblo y sírvele henol 
Poco después la cabeza de Foulon se ba

lanceaba sujeta a íma pica, mientras el cuer
po era suspendido do una de las doce lin
terna» que aún quedaban vacías esperan
do el macabro adorno de un cuerpo ceroa-
nado, mutilado, escarnecido, cubierto de 

maldiciones. 
Los cien voluntarlo» patriotas ya tenían M 

segunda venganza. 
Pronto vino la tercera. Foulon arrastra

ba a su yerno consigo. Berthler de Sauvl-
gny, ex Intendente de París, es detenido ea 
(Jomplégue. Salen do» comisionados para II-
brorlo de la muerte que !e estaba reserva
da. También era de los que prometieron he
no al pueblo hambriento. Asaltan el ca
rruaje en que Iba. A su lado está Esteban 
de la Hlviére. Barthier quiere Ir solo. Ka 
otro De Launay ea resistencia. Le hacen dea 
cubrir la cabeza que miles de ojo» Iracun
dos contemplan con voluptuosa venganza. 
¡Hermosa cabeza para adornar una pical La 
cabeza de Barthier, con sus riaoso» bucles, 
pronto la tendrá Parí». No puede »u»tner»a 
a la caricia póstuma que le aguarda. A te 
entrada de Parla le presentan una cabeza 
llena de lodo y sangre Izada en una pica: 
la boca llena de heno y un ojo salido na te 
órbita. 

Orltanle: 
—;La conoces, Barthier? 
Era la de Foolon; pero Barthier ño puao 

reconocerla. 
Llegan al Ayuntamiento. Lafavette pre

tende conducir a Barthier a la cárcel de te 
Abadía. 

—¡No a la cárcel, no! JA la horca oon 
él! IA la linternaI 

Se lo arrebatan. 
Barthier ve la cuerda que le raservan. No 

quiere morir; no quiere que le maten. De
fiéndese a podetazos, a moOlscos, a punta-
clés; de nada le sirve. Sujeto por den ma-
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'•Hb'ttM al suelo y lo riescuiirliua. Cuen
tee granos tiene una piante de heno, asi 
fueron lo» pedazos que do su cuerpo que
daron, ta cabeza quedó triturada. El eo-
naéa. desprovisto de venas 7 arterias. Is 
atri 
• t 
him 

Parf 

ion un palo 7 se lo mostrab-in 
cibcxa de Fonlon dleidndole: 
jnoces? Es el corazó:; del que 
is nijeslros. 
-ctumb-ba en aquellos instm-
) un bramido, como un rugida. 
itfioraTtis A la Unte roa! — de-
irán, uno por uno, ¡a la lln-

i Dcsmoulins. que asistía a la 
inr.a do **la buena cluiLid de 

aLVIlCAIUTA LECLEBC 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
A.wr comenzaron los csáuicues de final 

0 Ue ctitijunlu del Bsrluit'Taiu UDivuisiiarla, 
«SUBMÍU los Ifitijiuiiics de Letras y Olea-
rtiu.jBta<awiiiilil ilnslgni'km y cu;.a com-
1 .«;>•, 1. ¡i IHieani is • ;• • •• inte, ünlca-
inrnle ea el de Letms. a más del ealedrá-
(¡co ÜÍ- islo lusUtulo señor M. de la í*lle. 
ha del>tdo actuar el d.'rcctar del Instituto 
<le TaiTapona. .-,-ñc- rrano, por haber 
alumnos de dicha sección procedentes del 
sencioiiado Institoto. 

Se han presentado uaos veinlicineo a'.am-
aos en cade tribunal. 

Sola méate se procedió ayer por la ma-
ftaflá a efecluar el fjeTclclo escrito, previo 
sorteo para cada alumno de dos asignaturas 
de las pcealiares de la sección, y después 
de sacar di cada una de ellas tres teroaa a 
la suerte, esoogiendo uno. 

Aunque (üspoufaa los alumnos de cuatro 
horas, poco» necesitaron usar todo el ticjnpo 
reglamentario. 

Las asignaturas de Wslea y Biología fue
ron de las que más saJ!?ron, siguiéndole ea 
orden la Geología y QuíniX-a, siendo los le
mas rte Matcmálicas los menos tavoreridos 
por la suerte, cspoeial.-iien'e la A.-":'mélica 
y Alpebra, de la que sólo salió uno. 

ln lie cs!i- rp--"-ir;n ¡os allnmnos tie
nen que sufrir otro sral, i¡ i-'.-V-üeu y, por 
último, el de Wicntias. 

Esperamos que este septiembre el rfsnl-
tado acri más liateirCefío para los alumnos 
que en' el pasado junio, pues en diclia con-
vocaloriri uu aprobó ninptmo de los asplrsn-
tc» al minvo Baíhineaito vt&eotmstíB.-

— $e han resuello los cxpcJicttes de 
ooficoéOa de haberes pasivos siguientes: 

Êspediente de jubilaclilo de la maestra de 
Castollú de Amporias (Gerona), coacedlfln-

. ,':., ]• pasivo de 3,400*60 pesetas 
anuales, que percibirá por la sdnilnfetrasiftB 
de diclia capital. 

Espediente de riudodid de doRa .Toscfa 
SarĤ i San!, viuda ríe! maestro Jubilado don 
Pmüo Lálanuia, ooncediéadoŝ lñ la canti
dad (lf ñT3"32 pesetas, que pcrcMrá por 
Barcelooa. 

Espediejite de oiraiuUd de doDa Alarla 
\:..>>l li. moro Días, li-aéiíaua ó-A Maes
tre jubilado don José itemoro, concediéndo
sele la pensión anual de 313*33 pesetas por 
Barcelona. 

— Para proveer por los cuatro primeros 
tornos deJ. articulo 73 del Estatuto, en los 
primeros diez días de octubre próximo, se 
aauBcUii las sípuientas escuolss vacantes: 

Proviucia de Tarragona, escuela mixta de 
Juncosa, Ayuntamiento tle Montuneli. para 
maestra. 298 habllr.ntes. \-acanle en 10 del 
coíTicníc por exoedencis. 

Escuela mixta de Creisell, para maestra, 
345 habitantes, vacante en 10 del corriente 
por fcaslado. 

Además, en la "Gacela" de 21 del co
rriente se anuncian esensias vacantes en las 
provincias de Alicante, Jíién. León, Oviedo y 
Toledo. 

— En ii votación ceícJirada el domingo 
ñltimo para la «lección de habilitado de loa 
maestros del partido de Barcelona se obtuvo 
el resuilado signienie: 

Don Damián Blcart, 93 YOIOI; dos Teo
doro Osroia, 6; den ĉroando Carrugio, 23. 

Como r.lnguno de los candidatos obtuvo 
la inaycria abeolnla de votos que exige el 
reclámenlo, habrá do repetoe la votación. 

— Se nombra a don Julián Pérez Ser-
nán auxiliar de Pedagogía de la Escuela 
.Normal de Maestros de Badajoz. 

— Pur real oideo se declara que los 
maestros qua a partir de la puWIcaclóo del 
Estatuto do 13 de abril de li*17 obtuvieron 
sus espuelas en propiedad por figurar en las 
listas de servicios iakriuus y que por con-

IHICUÍOS por soie posĉ i' el tk.! ii!icau(, de ap-
lltuC. tendrán derecho • relngienar en el 
nvaino y obtener nuevos ewin-!as. disírn-
lando el sueldo de 2,000 pueetas. 

— Ppr rea] o-don se acredo • la wiilcf, 
lado por don José Gres llasurio devotviéo-
Oote la fianza que tenia riepo.-itad'a para res-
pouUci' del cargo de híibi/iíudo de los IMes
tros del ]>ai'li<iu do \'itefrii uca (kti P&jmdés. 

— Se nombra prosldcote dd tribauol de 
oposiciones « usa plaüa de auxiliar nuniera-
rio de ¡a sección Científica de la Escuda 
¿iupeñor de Arquílc UKÍ de Barcelona a 
don Miguel Vegas, coasejéco de laslrucciCn 

— Según nuestras noticias, tan comen-
zado en e! ministerio de Inst-urción pftíiüca 
los trabajos preparatorios para la cailllcatáóa 
pjevia de los epositaree a las restringidas 
del Magisíerio. 

Se harán dos propnes1 is rie i.-tbiinales y 
bien podría ser se eligiesen his dos, o&o 
para carta sexo. 

— So anoncia para proveer por concurso 
entre auxiliares la plaza «ie dos cátedras de 
Solfee y Armonía vacantes en el Conserva
torio de Valencia. 

niero, 5; José López Iblfitíz, arquitecto, 10; 
Joaquín lley, Ingpniero, 5; Carlos Cabarro-
eas, arquitecto. 5; José M.* de Lasarte 7 
Pessino. ingeniero, 10; un grupo de emptea-
dos municipales. 43; Emilio Gutiérraz Díaz, 
Ingeniero 7 arquítffcto, 5; Antonio Pisas 7 
Planas, arquitecto. 5; Manuel Pulgjaaer, ar
quitecto, 5; Antoalo U.ss!. ingeniero, S; 
José M.a Ros Vila. arquitecto. 5; José Ca-
nalrta Cuaúras. arqnítocto, 6; Ramón Por
cada Ramrmeda, arquitecto, 5; José Carriga 
Gellaao, arquitecto, &; Manuel-Sayrach Ca-
rreraa, arquitecto; Francisco i'ábregaa VB-
blV aiquiircto. 5; _Eusebia Pona Pulg. jir-

ex.i;)íni-tro. SO; rcrnaniio Tarnigó Nogiié[ 
arquitecto. 5; Alfonso Sala, falirieanle. 25; 
José .Matas, con ejal. 35; Santiago Casclle-
ras Furlcza. arquitecto, 5: Francisco de A 
AlbaneU. arquitecto del Gobierno civil, 5; 
Ignacio Mas Maiell. aniaitecío, r>: Juan Plcli 
y Pon. propItUrio. 35; Aueosto ds Rull, 
ex ccaccjal, Carlos Martínez Sáoebez, 
arquilocto, 6; Joaquín Villaveeahli, arqul-
let.to. B; Frenéisrn de A. Marfstajry. arqui
tecto. 5; Enrique Frrrer, comerciante (ter
cer denativo), 85. Total, 8.CP? pesetas. 

l.uaar de la .=!!».•• •ip̂ iñxü Aleneo Am;-'"-
dajtés f Pino, H, fí^^írl-•: 

— 

E l c a s o S a n r o m á 

PARA EL BA-tOM DE VIVS.R 
i No liabri manera de eoaeeder un ílee-

lino. ssa rte la Indole que fuere, pera Jaime 
Sanromá liems, ex funcionario del Ayan-
' -'lio ile su presideoeia? 

Jaime Sani-oma Iloms üesempefló sin rota 
nlgur.a do-lu-.o;-<,l.!e durante once rJlos un 
destino tic plantilla en la sección do Higiene 
urbana de osle Ayunta miento. Y por causas 
du t >cios -onocidas tuvo qne cesar en el 
desempefio de su comefirto. en contra de su 
voluntad, por haber sido objeto de nn aten
tado primero y posteriorm-aU de una agre
sión que repelió matando a sn agresor. 

Kl tribunal encargado de juzgar a Sanro
má no apreció la eximente de legitima de
fensa y Sanromá íuá cor."!.-lado ¡/or boml-
cidK>, V.l Coi<!i'i'ao le laduitó de !a mitad de 
la ptua. 

KI sefior Samo mi. en su tiempo, inter
puso recurso edfitonoioso-adaiinistraüvo «a 
contra del acuerdo del Ayunlaaiieiito pM 
haber éste desestimado las tinfliinlBl soli
citando ser repuesto en el cargo que desem
peñó. Interin el tribunal provinsial resuel
ve el caso, jno habría manera, sefior al
calde, de colocar, sea en un sitio u otro, a 
SauomS para oue no tenga qua Implorar de 
las personas filantrópioaa avada pecuniaria 
para oue él y su madre, o neta na de 83 afioa. 
no se mueran de hambre T 

Hace veiotíña meses que el sê or Sanro
má salió ••'e presidio y él y su anciana madre 
viven de la generosidad de las gentes. 

Médicos. Ingenieros, arquitectos, aboga
dos, veterinarios, agentes de cambio y bol
sa, agentes de aduana, comerciantes, pro
pietarios, etc., etc., van aportando su óbolo 
pare qne Jaime Sanromá pueda seguir lu
chando hasta verse reintegrado en el destino 
que con tanto oelo de-sempeüó. 

Sanromá merece que se le presto ajuda. 
Suma anterior. 3,270 pesetas; Juan" To

rras iPuig, arquitecto. 2!» pesetas: Antonio 
Costa, propietario. 25: Hanne! Mflgiea Ml-
llSn, arquitecto. 10; Francisco OlivC, luga-

R a d i o í e i e í o n i a i 

PROGRAMA PARA HOY 
^ H P ? $ r RAO!0-3ftRCEÍ.OfJA 

A las 12. — Carapanada» UOTSÍÍBS de la 
catedral.—Parle del Servicio Meteorológico 
de la Diputactóa proviuelal de Barcelona. 
Estado del tiempo en Bnropty en Bspaa». 
Previsión del Uempo ea el HE. de Espaüi, 
en la mar y en las rutas atecas. 

A las ITSO.—Cotisacinnes Je lo? merca* 
dos ¡alerB&elonalcs. 

A las 17'40.—lieeilal de plana sor el coB« 
oertista José Cafiis Augé. da 14 afios. 

A las 18'30.—Cierre de la estación. 
A ¡as 21.—'. .• mes de va'ores y mo

nedas. • •re'rTjw^jípJK-1 ; 
,A las 2i l0.—El iiuiuteto Badil. 
A las 21*30.—PragMc-nios de la eoraedll 

"A campo traviesa", da Felipe Sasone, 7 
del drama "María Rosa", de Angel Culme-
rá, iiilerprelados por la actriz Rose Coló 7 
ai actor sefior Mlret. 

A las 31'áí».—K! qnintelo RaJIo. 
A las 83. — Can.panadas aerarías de U 

ealfdra;.—Parla del Servioia Meteoto'.óglo» 
de la Diputación provincial da Barneíona. 
Eslado de! tieiope ea Europa » en Espafla. 
l'revisión dei llteaipo en e¡ SE. de Espilla, 
en la mar y en las ruiaa aiéreas. 

A iag 22'10.—Transmisión a Dolón Radie 
Madrid.—Concierto por Bl Orteó Graolena, 
bajo la dirección dei maestro Juan BaleelK. 
con ta coperaAÍÓU de is cobla Barcelooa. 

A las 24.—Cierre de la estación. 
f̂ffívM- RADIO-CATALANA 

A las 21.—^Boietín meteorológico, de Cal** 
tafia.—Pronósüoo del tiempo. 

Aeto de ooncierlc. 
A las 24.—Cierre de la estación. 

P u b l i c a c i o n e s 

Bl Eco de Hovai.—Hemos recibido el ní-
mero 133, cstraordlnario. de esta revista 
gráfica mensual, la cual trae trabajos é» 
Carlos de Cueto Leznos, Julio Sáaclies Ge* 
diner, Narciso Hernándei aamos, Federlnt 
del Río Armenla. Julio Menéndcz, Aurelia 
Camaoho y Enrique Biázquez Sá-iches. H"»" 
traa esta revista carca de dies y ocUo g'»" 
bidos, de conocidos artistas y «Hbujsnie»* 
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P r o g r e s o d e u n 
C e n t r o d o c e n t e 

Bu un edlflcio suntuoso, a donde acaba 
de trasladarse la gran Academia Cota, se 
Inanguroron ayer ¡as clases do este centro 
de enseflanaa. Amablemente invitados por 
su dlreetor. don Antonio Cots y Trias, vi
sitamos todas las aulas y dependencias del 
niievo edificio, causando nuestra admira
ción las magnlfliT.n oondlolones oon que se 
ba montado esto quo podíamos llamar tem
plo docente. Numerosas y espao'osas antas, 
«ada una destinada a clase distinta, con 
buena lus y escrupulosas medidas blglénl-
«as, tendrftn en anclante a su disposición 
los alumnos de esta afamada Academia, qus 
boy puede reputarse ta prnitira do Kiípa-' 
fia. 

Aporto de la organización particular de 
la Academia y de los principios do morali-
dad que siempre han presidido en ella, do-
be sus triunfos al sistema de cnsebanza 
tcórlco-práotleo y a la oulturo de sus pro
fesores, saieúclona-los entre ¡o moje del 
elemento quo ca Barcelona se dedica a la 
ensefianza. La corrsspondenela continua en 
que esta Academia se halla oon los princi
pales oentros docentes del extranjero, le 
permiten estar al tonto de todos ios ade
lantos y perfeeolonamlentos de enseSaiiza, 
y adaptarlos en la medido eonvonlente, eon 
lo que ha podido convertirse en la más mo
derno essuela espafiola. 

Nuestra más efusiva felicitación dedica
mos al señor Cots, al que damos las gra
cias en nombre de lo juventud de Barce
lona, por proporcionarle, oon su obra, un 
medio tan extenso y eficaz de educacldn 
• ¡lustroolóa 

ECOS CIUDADANOS 

I n s i s t i e n d o 
Segdn paree», la eompofia emprendida 

en SSL DILUVIO solicitando mejoras en una 
calla de tanta Importancia como es la de 
las Cortes ha hallado eco sn 0 ánim» 
de nuestros eonoejoles. por euanío, eon fe
bril actividad, se está procediendo en lo 
totnolldad a la oonstrnodón de una eloaca. 
Algo es algo y por un algo se empieza, 
«orno reaa el refrán. Desdo luego, los ve
cinos de ton populosa e Importante barria
da no podrán por menos do felicitarse por 
haber ecnseguido una mejora que, si bien 
dejará de pasar desapercibida para los fo
rasteros que nos visiten, no por ello puede 
restársela importancia, ya que aiajt el pe
ligro de Inundaciones a quo, hasia la fe-
eba, estaba expuesta dicha barriada. 

Oon las oltodáa obras se ha dado an gran 
fago para la total urbanización de la ea-

o de las Cortes, pues no era razonable 
que en Dasl toda su extensión estuviera 
urbanlaodo y dejara de estarlo a partir de 
la ploao de Tetuán, hasta su oonfluencta 
oon la oarretera de Ribas, 

Ahora bien; opinamos, haolént̂ nos eco 
de loa numerosos vecinos que pueblan di
cho troso de calle, que, al Igual quo ocu
rre en si resto de ella, poorta Instalarse 
en dletaa vía un alumbrado Igual al ya 
«xlstente en un buen trocho do la misma, 
aprovechando las obras y removido de tie
rras que Henen lugar en te actualidad. Asi
mismo, lo CompaOla de Tranvías, ea su de-
iso de dolor a Barcelona de una extensa 
red de tranvías, podría prolongar los vías 
d« !a linea número Sfl, que hoy terminan 
*n la aaBe de Marina, bosta la ya citada 
t&rratera de Ribas, pues de un tiempo a 
«ata parte se han levantado gran número 
Ce ooaaa quo cobijan a varias docenas do 
lamlllaa y no es Justo que en los días de 
lluvia y viento so vean expuestos dichos 
Vflolnos a Irse a pie a su easa en medio 
as loa barrizales Inmundos que se forman, 
«parte do loa consabidos tropezones que la 
«arenóla absoluta de lus ooaslona. 

Ya ea hora quo se dé satisfacción o los 
.«glllmoe deseos de esa populosa barría
os, pues al Ayuntamiento serla el primero 
*n toeor las consecuencias provechosas que 
'« reallaaolón de mejoras aportaría. 

£. DIAZ LAS11ERAP, 

a r í t i m a s 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

ENTRADOS 
Dfe 17, 
Vapor alemán "Gauss" de Haburgo y 

escalas, con carga gaderal. 
Vapor "San Mamés", de Malta, con ga

solina. 
Yate do recreo "Dolphln", di Rosas, eon 

nuevo pasajeros. 
Vapoi- correo "Rey Jaime I", de Palma, 

con 158 pasajeros y oarga general. 
Vapor Prelxas 1", de Tarragona, «on 

carga de tránsito. 
Vapor francés "Tensifl", de Casablon-

oa, con fosfato. 
Vapor francés "Mont Cervin", do Marse

lla y escalas, eon carga do tránsito. 
Vapor "Cabo Quilates", do Oénova, eon 

11 pasajeros y oarga general y de tránsito. 
Vapor "Cabo La Plata", de Bilbno y es-

eolas, con eorga general. 
Pailebet "Mauro", do Palma, eon earga 

diversa". 
Y laúd "Enrique", de Palamós, con efec

tos. 
Vapor "Castellón" de Sfax, oon fosfato. 
Vapor francés "Saint "niomas". de Houán 

y escalas, eon arenilla. 
DESPACHADOS 

Vapor inglés "Bazán", con carga gene
ral y de tránsito para Tarragona. 

Balandra "Isabel Vendrell , con efeatos 
para Alcudia. 

Pailebot "Raimando Lullo", eon efectos 
paro Palma. 

Vapor frsn-.és "Moni Garvín", eon oar
ga general y de tránsito para Habana y 
escalas. 

Vapor "Cabo Quilates", «on earga gene
ral y ds trénsllo para Buenos Aires y ea-
calas. 

Vate de recreo Inglés "Dolphtn", para la 
mar. 

Vapor "Preixas I", son carga general y 
de tránsito para Cette y Marsella. 

Vapor Ing,és "PIzarro" oon oarga gene
ral y de tránsito para Valencia y Liver
pool. 

Velero "Corazón de Jesús", con efoctoa, 
para Valencia. 

Vapor pesouero "Santa Roso", eon so 
equipo, para la mar. 

Pailebot "Ramón Prelxa»", eon cemento, 
para Valencia. 

Vapor italiano "Taide", oon pirita de ble 
rro paro Amsterdam. 

Vapor holandés "Berenlce", oon oarga ge 
neral y dq. tránsito paro Tarragoua y Rot
terdam. 

Vaporea eorreos "Mahón" y "Rey Jai
me I", coi pasaje, carga y eorrespondencla 
pora Iblza y Palma, respeotivamento. 

Vapor Italiano "Blovlneaza", oon carga 
general y de tránsito para Cas «blanca y es
calas. 

Vapor "Berga", eon oemento para Sevi
lla y escalas. 

Vapor francés "Tensif", de tránsito pa
ra Marsella. 

Vapor "Anclóla", coa oarga general pa
ra Rosas. 

Valero jlsliono "Monteponr̂  en íaetre 
pora Cette. 
- Vapor "Cobo Lo Plato", con carga ge
neral pora Marsella y «soalas. 

Vanor alemán "Oauaa", con carga gene
ral y' de tránsito para Hamburgo y eaoalas. 

A t r a q u e s 
A última hora del lunas por la tarde re

caló en este puerto, procedente de Ham-
burgo v «soalas, el vapor alemán "Qauss", 
oonducíendo 316 toneladas de oarga, oon-
Blslcnle en pasta de madera, fereterta, ba
tería e cocina, produotos aulmloos y far-
m.ioéutlccs, maquinarla, artículos de eelu-
lolde, máquinas de escribir y otros efectos, 
que descargó iobre barcazas, «stendo atra

cado de punta en el muelle de Barcelo
na N. 

— A la hora do Uinersiio recaló ayer 
por la maflana on esto pue-to, procedento 
do Palma, el vapor correo "Rey Jdme 1", 
siendo portador de 158 pasajeros, la eo-
rrespoiidenoia y 50 toneladas de embutidos, 
muebles, mantas de lana, alubias, pusoado 
fresco. Jaulas do volatería, cijas de hue
vos, botellas vacias, boniatos y envasas. Di
cho buque regresó por lo nocho a sú pro
cedencia, 

— Para dejar un pico de carga que traía 
do Cette y Marsella, entró en nuestro puer
to el vapor "Freíxas 1", continuando des
pués su viaja a Tarragona. 

— De paso pora Habana y escalas blzo 
escala ayer en este puerto el vapor francés 
"Mont Cervin", embarcando 450 metros oú 
bicos do carga que tenía tli8i>:)esta. 

— En viaje do regreso de Buenos Aires 
y escabJS a Oénova, debe recalar hoy, a las 
nueve de la maQana, en nuestro puerto, el 
magnlfljo trasatlántico "Glullo Cesare"," da 
lo Navlgazlone Genéralo Italiana, el cual to 
mará oiroque en el muelle de Barcelona, 
frente a lo estación roarltíaw. 

— Procedente do Sfax entró esta tarda 
en esto puerto el vapor "Castellón", con-
duolendo 1,350 toneladas do fosfato, cuyo 
alijo verlfleará en el muelle de Bosob y Al-
slna. 

E l « C o n t é V e r d e » 
Hoy, o las once de la mañana, es espa

rado «n nuestro puerto el magnilloo tra
satlántico "Conté Verde", del Lloyd Sa-
baudo, que consignan aquí los seQores Hi
jos de M. Condemlnoa. 

Entre el númeroso pasaje figura el mi
nistro argentino doctor Gallardo. 

Después de desembarcar el pasaje des
uñado o ésta proseguirá viaje o Oénova. 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 
A IHCORPORAEÍSE 

Han sido pasaportados pava la escuadra 
do Instrucción el olférez do fragata don 
José María Pasquín, hijo del segundo eo-
mandante de Marina de esta provínolo, y 
los alféreces de novio don Julio Brngaro-
los y don Ln!a Espinosa. 

DOS PLAZAS DE PRACTICO DE PUERTO 
EN ESTA PROVINCIA 

Según se ha dispuesto por ia DIreoolón 
general de Navegación, se ha dotado con 
otra plaza da práctico cada uno de los 
puertos da San Pellu de Guixols y Palamós. 

Dichas plazas so proveerán mediante opo
sición, cuyo tribunal presidirá el capitán 
dal puerto respectivo. 

M e t e o r o l ó g i c a s 
BARCELONA. — Transcurrió ayer el día 

con al cielo semlcnblerto de olrrus oúmu-
lus ohubasoosos y los horizontes cargados, 
soplando viento fresqulto del 6B. y peri 
maneciesdo la mor eon marejadilla. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
BAGUR. — Dloa al vigía del semáforo 

de Cabo Bctgur que en aquellas costas ha 
reinado NB. flojo y marejadlll!, estando el 
cielo casi cubierto y loa horizontes despe
jados. 

BAJOLI. — El do Bajoll eouiuuioa que el 
viento ha sido B. Cojo, permaneciendo la 
mar llana y el tiempo cerrado en lluvia. 

TARIFA. — El de Tarifa ha telegrafiado 
que en aquellos alrededores ha soplado 
Tiento NO, flojo, habiendo estado la mar 
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ooo n»r»]«4la del O. y el eMe eefll ám-
pelsdo. 

B Ot>s«nmtorio Oe Madrid 
baaeos «a ei CanliitHiM. 
SERVICIO KETEOROLOSICO OE CATALUÑA 
•ttaaoMn general atmoarertea de Europa a 

laa álate del día da «yar 
Kl r«ffUn<ia de bajas preeáosee eoottode 

en Eac*ndinayia con s centro de miaima 
en la entrada diri mar Báltica. Bo laa eos-
tas alltotleaa da Inglalerra e Irlanda exla
te una Ibiaa de ternimUs que se dirife ba
cía el oanal da la Manaba y Norto de Fran
cia. 

Ra nun ira Peniî ula si tiempo as bue
no por Aragdn. C1UI11A1. Vilenela y Anda-
lucia, j »«rtab:« eon eleto nabledo y aliru-
naa lluvias por Partogai. Oaliela y CastUIa 
la Nueva. 

Bu ei reato de Europa el tiempo ee va
riable e Insegure dumlnando tamperatoraa 
bijas. 
EsUdo del tiempo en Oatalufia a lae ocho 

horae del dia de ayer 
El buso tiempo es general, con algunas 

nubes por laa oemaroas eosteraa y oleio 
completamente deepejedo por el talarlor. 

I f i d a EGOIMGÉ 
B a n s a . B o l s a y Mercados 

BOL8A DE BARCELONA 
Valores : 
Deudaa del Estado : 
lutarior: 7t a 72'20: Exterior 8S'40 a 

87 50; Amorlizablc, 5 por 108. emislóa 
1920. 93'«0; emiaióa 1817. M M; emislóa tijaftie, i por 100. 92,24; Amortíxable i 
1927. sujete a impuestos. 81'85 a 82; exea jpor 100. 90; Raneo de Bspafia 622; Rio da 

raraai. 88-50: Oran Metropolitano. 82,*8. 
Agua, gae y eleotrieldad: 
Afftiaa de Barcelona. emiaMa 1925. se

rla D. 101 85; t^talaa» de Gas y Ekiein-
eldad, eerie B. 88'89; serte P. 89-25; Bo
rle 0. 100 75; boooe, 100: Eepsflola da 
Ctecineldad y Gae Lebón. 100; Ecargía 
Eléctrica de CataiuAa. t por 100. 100; bo-
noe, I0i'25; Productora de Puersas Mo-
trieoe. emisión 1923, 84'78; bono*, 98 :0; 
Cooperativa de Fluido Eléotrloo. •S'TB. 

Vario* : 
Caja do Bmlslonoa. 92; Barcelona Trao-

m#dlo por 100. lOO^S; 8 por 100, 102; 
Bolonia onrll. 99-75; Grandes Mollnoe Vea 
coa. 87; Cédulas Banco de Crédito Local 
100'85; Bonos Grlffl. 99. 

Acciones : 
Cilelana de Gas y Eisetrlcldad. serla F. 

6 por 100. interés fljo. 99 83; Miqulnlstt 
Torreitre y Marítima, 85; Telefónica Na
cional, Í00; TrasmcdllerrAnea, 103. 

Operaciones a plazo. 
Cambios máximo, mínimo y oiurre: 

Interior: 72,33-72,38. 
Norte: lOS'lO-IOS'Oi'-IOgOS 
Ailoante: 105-65-lO5'50-tO5'50. 
Orense: 3i,65-3i,55-3r65. 
Banoo Hispano-Colonlal: 9r75-9l'7B. 
Tabacos Fillpnios: 299-298,50. 
.Azucarera preferente: 46-44-75-45'58. 
Cáoeres, variable: 27,35-97'35. 
Cácere* viejas: 26-25'50-25,75. 
.Aguas do Barcelona: 175-50-173,25-n5,25 
Gran Metropobtano: 60-60. 
Metropolitsno Transversal: 48 50-47'50 
General de Autobuses: 86-88. 
abCde: 812-805-805. 
Chade. serie D: 152-150'50-151. 
Acclonee Gas. B, ordinarias: 147-141'60-

143. 
Olree : 
Paria. 22'60: Londres. 27,94; Nuera York 

5'74; Italia. 31,40¡ Arsentioa, 2I45: Ale-
manta, 137; Suiza, Il0170; Bélgto*. 80. 

BOLSA DE MADRID 
Valores : 
Interior, 72,10. Exterior, 86'6B; Amor-

Deuda Ferroviaria del Estado, eerie A, 
103'60. 

Deudae municipales y provinoiales : 
Ayunlamieato de Barcelona, emisión 1903 

82; emisión 1904, 82 50; emisión 1906, 85 
serle C. 8V75; emisiones 1916. 1917, 1919 

1920. 84; ealsldn 1921, »9'75: emisión 
921, 99 25; Bonos Reforma. 84; Bxpoel-

oión, 100'50; Ayuntamiento do Sevilla, oml 
slón 1920 99'50; Exposición, 100; Ayunta 
miento de' Valencia, loo'15: Ayuntamiento 
de Málaga, emisión 1925, 103; Diputación 
provínola! de Barceleaa, primitivas, 88; ee
rie C. 85'75; PrevüioloJes de la Diputacio
nes catalanas, 101. 

Bfeeloa públicos extranjero» : 
Cédulas argentinas nuevas, 25565; Go

bernó imperial de Marruecos, 92'35. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranvlariaa: 
Norte, primara serle, 76'60; segunda se

rle. TVtíi tercera serle, 72'50; Especiales 
Pamplona. 73; Prioridad Barcelona, 75'56: 
egovia a Medina, G9'00: Barcelona, 75'50; 
Segovia a Medina, 69'50; Asturias Galicia, 
primera hipoteca, 73,75; segunda hipote
ca. 73 75: Lérida a Reus, 75r25; Viilalba a 
Segovia, ¿2; Especiales Almansa, 85'SO; Al 
mansa, adheridas, 72; Minas do San Juan 
de las Abadesas. 73; Huesca a Pranola y 
otras lincas. S4'75; Alsasua y San Juan do 
las Abadesas, 91; Bspoclales Norte, hipo
tecarlas, 105'50; Valoaciaoas Norte hipote
carias, lOi'50; Madrid a Zaragoaa y a Ali
cante, primera hipoteca, 71; segunda hipo
teca. 80; tercera hipoteca, 79"Í5: serlo A, 
99; serle B, 90'85; serio C, 81'75: serie 
D. 83; serie E, 89'25: serie F, 9675: se
rlo O. 104,15; serie H. 101-50: serlo I, 
104; Barcelona a Francia, emisión 1864, 
63; emisión 1878. 55'50; Madrid a Barce
lona, directos. S5'3S; Ciudad Real a Ba
dajoz 102'15; Madrid, Cáceres y Porta-
gal. 8 por 100, variable, 27'25; Andaluces, 
primera serie, fijo, C6'75; segunda serio, 
lijo, 6r75; primen serie, variable. 42*25; 
segunda eerie. variable. 42'25; BobadlUa a 
Algeclns 84,50: emisión 1918. 9r75: eml 
slón 192)), 103; Auxiliar do Ferrocarriles. 

Írimen emisión, 69; Madrid a Aragón, 99; i 
énger a Fe», lOl'TS; Metrop<Hltano Trans 

la Piala, 200; Azucarera preferentes, 107; 
Norte. 544; Alisante, 528'50. • 

Qlroo : 
Parta 23,60; Londres, 27'91; Nueva York 

576. 
BOLSA DE PARIS 

Valorea : 
Zeragoxa. 1470: Andaluces, 725: Taba

cos Kiilplnos, 6678; Rio Tinto, 5010; Ren
ta Francesa, 3 por 100, 56'7B; Renta Fran 
cosa, 5 por 100. 76,15; Renta Franoeaa, 4 
por 100, 1917, Iberado, 67,50; RonU Fraa 
cesa, 1918, 6i'95; RenU Francesa. 1920, 
S9-10; Renta Francesa, 6 por 100. 92'40; 
Crédlt Lyonnais, 2600; Suea. 14575; Bo
yal Dutch, 35780; Cédalas .Argentinas, nao 
vas, 508; Banque de Franco, 15623; Cáoe
res, 200; Alicante, prioridad. 350: Gobier
no Imperial de Marruecos, 1930: Barcelona 
Trsolion. 1910. 

Qlro* : 
Londres. 12402; Nueva Yoc*. 25485; Bél 

aira. 353; España 44537; Italia. 13920; 
Suixa, 49136; Holanda, 12228; Rmsania. 
1590; Alemania. 60675. 

Después de cierro: 
Libras, 12402; Dólarea, 28482. 

BOLSA DE LONDRES 
Ciros : 
Nueva York. 486625; Holanda, 121350: 

Franela, 12402; Bélgica. 349475; Italia. 
8915; Suisa, 252375; Espafls. 2788; Por
tugal 9800; Dinamarca. 181725; Sueoia. 
180942; Noruega. 1844; Praga, 16412; 
Austria, 345000; Argentina, 4790; Monte
video, 4923; Cbllo, 3950; Buenos Airee, 
video. 4925; Chile. 3950; Buenos Airea, 
sobre Londres, 4790; Rio Janeiro, 875. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Qlroo : — 
Parle. 39250; Londres, 4862132; Sspa-

Ba, 174750; Italia, 54550; Berlín, 2382; 
Suiza, 192S50. 

BOLSA DE CIFiEBRA 
Qlro» : 
Parto. 2035; Londres. 25237; Bélgica. 

7220; Italia, 2880; EspaO*. 9070; Berlín. 
12332; Vlena, 73137; Nueva York, 51850. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
AnL Aper. I.» CWr. 

-'VERPOOL 
Disponible 
Septiembre 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

11-48 
11-14 
112» 
11 29 
ti-32 
li,24 

MgodOn sirurlniie 
Nom. 
11-8* 
11-47 
1181 
11M 
11-48 

11-19 
11-8* 
11-48 
U-58 
11-54 
11-46 

Ventas, 7,000 balas contra 7.000 

It «• 
1185 
ir í2 
11-44 
u n 
11-88 
i r i t 

Sakel 
Noviembre 18'48 
Enero 18*88 
Upper 
Noviembre 14'68 

Algodón 
Septiembre 11*07 
Oclubre 11*18 
Enero 11*24 
Maraa 11-28 
Mayo 11*8S 
NUEVA YORK 

18*78 
18*78 

Algodón egipele 
18*78 
18-71 

Noto. 
Imperio brlUnlM 

14-81 
otros 
ll-JÍ 
11*88 
11-42 
i l l t 
11*41 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

21*50 
2i*04 
21*38 
21*88 
21-69 
21*91 
21-80 

NUEVA ORLEANS 
Disponible JIM 8 
Octubre 81*18 
Dlolembre 21*44 
Enero 21*48 
Marzo 21-74 
Mayo 21'84 
ALEJANDRIA 

2ri8 
21*58 
21-55 
21*79 
21-98 

Si 8* 

81*14 
2f48 
21-48 
21*71 
21*88 

Octubre 
Diciembre 
Febrero 
Abril 

26*80 
27-18 
27-58 
27-78 

••MWfMIa N'ovinmbr* 86*48 
Enero 38-40 
Marzo a«*88 
HAVRE 

Algodón emeria 
Anterior A laa 19 Alas 11 

Septiembre 884 
Octubre 881 
Novlembr* 638 
Diciembre 884 
Enero 688 
Febrero 681 
Mirzo 688 
Abril 6At 
Mayo 688 
Junio 682 
Julio 688 
Agost» 681 
BARCELONA 
Dlsp. Good. Mldd. Tiscas, ft. onív.. Ptaa., 181 

C A F E Y AZUCAR 
(Faoilttados pee la eso* Juan Oampor) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFE 
Julio 
Septlombr* 
Dlolembre 
Enero 
Marao 
Mayo 
AZUCAR 
Sptlembro 
Diciembre 
Enero 
Mareo 
Mayo 
Julio 

12'46 
12*72 
12-68 
12'60 
12-55 
12-.'.5 

308 
2-97 
2-»« 
2-84 
2- 99 
3- 01 
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P O R T i L i F O N O , T E L E G M F O Y C I E L E 
(DE NUESTROS CORRESIHJNSALES¡ 

E S P A Ñ A A L D Í A 
L í n e a s a é r e a s 

Madrid, t7. 
Sia perjuiein da Us conc-sloncs de \h» 

ilnea» aérea» que se han hecho por «1 mi
nisterio del Trabajo i de otras líneas de 
carácter partlenlar que puedan eoDeeders", 
al Consejo Superior de Aeronáotlea estadía 
na proyecto geaerai de comunicaciones 
destlnadae a unir lea puertos aéreos, para 
la eonatrucolón de los eaalea, con arreglo 
a un neiente real decreto, se trata de cons
tituir loa patronatos eorrespondlentes. 

Este proyeAo se hará con Ylttas a las 
fraude* rutea internacionales. 

Todos, o la mayoría de tos puerto» aé
reos a que se redare el real decreto, sen 
Importaníee en el aspecto <Je la navegadiln 
térn* internadonal. 

El general Sorianb. hablando de esto 
proyeolo, saflaiA la situación excepcional de 
&<riafla para establecer rutea coa Atué-
Mea. 

Respecto a la poi3>lkda<l de establecer 
una ruta regular coa America, dijo: 

—En aparatos mis pesados que al aire, 
aun oo puede efeotnarse. Fs posible que 
te legre más adelante, en cuanto se per-
íeocionen los grandes hidroaviones. 

Esto no es obstáculo para que se efec
túen Tóelos como los de Sacadun Cabral, 
franco y De Pinedo. 

Una »ea que se apruebo ti pian de H-
Beas aéreas se sacarán probsolemente a 
soocurso. 

Estima conveniente y necesario que se 
«onslituya una gran Ccmpafila aérea, al 
Igual que se ha hecho en otros países. 

El Ingeniero Jefe de la sección de aero-
háutica del ministerio del Trabajo, sefior 
Las PeíAs, abunda es las mismas Ideia 
que el general Soriano. 

—Yo defiendo —dijo— la» lineas Intsr-
aaclonalís. 

Las lineas de trayecto corto rasuiUrAn. 
¿demás, mny poco eeonómirae. Constituyen 
un mal negocio. 

Las primeros comunicaciones aéreas que 
debe:> implantarse, a mi modo de ver. son: 

I-fneas a París, para unirnos eon el resto 
de Europa. 

Bareeioaa a Oéaova. 
Lineas a Canarias, Baleares y Africa. 
Madrid a Vlgo. eon vistas a la oomun!-

oación eon América del Norte. 
Esthno —terminó diciendo— que el Con-

MJo Superior de Aeronáutica y otras de 
pendencaas, oomo la que yo perfeneaoo, 
baa de ser base de asa Direooíóa general 
• al menos del ministerio del Aire. 

i-os socialistas 
Madrid, IV, 

U domingo próximo se reunirá en la 
<fcaa del Pueblo la agrupación socialista 
«adrüeüa para acordar la aoUtud qua han 
«• adoptar eon referencia a la conourren-
•>» » la Asamblea Nacional. 

Conferencia 
Madrid, «7. 

Han eonrerenoiada eslensamente el ge-
M"al Primo d* Bhrera y el dlreetor gens-
I»1 de Colonias y Mamieeoi», general Cd-

Jordana. 

L u i s A r a q u i s t a i n 
h a b l a d e M é j i c o 

Madrid, >7. 
Un rodador del "Heraldo" ha totervlu-

vado al escritor Luis Araquistain, recién lla
gado a Madrid, después de una larga excur
sión por América. 

Canvsrsan sobre la euestUta religiosa de 
Méjico. 

—La ouestiún religiosa — dtae Araquis-
tata — no es, en resumidas cuentas, más 
one una huelga de eclesUatlcos. una huelga 
de curas. No es que al Eptado mejicano les 
Imputa celebrar loa cultos, sino que ellos no 
los quieren celebrar para no someterse a las 
leyes. Y no crea que astas leyes Impongan 
un régimen opresor a los eclesiásticos; todo 
lo que hacen es afirmar la soberanía del Es
tado, establecer qce el sacerdote está so-
metldo lo mismo que los '¡erais súbdiios al 
Poder pdbBeo. 

Niega que ae haga en Méjico matanzas de 
eclesiásticos. Los curas que eaen son cu
ras alzados en armas contra el Gobierno. En 
Jalisco, por ejemplo, ha habido curas que, 
siguiendo la tradición del clérigo trabucai
re, se han echada e! campo capitoneando 
partidas rebe.'des, a haeer barrabasadi». Co
no es natural, la fuerza del Gobierno lea ha 
perseguido y en la lucha han caldo algunos. 

Loa templos — aflade — están alD<>rto& 
da par en par. 

Y luego dice: 
—La reforma agraria as la empresa gigan

tesca de Méjico. Habla Aneas latifundios, 
que tecian hasta un millón da neetáreas. La 
tierra estaba en macos de la Iglesia y da 
unos cuantos sehores que la cultivaban mal 
0 no la cultivaban, mientras la masa campe
sina rlvla en una miseria extrema. Contra 
esa situación que mantenía la esclavitud de 
la mayor parte del pueblo, se ha dirigido 
principalmente la revolución ftilelada en 1910 
y que ahora está completando y perfeccio
nando su obra. 

1 Dice Primo de Rivera 
Madrid, t7. 

A tas siete de ta larda llagó a la Presi
dencia al marqués da Malta para celebrar 
Consejo. 

Ya le aaperaban allí todos loa ministros. 
El jefe del Gobierno, a quien acompasó 

en al automóvil hasta ta puerta el general 
Sanjurjo, dijo a los periodistas que desde 
que llagó sata maftana no habla tenido un 
¿amito sujo, porque, entre otras cosos, 
habla tenido que eenferanetar largamente 
eon los generales Sanjurjo y Jordana para 
acordar el programa de ta visita regía a 
Marruecos. 

Todavía no hemos terminado —afladió—, 
porque no sa fácil al aooptaaHanto da ae-
[os, festejos y solemnidades. De modo que, 
después del Consejo, a laa anoe y media, 
volveré a tratar eon ambos del mismo 
asunto. 

Ministro argentino 
Madrid, 17. 

Mafiaaa Segará a Barotíona. de paso 
para Halla, «I ministro de Relaciones exte
riores de ta Argentina. 

Las jornadas médicas 
M idrW, «^H» 

Siguen con gran actividad los prupaialt' 
vos para la celebración de las Jorn-ida» mé
dicas de Madrid. Está «uunclada U asistencia 
de Importantes personalidades médicas na
cionales y extranjeras. 

B Instituto de Fisiología de Barcelona, 
que dirige el profesor seflor Pl S'uVr, con 
la colaboración de los doctores Bellido, Pu
che y Pl Vayo, hará diversas demosh-aclones 
en el Laboratorio de Fisiología de' piofê or 
Negrin, qnlen también realizará esporienetaa 
de gran Interés científico. 

La exposición anexa será de gran atrac
ción, aun para el público profano. 

La Sanidad militar Instalará en el gran 
patio central la sala de operaciones trana-
portable, con los uabeilones auxU>ares do ex
ploración, rayos X, laboratorios, etc-, en la 
que se reallaarán verlas Interveuciopes, coo
perando a laa sesiones prácticas. 

Por Iniciativa del presidente de Us TSIM 
das médicas, profesor Recasens, de.Mno de la 
Facultad de Medicina, ésta presentará nume-
roeo material, piezas patológicas y de mu
seo. Hbros de loa profesores, e!c. 

La Sanidad civil llevará a la exposición 
planos y proyectos de los últimos sanatorios 
antlluberculnsos en construcción. 

Colncidlenf o eon ¡as Jomada? médiCM sa 
celebrará el 11 Salón de médicos artistas, 
que se instalará en el gran saMn de expo-
slelones del Circulo de Bellas Artes. 

Multas 
Madrid, 17. 

Bl alcalde manifestó hoy a los p;nodls-< 
tas que había impuesto una multa de SO 
pesetas a los concejales Ignacio AMama, 
Manuel Molina. Romua'do de Toleds y conde 
del Sacro Romano Imperio, que fsltanin a 
ta sesión de ayer sin previa JustiflcieióB, 
de ausencia. 

También ha impuesto una mulU de 
1,250 pesetas a ia Gompafila de gas por 
«SeAolenelaa so el alumbrado de algunas 
callee. 

Reunión de Comités paritarios 
Madrid, 27. 

Ba al ministerio del Trabajo se han reu
nido loa Comités paritarios de coristas y 
dependencias de servicios eacéniecs perte-
naclentes al Comité Interlocal de espeo-
táeuloa públicos de Madrid. 

Han cambiado Impresiones tobr? ¡as fcs-
aaa de trabajo presentadas, sin tomár 
aouardo alguno, y quedaron en volver H 
reunirse si próximo mes. 

Regreso 
Madrid J7, 

Llegaron esta mafiana a Madrid proce
dentes de Valladolid. el Jefe del Gobierno, 
loa ministros de Instruoción púbüea y loa 
directores generales de Agricullura y Abas
tos. 

El presidente convocó a las idtaisirea 
pan reunirse en Consejo en ta Presidcads; 
a tas aels y media de la tarde. 
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La cGaceta» 
M«Jr;J, t7. 

La "faceta*' publlM hoy: 
Decreto faonltando al Contrjo naelootl 

da Combustible para proponer al preeidcn-
to del Conaejo de miniatros el nombrmnilen-
lo de tres delegados de dona para cada una 
de las de Lecante. Sur y Rorle. 

Decreto concediendo en la forma que se 
Indica vartaa trantfereoclaa de créditos Im
portantes eo Junto 3iS,0u0 pesetas, al vi
gente presupuesto de gastos de los depar-

Idctn Idem Idem Importantes en junto 
132.7S0 pesetas al vigente presupuesto de 
gastos de las secciones 10 y 11 del minis
terio de llacleliida. de gastos de las contri
buciones de rentas púbilcaa, .. v* -

Real deereto autorizando al ministro del 
departamonto de la Gobernación para que 
pueda disponer el pago al Ayutitamlento 
de Palma da Mallorca de la oanlldad de 
109,450 pesetas por un solar con destino a 
la construcción de la Casa de Correos y 
Telégrafos de aquella capital. 

Real orden circular diK[>oiil''Ji<lo que du
rante la ausencia de esta corte del minis
tro del deparlamenlo de la Guerra, quedo 
encargado del despacho ordinario de los 
asuntos de este ministerio, el general de 
división don Jorge Fernández de Heredla y 
Adalid, director general de Preparaciones 
dee campafla. 

Real orden disponiendo que los Inspecto
res del trabajo Inicien su acluaclón cerca 
de los contribuyentes que no hayan cum
plido las obligaciones Oescaies que regla
mentariamente lea corresponden, invitándo
les a rectidear su situación tributaria, pre
cia exposición y razonamiento de loí xex-
tos legales que obligan a este cambio de 
situación. » 

Real orden disponiendo que las Juntas 
administrativas que están encargadas, y 
que en lo sucesivo se encarguen de susti
tuir a las Diputaciones provinciales een la 
organización y sostenimiento de los Insti
tutos provinciales de Higiene, tengan el ca
rácter de personas Jurídicas con plena ca
pacidad legal. 

Real orden resolviendo reclamaciones pro 
sentadas contra la orden de la Dirección 
general de palmara enseñanza de 4 de agos
ta próximo pasado, do propuestas provisio
nales de maestros por los cuatro primeros 
concursos da los establecidos en el articu
lo 75 del estatuto vigente en vacantes, co
rrespondiente al mes de Junio anterior. 

Anunciando que el Gobierno de Turquía 
ha acordado que, a partir del primero del 
actual los ccrliQcados de origen de mer
cancías Importadas en Turquía sean visa
dos por sus representantes diplomáticos o 
consulares. 

Anunciando hallarse vacante la plaza de 
médico (órense y de la prisión preventiva 
de los Juzgados de Ilot y Falset. 

Madrid, 27. 
La "Gaceta" de hoy publica una real or

den del ministerio de Hacienda, en cuya par
ta expositiva se hace constar que las orien
taciones de gjbierno que en diversas oca-
alones se han' hecho públicas han llevado 
la acción Inspectora de los tributos por 
cauces de atracción y suavidad que seña
lan una renovación tulal en los métodos an
teriormente empleados. 

Afiade que al'rigor de la penalidad im
puesta, salvo excepciones poco numerosas 
con carácter de generalidad intependiente 
de laa circunstancias que se hubiesen dado 
en el hecho objeto del castigo y simple
mente por haberse aquél realizado, ha ve
nido a sustituir una labor educadora per
suasiva, encaminada al convencimiento del 
contribuyente que haya incurrido en defec
to en sus relaciones con el'Asco. 

Como los resultados han de ser satisfac
torios, y para hacer desaparecer las difi
cultades de orden legal qué en algunas pro
vincias han Impedido la plena aplicación 
de los nuevos procedünienio?, para acla
rar los los preceptos correspondientes al 
vigente reglamentó de la inspección, se ha 
dispuesta lo siguiente: 

Primero. Los inspectores del tributo 
mic'arár. su actuación cerca de los contri-

E l n o m b r e d e A s a m b l e a 

N a c i o n a l e n e l C o n g r e s o 

d e l o s D i p u t a d o s 

Hoy ha comenzado a cnloearse en la fa
chada prinolpal del Congreso el andamio 
para poner sobre las letras de bronce en 
que se lee Congreso de los Diputados olra 
placa con grandes letras doradas con el 
nombre de Asamblea Nacional. 

El oficial mayor, señor Gamoneda, ha re-
rdado a la Presidencia que varios de los 

ujieres y algunos taqulgrafog del Congreso 
prestan servicio en otros departamentos mi-

En el interregno de los cuatro años que 
ha estado clausurado el Parlamento no se 
han realizado obras Importantes, 

Ha funcionado diariamente la estafeta de 
Correos con una sola recogida, a las cuatro 
de la Urde, habiendo disminuido eouside-
rablementa el número de cartas deposita
das. 

Han prestado también servicio sin inte
rrupción los funcionarlos encargados del 
gabinete telegráfloo y de las cabinas de los 
teléfonos interarbanos. 

Los ujieres aseguran que he bebido día 
que no ha acudido iilnguni peraona a la 
biblioteca. 
'• El banco azul se cubrió con una funda 

de orudillo y, como no se ha recibido orden 
en contra, se supone que no se modiOcará el 
bando del Gobierno. 

Cuando comience a funcionar la Asam
blea no podrán utilizar los asambleístas el 
bar y restaurant, porque, para su funoio-
namiento, lo subvencionaba la Comisión de 
gobierno interior y la designación que tenia 
no Se ha ratificado en la subvención. 

El tiempo 
Madrid. 27. 

Nota del Observatorio:, 
"Se retiran hacia el Dáltico las presiones 

débiles y las altas se sitúan sobre Marrue
cos. 

La temperatura máxima de ayer fuá de 
27 prados en Alicante y la mínima de hoy 
ha sido de 3 grados en Teruel. 

Servicio especial para Africa.—Biien tiem
po, poco establê - ̂  * .• • 

Tiempo probable para mañana: Cantabria 
y Galicia, vientos flojos del Sur y tiempo de 
lluvias. Centro y Extremadura, vientos flo
jos y tendeneia a empeorar. Resto de Es
paña, buen tiempo, poco estable. 

Temperaturas extremas en Madrid: má
xima de ayer, 17'5; mínima «Te hoy, 5'4." 

Visitas 
Madrid, «7. 

El ministro de Hacienda ha recibido al 
ex ministro seOor Yanguas, acompañado de 
una Comisión de Linares. 

También recibió al delegado regio del 
Contrabando en Cataluña. 

muyentes que no hayan cumplido las obli
gaciones fiscales que reglamentariamente 
les corresponden. Invitándoles a rectificar 
su situación frlbutarla, previa inspección y 
razonamiento de los textos legales que obli
guen a esta cambio de situación. 

SI la invitación fuera aceptada por el 
contribuyente se hará constar en acta re
dactada con arreglo a modelo y firmado por 
ambos, acta que la Inspección pasará a la 
Administración de Rentas públicas para la 
liquidación y trámite consiguiente. 

A más esta asta de invitación autorizada 
con la firma del contribuyente tendrá la 
consideración de declaración o parte de alta, 
sin que. por lo tanto, pueda Imponerse pe
nalidad alguna por ios hechos en ellas re
flejados. 

En los casos en que no exista rnuformi-
dad entre la Inspección y el contribuyente, 
o cuando éste ofrezca resistencia, o cuando 
sea reinoldcnte, la Inspección procederá a 
levantar acta de constancia de necho en la 
forma prescrita en- el artículo C2 del re
glamento de 13 de julio de 102C. 

Apertura de curso 
Madrid, 27. 

La apertura del curso académica da 1017. 
28 en la Universidad Central 10 verinoará 
el próximo sábado, día 1.* da octubre. 

El curso inaugural estará a cargo del doo-
tor don Antonio MedinavelUa. caledrátleo ds 
la Facultad de Farmacia, cuyo trabajo ver
sará sobre el tema "La esseflanza de la 
Química orgánica". 

Terminada la lectura del discurso serta 
disliiuuidns los diplomas da loa premios aa. 
Judioadus a los alumnos en el curso anterior, 

Al final de la apertura se Interpretara, 
a orquesta solo, el "Himno universitario", 
compuesto a base da las "Cánligas de AI-
fonso el Sabio", por el maestro Renedlto. 

• " Consejo de ministros 
Madrid, 27. 

A las ocho menos cinco de la noche abaa< 
donó la Presidencia el general Martines AnU 
do, continuando reunido el Consejo hasta 
las diez menos cinco minutos. 

Al salle, el general Primo de Rivera, ha« 
blando con los periodistas, dijo: 

—Un Consejo de ministros reducido, ĵ uas 
el general Martines Anido ha marchado u 
Valle de Arán, y, como ustedes saben, se en
cuentran ausentes el ministro de la Guerra 1 
el dé" Marina. 

Mucho* asuntos administrativos y nada 
más. ; 

Hr mos tratado con 8. M. del programa de
tallado del viaje a las plazas de Ceuta y 
Melilla, y tan pronto como lo apruebe st 
hará público coa todoa los detalles. 

Como SS. MM. llegarán a Madrid el dia 1 
v habrá de darse un descanso al rey y so
bre todo a la reina, de un par de días, aal« 
dremos de aquí el día 4 para estar de re« 
greso el día 10. por la mafiana. 

El buque que conducirá a SS. MM. per» 
manecera fondeado en Ceuta durante do* 
días, y como el rey quiere ver toda la costa 
de Alhucemas de día, llegará a Melilla a lu 
cuatro de la tarde. 

Asistirá a los actos organizados y luego 
marchará a Málaga para estar aquí en MÍ< 
drid el día 10. 

Preguntado por un periodista la fecha el 
Sue facilitará la lista de las personaa que baft 

e constituir la Asamblea Nacional, contesto 
que se hará pública al día 2 o 9 del propio 
roes, 

Añadió que la lista del Gobierno estabt 
ya terminada, faltando sólo los de loa Ha-
nlciplos y Diputaciones. 

El ministro de Gracia r Justlola dijo I 
losepriodlstas que habla sido aprobada uaa 
real orden autorizando al gobernador de Ga« 
narlas teniendo en cuenta la nueva organi
zación de aquellas Islas, para celebrar laf 
elecciones de las personas que han ds astsuf 
a la Asamblea. 

La nota oficiosa dice oal: 
De Gracia y Justicia. — Proyecto de de

creto para el funcionamiento ds U Sol* 
de lo Civil de la Audiencia de Santa Crui 
de Tenerife, en cuya plantilla se aumen
tan los magistrados. 

Otro proyecta de deoreto unificando 1K 
normas a que ha de ajustarse el disfruto 
de licencias y permíios, por funolonsfloi 
de la carrera Judicial y auxiliares y subai-
ternus de la Aoministraolón de Justlola. 

De Hacienda. — Dando faonidadei pari 
ceder a ios Ayuntamientos los edificios o« 
Estado que éste no utilice y que puedea 
destinarse a fines da carácter munlclp»!. 

Rea! decreto diotando medidas •"nP1}n* 
cando los trámites que actualmente njen 
para la entrada y salida ds las mercancías 
de los puertos francos. . 

Se aprobaron varias transfercnclí» de ere-
De Inslnicción pública. — Se »P">1",I°¡¡ 

expedientes de escuelas graduadas en »i» 
Cristóbal de Sea de Orense. . 

De Fomento. — Expediente referente • 
transferencia de 300,000 pesetas del orétuio 
consignado para el pantano de Eo'T- , 

Proyecto de obras ¿5 reparación de.» 
escollera de! dique de Poniente del pueiw 
de Almería en la segunda alineación. 

Este provecto fué aprobado psr ro^,0™^ 
de abrfí de 1923 por su presupuesto a» 
contrata. 
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E L C O N G R E S O C E R E A L I S T A 

WMONCa PREPARATORIAS V 
PRIMERA DE LA ASAMBLEA 

VtlladoHd. S7. 
Los congresistas aerc&üaUa de e*U r.ro-

«rincia son 1,068 y «a total tusoaa S.O08. 
De Portug&l Tialereu yara rapreseatar a 
aquella aaoiia ta al Congreso loa docto re j 
Armando Seavra, director da i* aalaclúa 
Mr&rbi üaoktnal; Juan Silva TI&U, jefe de 
dFrtaMa de ¡a «sUaiaUea agrloola. j Laovi-
{Qdo ftítao Sousa, aubdJre&tor de La Ba

ílela Agrícola de Bvora. 
Eu la sealúa preparatoria dai Cougre«a 

fe bao elegido tais masas de tea tecoloues. 
Fueron daaignados los saCores simulantes 
para presidente.? de seooión: Prealddnto de 
las ouatro «eoeioaes, el director general da 
Agricultura; seoclón a), Téonloa: don Emi
lio VeQando. Bernardo Mateo Sagasta, Gut-
lienno QulntanU!a. Pedro Martín, Patolo 
Gosonyuela y Ranión rwnándes Arias; aa-
íretarios, Pernindeá ürt|uljo, Sftnobea Ooa-
fla y Joan Miranda. — Se edita b), táconA-
miea: Justo GouzAlez Garrido, Alfredo Es-
«rlbaoo. Aurelio Gonií'si de Oreaori», mar
qués da te PmDtera v José Valeñzue!» Val-
eAroel; seeretarlos, Ramlra Atrsrez, Angel 
>dota y Rafael Qarola RIves. — SecoWn 6), 
Social: Blas Sierra. Pedro Narares, Pedro 
León Pernla, Jeeús Cánovas del Castillo, 
Beveríao Axnftr, Eduardo Pung&irlflo; 
tratar loe. Saturnino Rivera, Femando Alon-
•o Pímente! y Pranelseo Rui» Rey. — Seo-
«idn d). Política: Luis Rodrlgoea de Vlgu-
H, FéBx Bteuco v Biadlo Morales; eeore-
tarlo, Eladio Morales Fraile. 

Se oelebrd te sesión primara del Congreso 
«realista. Se reaaM te seeeldn a) para tra
te? del aapeeta técnico del OUICTO. 

Pt&eiáa ti director geaeral de Agrioultu-
ío y en ¡s mesa toman asiento la Junta OP-
Íanlzadora del Congreso y loo re presentan
ea del Gobierno de Portugal y del Instituto 

Intarnacioaal de Agricultura de Roma. 
Después da un breve discurso del director 

¡te Agricultura, comienza te discusión de 
kw temas fiĝ tentes; 

Tema primero, — Ponente GuUtermo QuJr.-
tanilla: "Nnefas ofientac'oaea téonicaa del 
eultivo del cereal da socoao; ventajas de es-
toa sistemas, condleiones de su aplicación: 
diQculti'les (pío se oponen a su geneiallza-
íión". Gonolusfión primera. Aparan de los mé-
tedos tradicionales en al oultlv* de cereales 
que ae practican oa tea distintas reglones 
o coma reas de fepafla. los nuevos prooadl-
Dil°ntos que sea más OQUOÍMPÍ? Bor haberse 

ansavado unos y por boberse aplicado 
an alertas •xtensfones más o menos e 

I 

Otros 
oonsi-

derabla. «on iqs siguientes: 
Loa dü origen uorteara«rl«aao, los moút-

flcacloatía Oilua y Suiza, los francesas de 
Bey y de Jeau, de Graoüsau; los argelinos 
de Ría y Burdlolo, loa portugueses do Pe-
qulto y Rebollo y los españoles de Benil-
ges. Arena y otros. 

A continuación se detalla te práctica de 
ealo» slatcnm., 

Coocliislón t* Se refiere a los proce-
dncleatos tradtctoasJea «n EípaQa, que son 
varUdos y daflclontes. según !a comarca de 
3Dtt se trata, obedeciendo la variedad a la 

Ivcrsidid de suelo, Habiendo algunos que 
en eseneJa son muy parécldos. En ¡oa aflos 
ClUmos «o hsn Introducido modificaciones 
«n estos e'stemas, como la snstffndón del 
ai'ado común do re'Ja por el aparato rerte-
daro. 

Conclusión 8.' Empleo de los abonos 
minerales. La stembra te efectúa con bas
tante freoueneia, valiéndose de máquinas 
sembradoras, y se practica eí gradeo de la 
siembra. 

Olee asi : 
Los agricultores espaQotes, como los de 

otros paisas, son tachados de apego a tea 
práctleas tradicionales; paro, en realidad, 
nuestros procedírolentos han sufrido modJfl-
oaciones, si Men ea verdad que han «Ido 
testas. 

El empleo del arado de vertedera para 
labores consideradas da uso eoniúu ha ne-
oesltado un periodo de treinta años. • 

La resistencia de los labradores a estos 
cambios no ea puramente rutinaria, sino 
Se obedece a argumentos basados en una 

servación oooünua da los medios en que 
se trabaja. 

Estos arados, que aon da grandes bene-
Boíos on los terrenos húmedas. y de rega
dío, no defermlnan beneflelo algiino en pro
ducciones de los terrenos secos. 

Laidas estas eonoluslqpes. la ponencia 
recomienda que antes da Implantar innova
ciones se contrasten afectivamente los nue
vos, elementos. -

Se entabla un extenso debate acarea de 
dichas ooaolustones eon te intervención de 
numerosos asambleístas y se anspende la 
discusión a tes do de te tardw para conti
nuarla a tea cinco. 

Advertidos los reonldos de que se hallaba 
entre ello» si agricultor portugués Toquilo 
Rehollo, se te trlbota ana gran ovoolón. 

Comunicaciones 
Msdrid, 27. 

Btf breva será presentada a la supcr.jrl-
dad si anleprojeot'j dd autovías MadtW* 
Irún por San Sebastián. 

Además so concede te construiieMii da 
autovías Madrid-Valencia y QiJóa-UrMs. 
VeMk tonslrucción da te pista costari ? > ^ 
millones de pesetas 600,000 pe^jlis por 
kilómetro aproximadimcute, y eslirt ter-
miaada dentro de cuatro í&atcí 

So han p ni id ) dos pruyeetos coa <Bs-< 
tinto recorrido, ninguno de más de 490 íi-
lómet.'os, que sunonen una ventaja dd más 
de 100 respecto'al recorrido nos fjrroca-
rrll y de más de 100 en relaeíóii i :i • -
rretera. 

Podrá hacerse el '«teje de Ma<Int a 1i 
frontera francesa en cnco horas, ea JIM 
ches de turismo. 

La anchura de la pista seri d« 1? men 
tros como minmum, y a los lados se bobi-
lltarán paseos para biciclotas. 

La eempaQia podrá establecer v!o)«3 X'Or 
medio de autómuilius, que efectuarán el re-i 
corrido MadiiU-Irón en oclio o diez horas. 

Caja de combusttbles deí Estado 

En te sesiá.i últimamente selebrada por 
la Comisión eleenUva del Consejo naolonal 
de Combustlblss se acordó declarar oons-
tilulda te (teja de Combustibles del Estado, 
habiendo sido ya nombrados tos represen
tantes del ministerio de Hacienda, asi como 
«1 del Tribunal Supremo de te Hacienda 
{óblloa, que ha de fotervcfiir te* operaolo-

Juan Bel monte 
' v . Madrid, XI. 

i»U mañaaa llegó a Madrid «1 diestro 
Juan Behnonte, acompasado de tu mozo dé 
•spadas. 

Belmonle, muy mejorado da te laiozioa-
elón sutfrlda en Málaga, es atendido sor el 
doctor Maraflón. 
. Se ores que Behnonte podri torear al día 
»» en Sevilla. 

Azorin y Muñoz Seca colaboran 
Madrid, t7. 

Aaorín ha oonaricado que está eolabo-
««ao con Muñoz Seca en una obra Uto-
«ca .Trástulo.. 89 trata de eostombres 
gnodírttea» jr i» obra ts altsmínte ad-

E s p a ñ a e n A f r i c a 

PARTE DE aUERRA 
Madrid, I I . 
En si vapor «arreo «n Ceuta repatriadas 

la compaflía del regimiento de Palma y tren 
rogfmenla!. 

Bl general Oodet llegó a Te^iln haaMn-
doae cargo de te Jeíatura del Estado Mayor 
del ejército y da te intervención general de 
las fuerzas jalifianas. 

Sin más novedad en ti prottetorado. 

Un mercancías choca 
con eí tren real 

Vlgo. Í7. 
Esta tarde ha quedado formado el tren 

que maflana tomarán los reyes para ooa-
tlnuar su viaje a Orense, León y otras pro-
vlneias. 

Ignorándose te eausa. on mcreanciss en
tró en te estación por ¡a misma vía on que 
se encontraba ti crea real, chocando. 

Resultaron dos heridos leves del mer
can olas. 

B! material ferroviario sofrió algunos 
desperfectos. 

Tina brigada de obreros acudieron segui
damente u hig*T del aocidecte, traiiajando 
ji&ra dejar trptM* i» Sfe j • 

Temporal 
Ferrol. SIV%; 

Reina duhsimo temporal. 
El vapor francés "Laurence" se lia re

glado en el puerto eon averías en la má
quina. 

También arribó, huyendo del temporal, «I 
vapor Italiano "Pabruyera", que se dirigía 
a Inglaterra con cargamento. 

Guando el vapor "Juila"' regresaba de las 
faenas de pesca un golpe de mar arrebató 
de oublerta al marinera Juan Saaved.v?. 

— De Inglaterra ha llegado el "Ccnlafc» 
maestre Casado", sin novedad. 

Lérida 
Sepliambre. 87 

Ossde esta mañana está ardiendo el mue
lle de carga y descarga de ia estación da 
Angiesola, perteneciente ate Gompaa» del 
Norte. El fuego lomó gran incremento eon-
aumiéndose tes mercancías almacenadas y 
quedando destruido el tinglado. A última 
hora se nos asegura que el fuego se ha 
prtpagario a la estación antigua y que el 
Inoemiio hace difícil el paso de los trenes. 

— En Orgaflá este noche se declaró un 
incendio en una propiedad de it cis.i Per-
nandell, habiendo impedido la pr-ipigaclón 
del vora» elemento los vecinos de ¡a lo-
eaUdad. 

— A la entrada de Camarass, en !a carre
jara de Balaguer, un Jornalero llamado Al
fonso Samper fué arrollado por un auto deí 
•ata matricula resultando eon- lesiones da 
pronóstico reservado. 

— Otro auto en San Martín de MaldS 
chocó eon un carro, arrolando a la nlfla Ha-
mona Argll, ocasionándole graves heridas 
ra la «ara, de tea que fué aslstidi en ima 
ollnioa de esta. 

— En te carretera de Serós no auto choo* 
con un sarro, que oayó por un terrapiín. 

Tarragona 
Septiembre, »f*fc> 

Bsla tarde ta la Avenida de Ramón f 
Caja:, oruoe eon te de Eatanls'ai Pignera», 
s! auto nómaro 4,774 de te matricula dai 
Btroeloaa, fué aloanzado por otro de la mis
ma aiatrtcula, número 7.080, dando tan fuer
te topotaao que le hizo dar la vuelta da' 
campana. Los ocupantes del auto atropella
do resultaron eon contusiones. 

El segundo coche, al desviarse, atropelld 
a te nlfla Mercedes Molíné, causándoie he-* 
rkfas leves. 

— Ha regresado a asía el secretario dé 
te Olput&slón, don Joaquín Alvarez. 

— Se han concedido quince dias de li
cencia tí teniente de alcalde don Antonio" 
Bollo. 

— Ha sido detenido Juan Casavall por et-
cándalo en la vis piVallea. 

— En Constmtt faüídó ti v.jterinsrií 
Mat$oi Blvas. 
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Reus 
Septiembre. IT 

• i U fin» d» Alforja y duriata loa dUt 
tt y 30 del actuni y el 1.* de octubre M 
H t m n t á au fleata mayor con ua atrayenla 
fcognuoa. Entre laa flueslas flgurt la ¡nau-
jwraolfin üOOa de tralro Nuevo. 

•— AeUTanM ae obras de eersa de campo 
4e fútbol üe H-u» Ueporlltu para poder 
toaafunrto durante Ut fleslaa do octubre. 

— Kl aemanarlo "Heraldo de Reu»" ce-
kabrmrá el homenaje a J. M. Polguera, pu-
¡Huemlu un número extraordinario con gra-
badoe relativos a dicho libreto y abundante 
texto as proas y verso original del autor 
de "Ls JusUcIs del abad". 

— ID I». AlralUiA han oelebr.irto reunión 
bu«a nómero de a»flora( y geflorl'ai ultl-
asaado loa detatlea del baile de trajes que 
IsodrA lugar en el teatro Circo curante las 
próximas tiestas. 

— Junto al primer puente de U carretera 
de Alcotoa bs volcado un carro de Iubrador, 
esyeodo si fondo de un barranco. I.n c.tba-
llsrlt que tiraba dol carro quedó hiucrla. Bl 
osrretsro asiló del lance con pequefl.ts con-

— Ha celebrado reunión la Junt.i orga-
nlsadora de la tómbola de la Crux Hoja que 
•e celebrará durante las próxlmtn fortes y 
desleí de octubre en el teatro Circo, cen-
taado con importantes premios. 

— As causa de la abundancia demanda 
han mejorado los precios de esto mercado 
«Meóle, habiéndose realizado hnpnrUntes 
•justes, pagándose el aoeite primen extra 
« 45 pesetas los 15 kilos. La cosecha de 
•Uvas, en perspéctica, preséntase superior 
eei cantidad y calidad en esta comarca. 

>— Kl gran hotel de Londres ba sido ad-rádo por don Eulogio Bordas, propietario 
uno de los hoteles de Gerona. 

Gerona 
•B Breda han sido detenidos varios in-

Wrtduos que agredieron a Juan Senat 
wlol, produciéndolp algunas heridas. 

— S i halla vacante el cargo de médico 
ferense de Olot. 

— Bl próximo Jueves celebró sesión la 
Delegación local del Consejo del Trabajo. 

— gn breve aparecerá en Palamós una 
tevleta titulada "La costa brava". 

Capataz asesinado 
Burgos. S7. 

Comunican de Posa de <a sal que anoche, 
• úHlma hora, tué aieslnado el capataz que 
trabajaba en las obras de la vfa férrea y he
ridos dos obreros. 

Como presuntos autores han sido detonl-
dos oobo Individuos. 

Be Ignora al el crimen fué motivado por 
fcnllguos resenlimlcaíos o oor cuestiones 
de trabajo 

¡ m m m n o de i i MMMM 
Más del Consejo de ministros 

Madrid, 28. 
El Consejo de inloislros de esla noche 

ba tenido un carácter cmineutemenle ad
ministrativo, excepto en la parte rclullva 
s la Asamblea Nacional, pues se han estu
diado algunos nombres nuevos que corres-
ponden a entidades y corporaciones quo 
antes oo tuvieron acoplamiento en la lista 

t que han hecho nuevas peticiones al Go-
erno durante el víale presidenci;il. 
Desde luego, la lista sólo se conocer.! el 

día 8 do en la nGaceta», porque el día 2 se 
«elebra la elección de los asambleislas en 
las Diputaciones y Ayuntamientos, que en
viarán los nombres al Gobierno, pudiéndose, 
por tanto, publicar el día siguiente en la 
¡«Gaceta». 

De la parle administrativa del Consejo se 
puede destacar el proyecto de decreto p-ra 
«I funcionamiento 'le la Sala de lo civil 
de la Audiencia de Sania Cruz de Tenerife. 
Se aumenta en dos magistrados la Audien
cia de Las Palmas y un secretarlo v un ofi
cial de sala de Atidicncla en la Aiulleueia' 
de Tenerlf-, 

No hsy aumgplo de gastos, pues las 

ti.000 pesetas que auponen el sueldo ie 
loa dos magistrados se compensas con trac 
excedencias de magistrados de Madrid, qae 
se Jubilan. 

El real decreto de Hacienda que da fa-
otUdadee para ceder a loa Avuntamieolos 
los edifleioa del Estado que eat; no utl-
llsa, tiene un carácter de extensión, por
que hasta ahora adío se cedían para bene-
floeocla y cultura y ahora se ceden tam
bién para ensanobe y otras cosas útiles qua 
lo consideran los Avuntamientos. 

El decreto diotando reglaa para entrada 
y salida de mereauolas de loa puertos fran
co» resuelve algunas peticiones locales, co
mo U de Barcelona. 

Se autorice la cesión üe un convento al 
Ayuntamiento da Vlllaouevx de la Serena 
y se concedo exención da derechos para la 
construcción de una escuela por un Ayun
tamiento de la provincia de Santander. 

Se ha aplazado hasta mafi.ma la confe
rencia que esta noche hablan de celebrar 
el presidente del Consajo y el general San-
Jurjo. ii-kAv 

P o r e s o s t e a t r o s 
EL DORADO. — "La aiegria da la 
casa" 

No añaden ningún nuevo lauro a su bri
llante historial los aplaudidos autores To
rres del Alamo y As?nJo con la obra estre
nada anoche en Eldorado. 

Pasó sin pena ni gloria y sólo en el se
gundo acto se requirió la presencia de loa 
autores, aplaudiéndose al Anal de los demás. 

Pesan macho los aotoe primero y teroero 
para aue se quede el público con animó de 
aplaudirlos con entusiasmo. 

Rosarito Iglesias tiene en la obra amplio 
espacio y mucho tiempo para lucir sus con
diciones artísticas. Los demás discretos, aun
que destacan algunos elementos apreclablss. 

Con obras de más envergadura lucirán 
mejor y pondremos más calor en el aplauso. 

SALA IMPERIO. — flll «al 
poblé", de Augusto Barbosa 

Bl creador del protagonista de "L'auca 
del senyor Esteva", del Ilustre Santiago Hu-
slllol, es uno de los actores catalanes que 
gozan de mayor popularidad y también de 
más merecidas simpatías. 

Agusto Barbosa es, ciertamente, de loa 
Siie se da a querer, porque su norma—* 

cable norma!—es no apartarse Jamás del 
terreno de la modestia. V como el público 
siente una especial predilocrlón por los 
homares que valen y rinden culto a l-i sen-
clllex, a nadie puede sorprender que el 
aplaudldlslroo primer actor y aplaudido r.utor 
vea siempre coronados sus plausibles es
fuerzos por el dxitq. 

El simpatiquisimo Barbosa esoribió una 
comedia dramática en tres arlos, Ululada "El 
mi del poblé", y la escribió » baso de cua
tro personajes: ni uno más ni tino menos. 

Su proposito no puode ser más claro: 
liacer teatro en todos aquellos paqueños 
lugares que, por razones de Indole, econó
mica, no es posible llevar compañías de uu-
meryi elenco. • - . 

Brtríiosa triunfo por completo onoche on 
U :̂ila Imperio, un modernísimo y espa
cioso local de la callo de CoeKo, Junto a If. 
de Cnsanova, y que reúne cscclenies condi
ciones para ser convertido en leslro predi
lecto do aqueila íloreeiinle barrbdi. 

Ni uno solo momento decayi el Interés 
de la obra, que, después de haber sido re
presentada en varios teatros de la provincia 
de Gerona, fué anoche sometí.! i al fallo de! 
público barcelonés, que la acogió con el ma
yor cariAo. 

sostener un'comedia en tres actos con 
sólo cuatro personajes, cooslgnic'.idp conti-. 
nuas y espontáneas ovaciones diñante los 
diáloKns, es ctisa muy difícil; Un difícil, que 
constlliiye mollvo de k-gítimo orgullo para 
el autor, que. dando una vez más prueba 
de su .modesUa, ahuncifise efi ¡os carteles 
como simple "IrSduclor". 

¡Bien, muy bien. Barbosa! Muy atúenó, 
florido y serilimeiilul el diiiogo de !os dos 
primeros actos. Muy chistoso y animado el 
del tercero, digno del autor áo \S» diver-

Udisimaa obras "La aaeva 
moni fells" y "La eaaa da la tranqolMtat4 
untas veces rapraaeatadaa ea Hornea. 

Bl amor pura, deaiateraaade, triunfa sobra 
el egoísmo de un padre, rica y orgullo»» 
banquero, que, una vea arrullado, Ueoe fna 
busoar amparo aa el hogar del UJo..., el 
"hijo del pueblo", que por amar a una mujer 
honrada y humilde fué eotuulo de U casa 
patera* en loa días da máximo esplendor. 

La seOorlta María Luisa Rodrigue». Deia 
fin Biosoa, Bartolomé Piüol y el autor, que 
desempefló el elmpáfic? papal d» Avt Oul« 
llera, merecieron muchos aplausos por M 
bien que lo hicieron. 

Loemoi la modestia da Augusto B.trbota 
y celebremos, muy de veras, el éxito graada 
Jas anoche obtuvo ea la Salí Imperio.-* 

. DUCH. . 

RN LA CANCHA DEL PALACI 

U n p a r t i d o 

d e g r a n e m o c í ü h 
La reaparición del veterano y saplenta 

Arnedllio, llevando en el dentro a su so*, 
brlno. ambos oon fajín colorado, y ante 
debutante Ramoa, que tenia en la zâ a 
vibrante Qoltla. a sacar éstas del nuera 
aquéllos del nuera j medio, dló 
a uno de les más bellos a Inlaraaantes 
Udos que se hayan jugado en ta cancha' 
Palaoe. , • •' 

No se trató en cata ocasión de ua partí' 
do duro entre hombrea de muoho pagar 
que buscan la victoria ea el sntqull&mlea» 
to físico del adversario. 

Por el contrario, fué ua aaoueatro dé 
habilidad, de astucia, de denota, en el cual 
o* tantos fueron preparados en forma «f»' 
mlrable en busea del remata final o de lá 
colooaoión de la pelota aa el lugar aban-' 
donado forzadamente por el eootrincaotí' 

Ya sabemos que en esta arte Arnedllio 
es un gran maestrazo pera ayer se en»' 
contró oon que el dentro adversarlo 19 
ocupaba Ramos, aae diablo astuto, uautf 
fulminante y oartero. que no sólo obligo f) 
Arnedllio mayor a sacar a relucir todo »t' 
Intenso y extenso repertorio de gran pe»' 
lolarl, sino qua llegó * vencerle, a t m n * 
blemente secundado por Qoltla. 4 

Fué en rano que el maestro alternase dé 
ves en cuando el pelotón de corcho con f>' 
pelota viva {tara desencanchar a sus ©en
tra ríos. 1 

El partido se mantuvo nlveladisimo, y 
después de tres igualadas ultraemoolonan-
tea en Jos tantos 12. 48 y4 í . cayó el final 
en Mvor de los azules, tras una espléndida 
corlada unipareta de Ramos. 

Una gran ovación cerró este encuentro 
en el que, lo repelimos, se vló Jugar al por 
mayor pelota vasca do buenlsima calidad. 

Se nos antoja que si Hamos llega a lo
marle gusto a la cancha — muy a propósi
to para un Jugador como él d» poco brazo 
pero de mucho seso—,' va a convertirse 
en uno de los delanteros favoritos de la 

Bien comienza, como se ve, U nuéva téni 
porada en el Palace. 

CHISTERA 

I m p o r t a n t e i n c e n d i o 
Ayer se declaró un Incendio en la fá

brica de tejidos de seda establecida en la 
calle de Valencia, número 645, de la que es 
propietario don Francisco Puigmartl. 

Acudieron rápidamente los bomberos al 
mando del Jefe seflor Gutiérrez, logrando 
sofocar el mceudio a las dos horas de ha-
bersi iniciado. 

Al lugar del suetíso euiuparoció el con--
ceja! Jurado del distrito y fuerzas de la 
giytrdiá urbana y oolicia, que acordonaron 
Mt caUes ady.ieenlts pora evitar la aglome
ración del público y posibles accidentes. 

Ardió una cuadri con 16 letales, que te
nia alquilada don Antonio Costa Mayol. 

Las pérdidas se'calculan én ir.ás de dos-
cicnUs rail pesetas. • •, 

No son de lamentar desgracia» peMO-
Saies. " - •*•• -''',!,w í̂!fâ ?,'r*'''*í'' '•" i* 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

N O T A MAKÜ1NAL 

E L C O M E R C I O 

E S E L C O M E R C I O 

La moderna política es eaenciainiente co
mercial. Tanto los conflictos nao'onales co
mo los de orden Internacional -tienen en la 
.iijiualldad su origen en cuestionas pura
mente crematísticas. 

Citaremos oomo ejemplos demostrativos 
la huelga minera de Inglaterra, la ruptura 
de relaciones entre esta nación y A Onlón 
«le Repúblicas Socialistas Soviéticas, la cues-
tlún China, las disensiones entre los Go
biernos de Norteamérica y Méjleo, etc. 

Todas las naciones procuran defender su 
raerwado mediante los Impuestos aduaneros. 

Los aranceles aseguran la protección a las 
industrias nacionales. Sin embargo, como 
sea que son muy pocos ios países que pue-
<lan bastarse a al mismos, ha sido necesario 
idear un sistema mediante el cual sea fac
tible - surtir . los mercados de materias de 
producción extranjera en las mejores con
diciones" posibles. 

El medio empleado hasta el presente ha 
sitio la formación de aranceles flexibles que 
permitan diversidad de política económica. 

A la nación que otra lo consi.lcre oportuno 
le concede el llamado "trato de nación más 
favorecida'', esto es, le aplica la tarifa más 
reducida, la columna más benefleiosa. 

Claro está que estas concesiones son 
siempre mutuas. Los tratados do oomerolo 
sfr. concieríau a base de beneficios recí
procos. 

Pero hay uiia excepción: el arancel de los 
Estatlóá Uñidos 'ño consta más que de una 
columna. A todas las naciones se les aplica 
la misma tarifa. Todos los paires se en-
cuéntrsn, respecto a Norteamérica, en igual-
•lad de condiciones. 

Ocurre, por lo tanto, que el arancel de 
este país carece de aptitudes agresivas, y 
para evitar esta anomalía el pres'dente del 
Gobierno tiene la facultad de establecer de
rechos aduaneros supletorios respecto a la 
nación que se orea oportuno. 

En ¡a actualidad este sistema ha originado 
un eonüieto con Francia. 

E»fa nación se niega a concederle a los 
Estados Unidos el trato de nación más fa
vorecida; alegando, como es lógico, quo no 
obtiene con ello ninguna ventaja similar. 

Los norloamerlcanos mantienen el crltc-
i lo de que ao es posible orear una excepción 
para la vieja República europea, y amenazan 
eon aumentar respecto a ella loa derechos 
de importación. 

Parece quo no llegan a un acuerdo ambas 
ncione?. 

Y es de notar que al mismo tiempo que 
'os técnicos y financieros discutan por si 
«ieben aplicarse unas u otras tarifas a ¡os 
productos de sus respectivos• países, ios le
gionarios americanos se encuentran en 
París. 

Y se pronuncian discursos alusivos a la 
hermandad de la sangra, a la fuerte tra
bazón moral que creo la gran guerra, se 
encomia ia labor de los yanquis y éstos elo
gian a los ciudadanos franceses y los poil-
licds franceses, en nombre del país que 
representan, exponen la creencia de que ja
mas serán truncadas las buena-» relaciones 
de amistad que creó el último conll'clo, etc. 

Las discrepancias entre ambas iiaoiones 
reafirman la verdad de la frse "Uaa cosa es 
predicar y otra dar trigo". 
^ Los illscursoa pronunciados por '.os po-
iitlcos franceses y los generales de la Le-

L A O C T A V A A S A M B L E A T E R M I N A 

S U S T A R E A S 

S E E S P E R A L A C O O P E R A C I O N 

D E A M E R I C A 

C O M E N T A R I O S A L A E N T R E V I S T A D E B R I A N D Y 
S T R E S S E M A N :: B R I A N D M A R C H A A P A R I S 

Ginebra, 27. 
La octava Asamblea ha terminado esta 

maüaua sus tareas. : 
Antes de dar por concluidos los trabajos 

pronunció un discurso el sefior Politis so
bre la codificación progresiva del derecho 
nternacioual. 

El sefloi' Pella anunció que Rumania se 
reserva el derecho de proponer la creación 
de un instituto para la codiOcación del de-
'eeho internacional. 

El discurso de clausura ha sido pronun
ciado por el señor Guaní, seQalando que el 
esfuerzo realizado por la Asamblea ha sido 
coronado por el éxito. 

Los trabajos — ha dicho — no están 
terminados; pero algunas concepciones que 
antes parecían lejanas las vemos ahora más 
próximas. 

El plan' trazado para este afio marca el 
camino para una obra nueva, y especial
mente en el derecho internacional y ea c". 
lomlnlo económico podemos esperar — na 
terminado diciendo el sefior Cuani — qQe 
la cosecha futura es cada ves menos le
jana. 

Después se ha dado por levantada la se
sión. —i Fabra. 

LA COOPERACION DE AMERICA 
' Ginebra, 27. 

La Asamblea se ha ocupado hoy en exa
minar los medios conducentes a asegurar la 
cooperación de América en las futuras de
liberaciones ade las Comisiones. Dos resolu
ciones se han tomado en firme. Una de 
ellas aumentando en número de miembros 
la Comisión económica, qué pasan a ser 15, 
de 14 quo eran, haciéndose este aumento 
con la esperanza de la colaboración ameri
cana, dejando un puesto para un represen
tante de esta nación. La segunda ha con
sistido en el nombramiento de un represen
tante americano para la Comisión prepara
toria del Desarme. 

La Asamblea ha levantado la sesión des
pués de haber adoptado una resolución en 
la que se previenen los preparativos para 
una Conferencia da oodifloación internacio
nal de las leyes, Confrenoia que se celebrará 
en La Haya, en el domicilo del Tribunal In
ternacional, en. 1929. 

En esta Conferencia se tratará de llegar 
a un acuerdo en las tres cuestiones siguien
tes: 

Nacionalidades, aguas territoriales y res-
pansabllidad de los Estados por crímenes 
contra extranjeros cometidos dentro de su 
territorio. — International N. S. 

gión americana, despojados del lirismo Inútil, 
tan sólo afirman: Amigos, si; amigos hasta 
la muerte; estamos dispuestos ,i sacriflear-
nos los unos por los otros; pero la cuestión 
del dinero nada tiene que ver con la amis
tad ni con el Bacriflcio. El comercio as... el 
comercio. (• 

C1VES 

DISCURSO DEL DELEGADO ITA» 
LIANO 

Ginebra, 27. 
En la Asamblea de la Sociedad de Nacio

nes, al tratarse de la cuestión del arbítrala 
y del desarme, fué oído el discurso <M 
delegado italiano, senador Demaolnis, quien 
afirmó quo el problema del desarme as ab
solutamente político y no militar y que Ita
lia laborará todo lo posible entre las nacio
nes para asegurar el mantenimiento de la 
paz. 

Después la Asamblea discutió la cuestión 
de loa refugiados armenios, dlspersor por 
toda la Europa oriental, y asimismo el pro
yecto para 'a construcción del nuevo edificio 
para la Sociedad de Naciones. — Fabra. 

COMENTARIOS A LA ENTRE
VISTA DE BRIAND V 8TRE8E-
MANN. 

París, 26. 
Comentando la corta entrevista que ta* 

vieron ayer Briand y Stresaraann en loa 
pasillos de Ipaiaeio de la Sociedad de Ña-
cioneq, el "Petlt Parisién hace constar, la
mentándolo, que casi cada reunión ds la So
ciedad de Naciones ve comprometidos nía 
felices resultados por los excesos de lon-
O'e de los uitranaclonallstas alemanes, n -

mitacionc que Francia no puede dejas 
pasar sin la debida réplica. 

Añade el "Petlt Parisién" que es proba
ble que Briand y Stresemann hayan llegado 
a la conclusión de que ea necesario prose
guir dentro del cuadro de ia Sociedad de Na
ciones la politica de realizaciones Inaugu
rada en Locarno. 

Según el "Petlt Journal" ea probable que 
M. Briand haya manifestado al sefior Stre
semann que prefería el silencio a las polé
micas, actitud que es la del sentido común. 

"L'Oeiivre" subraya la Importancia de la 
sesión quo tuvo ayer la Asamblea, durante la 
cual recibieron, por fin, la consagración de la 
Asamblea de los principios, tantas veoaa 
defendidos por Francia. — Fabra. 

PARTIDA DEL SEÑOR BRIAND. 
Ginebra, 27. 
El sefior Briand ha- salido a mediodía, ré* 

gresando a París. — Fabra. 
FALLECIMIENTO DE UN PE
RIODISTA. 

Ginebra, 27. 
Ha fallecidn el periodista americano Hugb 

Bal win. — Fabra. 

Embarranca un buque de guerra 
japonés 

Berlín. 27. 
El buque do guerra japonés "Kóshu" (aa 

trata del antiguo vapor alemán "Michasl 
Jolsen") ha embarrancado en las Islas <la 
Micronesia. La tripulación compuesta de iB( 
ha podido salvarse.—Fabra. 
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N o t i c i a s d e Ital ia 

EL EDIFICIO DE LA EXPOCI-
CIOBI rJAClONAL 

Tu 
a «o 
la r.\ 
1948 
•ano ile la 

de Aosta lia vigilado «1 gnta-
io n eoirttnic.i,.'! d'>«linado a 
ID Nacional que lemlra lugar en 
nracmoraolón del décimo anlver-
vlclorla y del finluto aniversario 

de la muerte de Manuel Fllibcrto.—Pabra. 
8E LLAMARA ROMANO 

Roma, 

Jefe de! 
«ue ae II 

r impo de Carpcna (Fer-
cl MIH.IO' • , esposa del 
ha dndo a lúa un n!Qo 

laño. * '• 
Ir.l llegó ayer a Carpeoa. 

El nlSo *cr4 bantirido niañani.—Fahra. 
DIMISION ACEPTADA 

' Roma. Í7. 
üi Pai»a ha acolado la dlniialóa del P. 

Renri Rfíloch, rtíre?!or del Seminarlo fran-
«ó» de Roma.—Fabra. 

LLEGADA DEL REY BORO 
NSpo'ieg, 27. í̂f*̂  * 
Ha llegado fl;,' inciígíillo a esta ciaiTad el 

rey Boris de Bulraña.—Faftra. Effi 
CONCORDATO ENTRE 
TICANO Y BULGARIA EL VA-

Roma, 27. 
Káta mafiana. en el VaUca.'io. ha sido Ar

mado el cmieordato entre la Santa Sede y 
Lilnaai*.—FabM. 

LA CASA FIAT NO 
EN BROOKLAND 

CORRERA 

Turfn. 27. 
So anuncia que la casa constructora de 

los automóviles Fiat no parliclpari en e! GCÍLU Premio de Inglaterra, cuya carrera se 
celebrará en Broolcíaod. 

K raolivo de la detcmC-wclón adoptada 
casa es el de carecer del tiempo 
iew«irio para efectuar las prae-
ifnsnWes con la» máqirtnas que ha-
&er firresenlaclas en esa carrera.— 

R E G R E S O A L J A P O N 

D E L A L M I R A N T E 

S A I T O 

E l delegado japonés en la última 
Conferencia naval cree que podrán 
reanudarse las discusiones antes 

de la fecha prevista 
Tokio, 
lia rc| 

sidió la 

Es 

U4e SaUO, que pre-
musa eu la Cunfe-

iarado que ounqiic, loa 
truyan aĵ unas unida-
i prutwble que se pro-
!ia cnlre las grandes 

dos auxiliares no cree 
duca una 'concurrene 
potencias, , 

—La Conferencia fracasó, como es sabido 
—i. i üiebo el almirante—, porque los Es
tados DnldM se negaron a aceptar las pro-
posirioaes inglesa?. Sin embargo, la actitud 
de amlias potencias no fui ineonveníeírte 
porque respondía a ia opinión de sus países 
re-̂ iectívos_ 

Ki abnu-oate ha tei'minartB diciendo que 
espera que podrán reanudaroa las dlscusio-
n.-í en fecha más próxima de lo previsto, 
a fin de evitar la cons.'racción de unidades 
inúlücs.—Fabia. 

EL JAPON 
ASAMBLEA CONVOCARA OTRA 

per 
rea tíi 

EL REY BORIS HACIA NADOLES 
Bou Si rey BorI?, de Bulgai-i.-i, que cuenta 82 

•SAs, único rey soltero de¡ mundo, <le! que 
ee cniBorea que está liaclendo una tournée 
por tas principales capitales europeas en 
Mee* de novia, ha sido durante dos días 
huésped de los reyes de Italia y da la real 
fajuliia, liablendo salifío do rioicncía en 
viaje a Ñápeles, ds rijjuro.so Incógnito 
coa el titula de conde del' RlIsU. En Ná-
ptttes sisiiará a los auqnñs de Aosta y re
cibirá su formal inlroducclfía en la nobleza 
ilaüsaa.—fíiIC--nanonal K. S. . . .. 

LA FIRMA DEL COSI CORDATO 
Roma, 27. 
El pirí«iderle del Conseja "e Lituania, se-

Bor Valilemaras, ha firmado el concordato 
ci.;i el Valicaao oorao resulUdo.de su >1slla 
al Papa.—infcvnatioáal. 

Nueva Constitución 
de la República libanesa 

Jerusal^, 27. 
Comunican ds Beyruth que el Gobierno 

francés ha sonaelido al Pananwnlo del Lí
bano el plan de u.-ia nueva Consüíuciúa de 
la ReptiMica libanesa. 

El plan esla!>lcce que las dos Cámaras 
foimarSn una sola Cámara; el presidente 
de la ReniíMica nombrará la tercera parte 
de los mieuibros del Consejo tíe ministros. 
En cada Calui-cte sólo podrán figurar tres 
rt¡pol«dí>>. F! prrsideafe tendrá et derecho 
de vetí) ate.iluú) sobre las levos votadas por 
e! parlamento, pero este veto tendrá m 
píriodo determioa-Io de duración.—I'abta. 

Tokio, 27. 
El almirante vizconde Sallo, aaJerior re

presentante del-Japón en la Liga de Ginebra, 
al llegar a esta procedente dé dteha capi
tal, ha dieho que es moy posible que el 
Japón convoque otra conferencia tripartita 
para tratar de! desarme en un folnro pró
ximo. 

Cree Mr. Salto que las tres naciones te-
tersadas: Japón. Inglaterra y los Eslsdoa 
Unidos, se hallan en buena disposición de 
ánimos para llegar a un ocncrdto en la li
mitación de onnaaientos.—International N. S. 

E N S A Y O D t i C A Ñ O N E S 

C O N T R A L O S 

A V I O N E S 

Ahordi-.'ii (Ma^JaJUl). 27. 

N o t i c i a s d e F r a n c i a 

. Si CAZARON UN OSO 
Perplflán. 27. 
Unos cazadores procedentes de Nutla has 

matado en territorio francés, cerca de Ga-
ronija, un oso que pesaba 35 kilos. Loi 
(.líudoros perslguleroa otro oso que puda 
escai>ar. — Fabra. 

LLEGADA DE OFICIALES 
Verdfln, 27. 
Los oCclales de la Escuela Superior d» 

Cuerea de Varsovia liflgarán n esta ciudad 
el día 80 del corrienle. — Fabra. 

VENCIO EL CAMPEON INGLES 
Parts. 27. 
En un ma!¿h de boxeo de la categc-Ia di 

pesos plumas el campeón Icglé» Curlliben 
i v-neldo por It. o. en el-round l.i al fran, 

cés Huniei-v. — l'abra. '̂ Mffií 
LA VIGILANCIA 
BLES 

DE INOE8EA-

iaa ensayado 
•¿nos, que 
isa de las 
le la avia-

Lcs pAiltoe del Goúieruo 
UIIÍJB caiíofles aotiaéraos aj 
serán muy útiles para la i 
pobUciones conln ios atoqii 
clin. • íte. i 

Id balería que acaba da ensayarse cuan
do es dirigida contra lia avión le sigue 
auloiuiticaníeBte en su ^Je por los aires. 

LAS tiros da la baterfa lian dado v.sria? 
veces contra un pequefio blanco atado con 
uaa cuerda al nvión. Varias voces el eaflo-
naxo ha cortado la ouerda de qne pendía el 
blanco. 

Lo? ingrr.ieros y las anlorklades no di-
shimlaban su eaüsfacciSn por el fxüo da 
!a nieva balería. — Fabra. 

E l emir de Afganistán 
visitará Europa 

tmdreSi 27. 
Cfftpiin'.'.-U! de AtP.oor (Afganistán5 qwe el 

emir efortuará V.M visita o&-|j| a Eui-ona 
que durará tres miíses. El víale emwzará 
en la pi jroer.i semnna de diciembre. — Fabra. 

Desórdenes en Palestina 
Telawir rPraeslína), 27. 

Varios judíos <ju« se baiinbsn fía trabajo 
han prml«cidfl .-Chorólos, sembrando la alttr- ! 
ma de la polibrión. 

La poiiVr.T lia resíableciJo el oHlm des-
•iiiés de efectuar algunas iMcucienes. — 
Fabra. .. IVT'̂ ÍÍÍS 

París, 27. 
Continúan las operaciones de ia pclloli 

para la viglaacia de oslranjems indeaeablei. 
Han sido iolerrogadas centenares do per-

antas y se han practicado 18 deíenolonef 
•or Infraoo'ón de la ley de eriranjíros. — 
Fabra. 

CONDENA DE DOS DIPUTADOS 
COMUNISTAS 

Paria. 27. 
Los diputados romunistas Duelos y Martí, 

detenidos en la cárcel de la Santé por pro» 
cesos aateciores, ban comparecido esta tar
de aueramente ante el tribunal por provo
cación de militares a la riesobetneoeía con 
finas de propagada anarquisti. 

El sellar Duelos, que ha aceitada el dá
tate confradiatorio. lia sido enndenado a seli 
penis de cinco nfios de prisión y pago d« 
3,0M frascos de multa. ' --^^^ 

H scBor Martí ha sido 'rarienado a dos 
percis do cinco ailos y 3,0»0 francos de 
mnlta. — Fabra. 

D e l r e s t o d e E u r o p a 

PRESIDENTE 
DEL ACERO 

DEL CARTEL 

I.uxemburgo. 2". 
E! sefior MayriaA ha sido reelee 

aideñte del Caj-lei del acero. — lfai¡ 

LOS DA40S CAUSADOS 
LOS TERfíCrflOTOS 

POR 

MüSííOU, 27. 
Los dallos causados por ios terrcflio'fi 

en Crimea sseieaden a 32 millones de ru-
blas. — í'abra. ¿MBgBSSÍP'Z-1-

OTRO ATENTADO 
ESLAVIA 

EN YUGO" 

Belgrado, 27. 
Ayrt- por la noche en Kochane se regis

tró otro «tentado, el cual, por fortuna, no 
tuvo coaseenencias. 

A eso de las siete, dos dc«coni>c:ú¡js P"; 
sk-roa en el Ctrcul-j miütar dos homba* a» 
gran potencia, pero que. a coasecucnsia o» 
citar mal prejwradas, no Ueesron a esia 
ilar. ' V / • . „• .. • ,„-•.. 

• ^ f í a l se 'nisha d.' l>on!Í«5 ^ ""r 
S -il -'art i" e- ri 'cello i,ü;' 

BitorMBdn bao rracücalo nomero-
sas deíencioaes. — FAbía. 

http://resulUdo.de
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S E P R E P A R A U N A 
G R A N B A T A L L A 

E N C H I N A 

La Invasión de los comunistas en 
la dudad de Svatow provoca serios 

disturbios callejeros 
Hong Kong. n 

SsU « punió de librarse una gran batalla 
«ntre los oanlooeses y lai fuerzas d« Hu-
long para dlspularau Ta posesiún de la im-

K)miile dudad costera de Svatow. Loe )lu-
ngs son una ramlfieaclán del súreito ror-

dista, depencüenfe de Cbaug So Lin, oue üa 
ganada ImporUuitea oombalea a las fbenae 
audlslas recbazándolae haola Canldn. 

Los eanloDeaes, en prerleJOn del oombate, 
MtAn aoutr.ulando refuenoa p^ra la defensa 
del distrito de Svalow, preparaotlo al propio 
tiempo una fuerte ofenslya. Se eree que ae 
llbrard una batalla ouya duración puede aar 
da Tarlaa semanas.—^internatloaal N. 8. 

S-OS CCKUM3STAS INVAOCN 
SVATOW 

lÁMfeiDKtap 27. 
El ministerio de KstüOo de los Balados 

Unido» ba reo&ldo una oomijalMolón de 
China en la quo ae le mamaesta que las 
luorzae oomunlstas se ban apoderada de la 
«ludad de Svatow, ejerciendo un completo 
dominio en la eludad. 

El destróyer americano "Aflhwllle" ha re-
«ibkio ordea de aarpar dlrigiéa-loso a toila 
naroba hacia dicha ciudad coa objeto de 
proteger las yiúae y las baolendas da los clu 
darianos americanos en alia rosidcn;e«i. 

Loa oOBBualstaa ban abierto iaí cireelea, 
hablíndose produo.'do por esta csusi varioa 
desórdenes y algunos asaltos £a Uendas. 

L A C U E S T I O N D E L 

E M P R E S T I T O A 

A L E M A N I A 

En los ceñiros oficiales de Berlín 
no se ha confirmado la noticia de 
haber sido negados ios créditos 

Berlín, J7. 
Loa oínlroa políticos > llcancieroa de Ber

lín eaUn inquietos por una Infonnaolto que 
atibuyo a los aentroa ollclales ameríeanoa 
¡a Intención de pronibir loa erapr£sl!tos de 
Estados y Municiploa alemanes en los Esta
dos Unidos. 

Las autoridades amerieanas ereen qpa es
tos emprósi-'-oa diflcultan ¡aa operaciones del 
plan Dawes. 

Los emprístitos. tales como el proyecta
do por Prusia, auinontaria las o f̂lgaQlones 
de Alemania para coa el extranjoro. 

En los centros oflclalcs do Berlla decla
r a no tener ninguna oonfirmaclón precisa 
Koora esta cuoetióa, líniltándose a reconocer 
'a csiatcncla de difleoiíades tiJcnleas. — Fa-
bra. 

P O R T U G A I . T O M A R A 

P A R T E E N L A 

E X P O S I C I O N 
_ iV Lisboa, 87. 

a, , ln'e¡"nies oficíales ha sido deamenU-
noii!S aotlc¡'i publicada por na perlódloo es 
psaoi y reproduolcla por uio portuguís, se-
pm la oaa) Portugal no estarla represen-
«uo en la Exposiolén lboro-.\i«ericana de 
Gavilla. 

Oobierao porliiguáa, reunido en Con-
iniai « ^n'stros, ha asordado que Por-
. «ai flgure en ese certamen eon arreglo a 

Posibilidades del país.—Pabra, 

R U S I A E S L A P R I M E R A P O T E N C I A A E R E A 
D E L M U N D O 

CUENTA CON UNA F m T A DE 3 , 0 0 0 N A V E S : : K O E N N E C K E 
NO HA SALIDO DE ANCORA :: M 1 S S EL DEN D I S P U E S T A A 

C R U Z A R E L A T L A N T I C O 

/ Londres, t7. 
El diarlo londinense el "Daily Mail" pu

blica una información sobre los preparativos 
de Rusia uara una guerra futura. 

Según el popular alario, los soviets cuen
tan con una Ilota airea de 3.000 aeropla
nos. Pueden producir, ademas, una canti
dad mayor que ninguua otra nación, de gases 
asfixiantes. 

Rusia tiene actualmente la Aeoolación ae
ronáutica más Importante del mundo, dice 
el "Dally Malí". Esta Sociedad, llamadn 
Avlooblm, o Amigos de la Aviación Roja, 
cuenta con tres millones de miembros. Los 
fondos recaudados ae destinan para proveer 
ejéí-cao rolo de ÍOO aeroplanos. Adwnáa, re
cauda fondos para la fabrtoaoldn de bombas. 

Be ban estableeldo varias aereas provistas 
de aparatos del tipo más moderno, en Pro-
slsurov, Sebastopol, Roaievendon, Khartov. 
Tsarltsra, Omsk y Taskent. 

La construcción nacional de aeroplanos es
tá sumamente desarrollada en las grandes 
chidades, eonstniyéndose aviones con molo-
res de gran poder, destinados a ta Avloehlm 
La eonstmcelón de estas máquinas se lleva 
en el mayor aeeeto. especialmente en las fá-
brlias de tas cercaulas da Moscou, donde hay 
más poslblllidades de eesolonaie. Las fábri
cas están continuamente visitadas por la 
Cheka y como sus procedlinlentos son tan 
enérgicos no es fáel! que el secreto de la 
construcción soviética de aeroplanos Iras-
'•ienda a nlnvfln país enemigo. 

Según el "Daily Mal!", los soviets ban 
organliado nna activa propaganda por todo 
el pais y que lleifa hasta las nidii remotas 
aldeas, para explicar a las raa?as que el 
futuro de Rusia depende del poder de su 
aviación. 

"La aviación es el medio moderno para 
la revolución universal", es el leroa de esta 
propaganda. 

En lo que te refiere a los gases asfixian
tes, asegura al "Daily Mail" que el Gobier
no soviético ha montado todos las fábricas 
de productos químicos que existían antes 
de la revolución, dotándolas do loa labora
torios más perfectos que se conocen y en 
los cuales se estudian cuidadosamente to
dos estos problemas. En easo do necesidad 
pueden la» fábricas do produitos auiml-
cos do la Rusia Soviética producir roas ga
ses que laa de los otros palees, termina di-
olelndo el "Daily Mail". — loternational 
N. 8. 

EL TRANSPORTE BE ORO POR 
LOS AIRES 

Londres, 27. 
En toda Europa se está usando cada día 

más el aeroplano para trasportar oro cu
tre países distantes, no sólo por el ahorro 
de tiempo que este medio de Iranspnrta sig 
nifica, sino que debido preelsaraente a la 
rapidez eon que es transportado, se aho
rran Intereses bastantes para pagar los gas
tos del avión. 

Cuando el aeroplano llega al punto do 
destino, el aeródromo está siempre custo
diado eon el fin de evitar posibles asaltos 
de ladrones. Para casos de aterrizaje for
zoso toda la tripulación va provista da re-
vólvers. La cantidad más grande de oro 
mandada por aeroplano ha sido de tres to
neladas, que fué transportada en dos aero
planos desde Londres a Golonh. 

Uno de los servicios más Importantes 
es el que reallaan los aeroplanos do la Avia 
Blóa militar dn Inglaterra dos veces al 

mea, conduciendo barras do oro en bruto 
desde las minas de oro do Lena, Rusia, a 
Londres. —1 International N. S. 

Nueva York, 17. 
La aviadora americana mise Ruth Eider 

ba terminado loa preuarallvos para su vuelo 
hacia Parla; pero el "tiempo no favo/ece la 
tentativa y scicurainente eocllnarrá siendo 
malo durante dos dias. — Pabra. 

KOENNECKE HO HA SALIDO 
OE ANGORA 

Parta, 47. 
Desde Angora desmienten la noii-ila que 

tanto ba llegado a preocupar estos dias re
lativa a haberse perdido el aviador alemán 
Koenneclíe 

La Agencia Anatolla dice que iHebo avia
dor no pudo salir de Angora el domingo 
último por tener averias en el motor y que 
los despachos transmitiendo la noticia do la 
salida de Koenaecke han "'do motivados por 
la eoincIdeDcIa de que por la maflana salló 
del mismo aeródromo en míe se eneonlrnba 
el aparato del aviador alemáa oiro ¿ivión que 
•« creyó que erg P! de Koennache y óne 
puao rumbo a Esklchelr, mifmlras íU ale
mán M lo estaba esperando en Rnsorah. — 

EN OONSTANTINOPLA CREEN 
QUE SE UERBIO EL AVION 

Constantinopla, *7. 
Se sigue sin noticias del aviador slemsa 

Koennecke, que salló el sábsílo Je Angora 
par» Basora. — Fabra. 

BOCAHOMKIKI REÍRHSO PRAGA POR EL AiRS 

Le Bourget, 27. 
El ministro de Comercio, seflor Bocn-

nowskl, míe habla salido esta m.iO>tna en 
avión de Praga, ha llegado a Le Bourget a 
laa 6*10 de la tarde. — Pahra. 

MUCt-iOS LEGIONARIOS VAN A 
LONDRES POR EL AIRE 

Londres, 27. 
Bl tráfico aéreo entre París y Londres 

ha sido hoy muy activo, pues «van nómero 
de legionarios sa han Írash*}d0 a la ca
pital inglesa usando la vi aóroa. 

Para este servicio han sWo puestos en 
fnndonumlcnto 17 aviones. — F.ib'a. 

H I L A R I O M A R T I N E Z 

E S P E R A V E N C E R 

P O R K . O . 

Nueva Yort, 27 
Hilario Marünez, campeón cipsfio! del 

peso ligero, está entrenándose Ial>m«ainei>t6 
en la finca de madama Bayes, e.i Road Hou-
se, cerca de Snmmervlllo, en Nusvi Jirsey, 
para su próximo combate eon Si'l TVÍTÍS el 
nieves por la noche en el Estad.i de Queens-
tioro. 

Martines está confiadísima, esperando 
vencer a su eontrinranta por k. o. en los 
primeros rounds.—lalcrnsílonsl N S. 

E L S U S T I T U T O D E 

Z A G L U L P A C H A 

Bl Cairo, 27 
El pariido de la Wafd, unámnirm?'i¡e, ha 

elogMo Musíafá Nabas Paohá, j - l" .leí par
tido en suslltuclón de 7^glul Pachl, re-
olentemcnte fallecido.—Fabra. 
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N o t i c i a s d e A m é r i c a 

OESMACIA EN UN OINK OS LA 
AfKMfrriNA 

). 27. 
•re da DB et-
ratoft la repr»-

wtijra (Ilcuúüllca Ari<.' 
Se ha huud;do la luo 

armutegréSe cuaiuU M i 
•rnuelta. 

A eoRiaeueuala tfal íwnuabmaieati bm 
n-auüado 70 vletlinaa, entra muurtoa r he-
rldoa. 

• mayor núinero árt laa peraonaa alean-
udia por el UaduiiieuU» aoa mujaraa r al-
Ooa.—Fahra. 

CtTAN PRKPARANOO LA FIES
TA M LA RAZ/ 

llurraoa Aira». 27. 
El Oulro KaitnOal da aata aalaitrará al 

día i t de ceiuhre la OcaU da la Raaa. ba-
btéodoaf organizado un lunch aa «I cam
po. A continuación tendrá lugar u tefell-
val artístico con ballaa espifioUa. — inler-
DiUoaal n. S. 

UNA OONFNRCNCtA M RODRI
GO 83R1ANO 

Montevideo. 27. 
El ex diputado cspaflol don Rodrigo So-

rano, al mt anleriormenta ae la habla eroblbido dar ana eonfctrciala en el teiiro 
ojal a causa de que ea ella Intentaba cri

ticar loa aetoa y la polUtoa del Gobierno 
elpafiol, ha obtmkto AinbB«nte el perro'so 

8ira darla el tese* per la noehe ea Estadio 
ragua yo. tratando del tema 'Rusta y et 

(JoWerso do Mossollnl, comparado»". 
La eoaXtreacta. que fué pronunciada ea 

tonoa de gran elocuencia, atrajo al Estadio 
una enorme mcltltud.—International N. S. 

REQATAS INTERNACIONALES 
DE YATES 

Oyster Bay, 87 (Lona Islaad). 27. 
El yalcb noruego "Noreg'* ha ganado la 

torcera regata en laa seriee para la copa 
Internacional da oro. Hasta ahora (ruedan 
olaaiOcadoa para laa Anales, Sucola, norue
ga j Finlandia.—lulernaUonal N. S. 

LA MAREJADA DESLUCIO BL 

Oyster Bay. 27. 
La» regalas da yaleha que se han cele

brado en ésta haa resultado deslucidas a 
causa de la fuorte marejada, llegando a pe
ligrar la seguridad do los yetaba quo In
tervinieran en IB regata. — laternatleoBl 
V. 8. 

FALLECIMIENTO DE ROBERTO 
DUPUV DELOME 

Buenos Aires. 27. 
El •itérate r-spaBol Roberto Dupuy De-

lorae, acad^mt'o, ln fillerido hoy. H»Wa 
nacido en Valencia el alio 1851 y vino a 
Buenos Aires per primera «ea ea 1891. Ds-
rante los últimos afloe ha demapeftado el 
cargo de director dn la Biblioteca Nacional. 
—International N. S. 

L o s r e s t o s d e u n a g o l e t a 
Luneaburg (Nueva Escocia). 27. 

Han sido encontrados los restáis medio 
destrozados de la goleta de pesca «Cna-
oorfcum», reatas que flotaban sobre el mar 
y que un buque del (Joblorno ha remol
cado hasta e í 'e puerto. 

La goleta de pesca «Unacorbim» nau
fragó, sefmraoscalc, durante una tempestad 
del mes de agosto pasado y se perdió com-

Eletamente su tripulación de relntldn bota
res. 

Con la pérdida d« dicha pslela. pérdida 
hasta ahora eo conlmada, asciende a 80 
el número de victimas producidas en el 
mar par la leinpeslad del roes de agosto. 
?uea hay oitros cuatro barcos de pesca, 
.orlos élloa pertenecientes a Lnncr.burg. que 
has naufragado durante esa tempestad del 
mes de agosto. — Pabia. 

L A S M I N A S D E O R O 

D E L E N A E N 

R U S I A 

Barlla. 27. i — 
B -OeutAta llaadel, Dlaasf fihUea «na 

kUrwaale Infonaaelda eegda % e n l laa 
mtoaa da ere da Lena, la ooneealón extran-
lara aida tmportaaU da la Unida da Hepú-
bllras Soviéticas, y la únlea Je importancia £• taglsliiia posee ea Rusia, *% a renun-

r a en naetonalldad lugleea. 
Como eeto s<gal0ca que el tuplUl l>rlU-

rrieo ee rettrará do laa minas. M opinión eo 
Al^msiiit es qti» la Banca IngiMa aa eoloo* 
al lado del Gobierno eoaaervador en TC lo-
chí contra los hoicbevlquea. 

Eo eucnto empesd a hablaran de eatc 
asimfo, el eaprtal aVmin penaó -n sprove-
rharsa de laa circunstancia» y eoipnaó a en-
'•W»r negivdnrlanea con la Dirección da laa 
ni?>«e de ore de Leaa. Rn hraü sentido han 
rni-^aade a atorene lee e^lUttctae fran-
ceeea. 

Según parece, ce t rata de ha cor ccnlrm-
tca aoa la mencionada ftrma, pan que pro
vea de oro al Banco del Reloh ca Alemania 
y al Banco Nacional en Pranaia. 

La Dirección de laa minas de oro de Lena 
ha tratado de no dar publicidad a todaa tac 
dfflonltades a que tenían que hadr frente: 
se «abe que el Gobierno de loa Soviets haría 
rcnUnuas invaptkraciones probi'jléndoles ac
tuar líbrenifitiie. Siempre IJOC hiNa cuestio-
nea que resolver ea el TVibuaai InduslrUl 

óstfia er^n InvarUbiamenfc rasuaUaa a favor 
de toa obreros empleados ca la aduca. 

L'lttmaaiente coa la ruptura <«a relaJHonea 
entre Rusia e Inglaterra bu dtüoulladea se 
han IntenslOcadc da moda que la Dirección 
ha pensado que el único medie de salvar 
loe Intereses de las mlnaa ea el cambio de 
nacionalidad.—Internaticnal W. S. 

E L C H A R L E S T O N E S 

U N B A I L E Y A 

A N T I C U A D O 

Bad Harzburg, Brunswck, 27. 
La Sociedad de maestrea de baile aleroa-

naa ce be reunido en su cestón anual, La 
nsarobUa eoavt-y> en considerar d chartec-
ton como un baile anticuado. 

Saadn loa maectroe de baile reunlrios. 
los ballarlnea que so estimen algo del«r*o 
da bailar «moviendo los codea, dohfsndo 
las rodMac, kaetende deada ahora en ade
lante loe moíin'entns de I* manera mds 
tente que sea pccRtlc». 

De todos los bailes onc se bailan en la 
actualidad la Sociedad de maectroe de baile 
a te manea sólo ha aprobado el «vale mo
derno» y el baile denominado «Yale*. 

El vale moderno se bailar* lentamente, 
intercalando de cusjido en cuando algunos 
pasos del vals Boston entre el ritmo clá
sico del vals. 

Según los maeatroc alemanes, existen dos 
variedades de estilo en el modo de bailar. 
E l primero, el llamado estilo inglés, se ea-
racterlaa por los pases largoc, premedita
dos; este calilo es el preferido per los bai
larines de temperainento anglo-sajón. E 
sejnmdo estilo, denominado americano-fran
cés, ea de pasos cortos y es mucho raés 
• temperamental, y es el que domina ea 
los puntos de reunión de loe públicos ote-
gante». — Internatlooal N. S. 

U n a de l a s p l a g a s d e E g i p t o 

E l Cairo, 27. 
Una de las antiguas plagas de Eplpto. la 

"anVylostomlase", ra hecho au aparición eo 
Tantah Haa muerto tres Jóvenes. Hay ocho 
caso» de gravedad y otro» setenta casoa le
ves.—Fabra. 

N o t i c i a s d e I n g l a t e r r a 

PROXIMO TORNEO DE AJEORE2 

Londrcc, 2T. V||J~Í. j • 
La Aaoclaelón de ajedrea Qvfl Service ha 

organ liado ua toraso te «JcdrM que ca-
meniart el dfa 23 de oeVibr». tomando par
te mdc de mil aJedrecKtac da todaa tac aa-
doaca del mundo,—iRtenaUonal N. S. 

LOS LXQIONARIOS 
M 

NORTI 

Ls»dr»a 27. 
Los icglonarlec anertacaec haa vlailadc 

ta Abadía de Weetmlaster y la tumba dd 
soldado deseoneelio, doode haa depoaltadc 
ana corana. 

También depoetteroa otra luego en el ce-
ootaflo.—Pahra. 

Londrcc, 27. 
Bl número de obrero» da toábalo d día 

10 del corriente e n da 1.48O.O0Ó, e cea 
451,000 menos que en la semana anterior 
y 482,000 menos que ca Igual periodo dd 
aflo IMS —Fatua. 

LLEGADA 
«OOTT 

EXPLORADOR 

Palmea* (Inglaterra), 27. 
He llegado a cote poerte d buque aa-

plorador con d ocal bao pennanecldo do» 
aflo» recorriendo les mares anUrtleo» d 
explorador Seott y ras «nnpaaero».—Pabr». 

E L PRINCIPE 
DALDWIN 

DE GALES Y MR. 

Loodrec, 27. 
Bl principe de Galea y aa hermano m 

principe Jorge han vtaEada boy d primer 
ministro, señor BaMarln, can el cual haa 
oonversado largo ral* •ocrea dd viaje mío 
recientemente han radiado loa tres d Ca
nadá.—Pabra. 

L o s d e r e c h o s de a a t o r d e l a s 
c a r t a s a m o r o s a s 

Maní oh. 27. 
E l tribunal munlmpal tiene que ftllar ea 

breve sobre la legal pertenenria de "los de
recho» de autor* de unas cartas de amor 
escritaa por ua novelista tkBeeM". 

Ludvrig Tboma. uno de los noveUstac mAs 
po pul arce de Alemania, escribió, siendo no
vio de su mujer Marión Thoma. una serl» 
de anaslonadas certas-amorosas que. a Jui
cio de loa Intimo» que las hablan leído, enrn 
ia mejor producción del novelista. Annqu» 
dnmoa aflo» después de au matrimonio se 
divorcM de su mujer, dejando en poder de 
Marión las cartas escritas duraate su BO-
vlasgo. 

Thoma, enamorado de María von I.lcber-
•ann, le ha dejado al morir heredera de 
todos sus bienes y de loe "derechos da au
tor" da todas suc obras. 

Pocos meses despué de la muerte dd 
eccrltor la mujer preparó con las cartns de 
amor de su difunto marido en tomo que 
tituló "Meraortas y oertac de Ijidwle Tho
ma: la historia de no amor y de na matri
monio". 

En cnanto fué anunciada la próxima apa
rición del libro, la heredera de Thoma llo
vó el caso a lo» tribunalea. Pero la esposa 
alega que las cartaa en cuestión no peric-
nec'en a nadie más que a ella, porque RÓIO 
a ella estaban destinadas y que. por lo tinto, 
puede darles d destino qu» mejor le pare»* 
ca.—Internallond N. 3. 
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L A S I N U N D A C I O N E S E N I T A L I A , S U I Z A 

Y A U S T R I A 

U N T R E N ÍTALIANO D E S O C O R R O C A Y O A L I Z O N Z O 
G R A V E S D A Ñ O S E N L A R E G I O N D E L I C H T E N S T E J N 

Bohuao, 17. 
L u 16 peraoou que twa fareoído tn el 

MoMenU tecr<rmr\a tfei Honno formaban 
del persoMl «e )e CoRipafii» ferro-

El presidente Munolini te enviado el 
•aDseoreUrto eeOer Suardo a la región de-
venada por les aguas. Si eefior Suarüo do-
berA organiw los eooorroe 7 adoptar las 
leedídu de ergenete. — Faürt. 

UN TREN DS SOCORRO OAYO 
JU. IZOMZO 

Borne, t i . 
Cocnanioen de Bolxaao que un tren de 

eoooiTO ravlado a la regito Inundada del 
Alto Treatíno eeyó el Isonao, muriendo 
14 persone». — Fabra. 

LA INUnDAOtOM CAUSA ORA-
VES DAAOS 

Berna, t i . 
Les tsuodaelOBes eontiaúac devastando 

la regiAn de Qrlsons. en donde los afluentes 
del Bbln aneetran numerosos objetos. 

A ooaaeeaeMU de les ta un daciones ben 
•merto siete pereeaas en Tavanara y fres 
aa VaMknborg. 

Se eonflrma que lea laundaoienes hes 
destruido por oomptelo las eoseohes eo la 
redón de Llebtenstelo. En esta misma re-
g ó n Isa aguaa han arrastrado varios paen-

tode la eomarea que va de SobeBea 
berr e Sehaan eeti i—erftHn. Sus thbl 
tantee ee ben refugiado en los tejados, en 
donde han sido socorridos por Isa iropss 
austríacas. Han muerto dos personas. — 
Fibra. 

CONTINUAN LAS LLUVIAS 

Ginebra. f7. 
En la parte Ete de Sulxa coulisúan las 

lluvias, causéis* grandes dafios y nu.uero-
saa desgracias personales. Se lian perju
dicado grandemente los esmpoe con estos 
temporales v macbos pueblos ee hallan ra 
critica Ituacfan por este motivo. 

En el distrito de Tavanaaa, a eoaeecucncia 
de haberes llevado la creo.de del r(o una 
manzana entera de casas en las primeras 
horas de la maflana, han resultado muertas 
diez personas. — laternatlonal N. S. 

LAB COSECHAS ARRASADAS 

Berna, 17. 
En Llccti»»U«tot y todM las comarcas do 

ScbeUeoberg kan qii«tla<lo los terrenos 
Inundados, las eoseobas arrasadas, muchas 
casas y varios poentcs arrasti'adas por la 
fuera de lea aguas. 

Sobre la techumbre de algunas casas, al
gunas personas pedían auifiiO y han podido 
ser socorridas por so Ida des que han acu
dido con barcas. 

En lea ceroanfae de Bree#ano han ayarc-
0W0 los ead&veres de un inceaiero J aua-
tro obreros, qpe fueron arrastrades por !*s 
aguas Bti^wBedie del río Isarea. — Pa
l m . 

LAS INUNDACIONES EN AUS-
TWA 

Boina. 27. 
NeUoiaa de Austria anuncian haberse JTO-

dncido grandes llovías en IA valle Dlnor-
DI, Insbruelc temiéndose laundaoioaea. •— 
Fabra. 

E L M A Q U I N I S M O Y 

L O S O B R E R O S S I N 

T R A B A J O 
a i l H C T Washington. 17. 

A pesar de que al país está on estado 
próspero, merced a la admiolstraaidn del 

Eeldente Cealidge, el número de lee sin 
baje ee mis grande que nunca. 
James J . Davla, secretario del departa

mento del Trabajo, atribuye al empleo de 
lea raárjulnas la airada cnsís de U-abaJo ma
nual que atraviesa «J país. Asi. por ejem
plo, en las fábricas de acero, quince hom
bres b°3en hoy en dta el trabajo que antea 
de la R«*rra reqceria doscientos cteeoenta 
obreros. 

E l depwtaauntD de Trabajo ha estudiado 
Wimamenle once de las Industrias más so-
bresalientea en los Estados Unidos, Me
gan Jo a la eondusidn de que las fábricas 
del pele llenan las exigencias del mareado, 
con una cifra de obreros menor, que cu 
general puede eonslderarse es de un alele 
por ciento, ha declarado Davla. 

En la opinión del secretario de4 departa
mento de Trabajo, la cantidad de obreros 
••n trabajo no debe causar alarma, pues 
bastará la creación de nuevas Industrias 
para que pueda ser resuslta. Cree, ademá", 
que los Eetados Unliioe han tomado con 
tiempo las medidtis para evitar la agudiza
ción del problema. En este sentido es como 
dehea Interpretarse las leyes de Inmigra
ción, míe tanta sensación han cansado eo 
todo el mundo. — Btemaflonal !f. B. 

E L M I L E N A R I O D E L 

P A R L A M E N T O E N 

I S L A N D I A 
EslQMlmo, t7 

En 1D30 se celebrará en Itiiuidte el Mile
nario de la oontUtución del Parlamento, eon-
ridsraJo como la Asaoiblsa popuiar u:áa an
tigua del muado. 

En e] ello 930 se retmlS por vez primera 
rali antiquísimo Paiiarneato oari deliberar 
si la nueva reUcrlóa eristmni d'ijki adoptar
se como la verdedera, datando át ««la nrrha 
el estab'.eolialento del eristlanismo aa Is-
lsn<l:a. 

Para eoamemorar al mlleníria de la aper-
lura de la primera Oáman popuiar, te va a 
dlflcar uoa IglMla ea Thlngyaü y un teatrí-
en Jfe^JavIt 

En la Cámara Islandesa aatual dominan 
el partido oaaapesiao y los sosal demócra
tas. Los problemas que aa eSa se debaten 
son el de la estaba: zaeidn de la monMa, la 
construcción da graodes centraie» de raer-
gia eléctrica aprovechando las ¿rindes cas
cadas v la ronstruccián de carrote."v y te-
rroearrile#. Tumbién se estudia oq proyecla 
para aprovechar een «eos domfoTeos « ta-
dustriaJes al agua caüente de las grandes 
geyseres del ptüs.—Intenattaoal N. S. 

F a n t á s t i c a m a r c h a u n autom<5viJ 
Unas Mon'hlrry. 27 

Un automóvil Valsln. pllola'Jri por Morel. 
ha cubierto la distancia de 5.000 klldmetros 
en 87 horas M minutos y 30 s í n o d o s , lo 
cual corresponde a una veioeidad de 181 
kilómetros con 744 metros, ganando aoa 
ello todos los records del mundo.—Fabra. 

L A P O L I C I A B U S C A A 
L O S A U T O R E S D L 

L O S S A B O T A j E S 
N u m e r o s o s mi l i tantes a n a i q u i s t a 8 
y c o m u n i s t a s h a n s ido detenido8 

Lyon, 87. 
En l« ala férrea ha sido encontrado un 

cariucho de ehedita atado coa uoa ruerdo. 
Fabra. 

LAS GESTIONES DE LA PO
LICIA 

Niza, £7. 
La peilda prosigue sus trabajos con ob

jeto do buscar a los autores de los atenta
dos de Golfo Juan y de La Boeea. 

Nuiü.-osos militantes anarquistas y co
munistas extranjeros han sido puestos a dis. 
posición 4e la JusUeia. 

Han sido maateaidas unas veinte deten
ciones. Sen Inminentes etras df ten alones. 

Se conBrraa que esos atentados anarquis
tas pretendían protestar rmtra la ejecu
ción da SMCO y VencotU. La potfcfa ha re
cogido STanerosos dormnentos que demues
tran el carácter de esos alentados. — F a 
bra. 

L o s h ú n g a r o s h a n o r g a n i z a d o un 
fasc i smo p r a c t i c o 

Budapest, 17. 
Los miembros de la organiaacldn fascista 

húngara "Caballeros Andantes" que no asis
tan pu.ilaaJrttenU a las reuniones de la or
ganización, ao podrán «fisfrutar del etne, 
ni do las comidas en reslaurantea, ni mucho 
menos disfrutar de las comodidades de un 
euarto de hotel 

ÍI Jete de la asociación "Caballeros An
dantes" es el alcalde de Szolnolc, y, por lo 
taitn. ha pasado una orden a todos los el-
nemat.^rrafos, hoteles y restauran tes de la 
poblscián en la que comuoioa que el pro
pietario que aliendi a un "caballero andan
te" cuya tarjeta de socio no tenga el sello 
de asistencia a las sesiones, será Inmediata
mente castigado quitándole la Ucencia del 
•stahloclrslenío que dirija. — liitemational 
K. N. 

H A B I A N E S T A F A D O 

100 M I L L O N E S 

D E L E I S 
Uucarest, 27 

Loa hermanos Maniscbaljan, opulentos 
y conocidos exportadores, han sido deteni
dos atusados de haber defraudado a la Ha
cienda pública por valor de cK-n millonea de 
tete.—Fabnu 

Not ic ias de M é j i c o 
LA OOMISIOri QENERAL DE R E 
CLAMACIONES 

M*J; 27. 
Los Gobiernas de Méjico y de Estados 

roídos han ooavenklo en que la Comisión 
general de reclamaciones entre ambos pal
ees, al prorrogar el término de su fonelona-
Bdanta, as Instale en esta eapIlaL 

A, este respecto el subsecretario de Re
laciones, encargado del despacho, hizo las 
declaraciones siguientes: 

Debtoido eoBümiar reunida en la ciudad 
de Méjico la Ciailstóu general de reclaana-
rieaao m.ípce-,iiaericana, qee ha tenido sus 
otlclnss ea Washington, el Gobierno de Mé
lico, at ir.dleodo a la prórroga concertada en-
Ire ios das Estad os. ha enviado butrueelo-
nea a su comiajonado y agente en Was
hington, para que proceda al traslado de sus 
nUclaas y personal a la ciudtj de Méjico. 
Las ofleinaa mejicanas y norteamericanas, 
reunidas, crmeazarAa a fUacloaar tea pron
to eon'.o el Se.w.do de Méjico «pruebe el 
convenio de prórroga y se efectúe el canje 
de rallflcacioaes." 

http://creo.de
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A N U N C I O S 

R V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
i<iiien> t U* — l u í a n . • | • 
jrluvluu ».« u* entin t MU 

C E D U L A S " F « 
IAIINIUÍ- Mu UA. h - » C'IVII.Ki-
IrauiiK con ifxlii ispidM (iocuuioir 
M . (.'aHMiiei.ti'a Certincadns notte 
•ift NociinicTiloH. Cc-uales v UMIACÍA-

HCrt *'•. - 'uili •. 
ranom. u3- entresuoio. i . 

C L Í N I C A 

D r . G A L L E G O 
t» - conoe d « Asalto - W 

leloft.ur 1161A 
Montada cotí todos los sdetooio» 

OiuuLÍHcOS 

Rayos X - üiatermia 
mta frecuencia 

Bayos Ultra-Violetas 
V I A S U R I N A R I A S 

unra radical cou loa acreditados 
iiatsmlunu» dei 

D r . G f l L L E G O 

B L E N O R R A G I A 
cuiuda un pocos día» arte 
los casos má» cróulooa 

mtamidnto aDorUvo es 3 días NEUSASTENIA SEXUAL 
tmpotoaola Eaprrmatorroa 

Hodotcn aoiieaclóa 

AuilUis -4,111-rre l'no-orlna 
Uonaulia.1: I>e 10 a í «r de 3 a D 
Fastlroa: Visita de 10 a t y C n f 

Abon >s muy oconúmtco» par» 
odreros v deoendlentea 

18, COüüc QEi m m , 18 

C E D U L A S 
19(2 lucitromoa Gf- da asuntos Ul 
LlTAkKa v Irdas Instaoeias Cart. 
Pena'es. Solterm Nacimiento, ete. 
Teiñtouo A 1725 

19, Puertaíerrisa . 19 
Academia CHOHííKS 

PreDaraci^a «zameii y titulo 
C o a t e s , 4 1 2 

CÜNÍC4 "LA CORONA" 
VIAS U K | \ A R I A S 
BLENORRAGIA-PIEL 

iMPOTEiiGIA f \ A / é 
ApUcaclCu oerfeo- JTj I ¡ A 
cayeoouómlcadei • • IOOSUIU y can (INA l'ESLTA 
Conde Asalto, 95 , bajos 
i'ratani «\speclai onra lorastcms 

A U U E * U A C H O ^ E R S 
c.reparación perfocm. eiaaen v ata 
lo. todo ion ocsdtus. 

paseo de Sao Joan, 108 

M A T A M O S Q U I T O S 

& 4 N P I R 0 N I 

Z A M P ! - R O N ¡ 
Agentes: / UR1ACH Y C . S A 

BBUCH. «9 BA'CELONA 

C E D U L A S 
1887. tu Kestióa t pesews. 

DOCUMENTOS MfUTiBES Y a -
VILES r otros varios po.- dtriollts 
qu« saan. Cert. pecalM, fes de 
salteria j de vida. 

DESTINOS PUBLICOS 
OASIUNIENTOS 

ripiaos y económico!. 
CARMIN, 13, ENTRESUELO, I.* 

Modista desea préstamo 
Srm. »««. enctrros. oulntana, l - l * 

" C L I i M C A G i m S Ó 
J t J i U - -«/-fcClALiST* 

I M O O T E N e i f l 
»iiJOi» t>.U«i «APlOC » -IH 

OELiGRO 
iAiflilu< .cA.IO SOQUERIA, 6 
rente Estación GRAM METRO 
VISITA: Da * • 1 y <fe 3aS 
iiinil» ' i i i ia i i i in ' i ' l 'i UT'I , 

CLINICA de la INGLESA 
1 8 , S a n P a b l o . 1 8 
(Entrada c r el uortal bsftoa) 

VIAS URINARIAS 
coraeiáo en ñocos dlaa do la 

Blenorragia mím& 
Imtacloncs, orina eetrcchei 

Cl'BA KA PIDA v-COMODA de 
I M P O T E N C I A 

MALES DECRETOS 
HORAS 1 PTA. 
^ . ^ a 5-10 y 15 pts. m n. Loa domlu(r<.s v festivos 

<•. hay cousuic» de 10 a 1 
oara auleuesTtTai; fnera Baroa 

L a regla suspendida 
raaparecs tusevuiat ora puauru 
'DULAS* OI PROIOCAAB UIK-
U O «turnia labuidad. Probar 
( o u CAÍA M n i A BDl» ñoras, 14 

A H O G O 
Curación d» thogo lotee), urna, 
caasautlo, brooquKU. toa y sos 
csusaa por ua nuero 81 nema. Tra-
tamisnio especial ds la tisis. CU* 
mea AifTlCH. Visita da t i y ata
dla t 1 y media. Pelayo, 7. i . * 
Oraas do tres a castro. 

CASAMIENTOS RADIA 
ENC.'AKOl)- t ASÜNTU> SEKIOS 
lALLKlíh. 30 1 " UESPAUliO. 

C O N S U L T A 
rsperiai y dcteeMa de 

RIALES SECIETOS 
VÍAS URINARIAS 
APLICACIÓN anc DIJ PERFECTA del « w _ 
fiailBIQlUÍMW. notándo

se alivio Inmediato 
• i n u e i m m i ' g ' i 
entrada escalera Bar I 
eoafaltBíIaClialeo «»» 
Día LAPONT 
Osiaai ySat-Peadvos 10a l 
Cansulta: 3 pía. Ecoo.*2pta 
Tralajaientos iwperlalai para 
Qoleoea nvan leer* de Bar-
cekma emane solo ea au casa 

^ ^ ^ ^ ^ w t s í p t t i i B a ^ 

Chaaffeurs Rápit 
Le garantiza el examen y tftato. 
Prooaradón r tramites 100 pesetas. 

Telefono 18(8 

C o a r t e s , - 3 ^ b S 
del añero ejercido. tnucltaddQ ao 
dos aoraa. Qt, de toda clase de dooo-
meatos. acrtUicadns oenales, indnl-
los a prófugos y daserterea. (es da 
wlteFia. lolormes. 11ACIENDA altas 
v- oajas y toda geatlón MATRIUO 

NIOS. Consultor Militar y Civil. 

Pelayo, 12, pral., I . ' 

CABALLERO CON 150 P7. 
renta al tees, Oesoa casarse con 
cUIca Joveaclta, ot4rera o emplea, 
da: preferlltle prcsoalada por sus 
padres. Escribir a la calle ds 
XucU, número K . klóoro. 

CLINICA ORiíNTAL 
MALES SECRETOS 
4i i «clone,- - apldAk nm >rata-

ulciitc oropl' 
oat-s *a O •» ' « • « 

I M P O T E N C I A 
606-STLVARSAN-9I4 
CRAÍS P R A C I I C A 
53. San Pablo. 53 

i oaaetaa UI-ICMCIOH Aoali 
•h ellnlcos. saiurre m nasata* 
-444 ••**mtr» »nna •«pntfta. 

• 

APLIOASION io "esc ras 
can sparaio de «rao pnxisiaa 
usra etauteo perfecto dei enfermo, 
Or «lora ue I» a l» y de 4 s I . 
t a i s M la Universidad, núco I . 

e o N o ú e i R « u t o s 
ua primera recocía en bapana qns 
Haca >a enaeba n u v tiui'.n de Coa-
oisotat mecanloo . • i . * otase 
nauaatuoiBOrilea dr u-daa (as cate 
corlas. Knaeflanna examen y Ulaio 
coo atum Turismo v Camión de mar 
es Koropeo Americano v Ford.— 
l Al lera» Jíavsrro líocatort. S6 

~ S r t a r ~ d i 8 t i D 8 u i d a ' 
Indepeodlente. maentrs tltaiada, cal-
tur», oaena presencia. Intoreis c'o-
caelóQ. PrAoi caen viajar artículos, 
doria Knca í uene rral. SI Madrid. 

E f f l P ü E O S 

y g o l o e a o j o n e s 

Se vuelven abrigos 
y trajes al revea quedando eotno ans 
vos > hacerles de Krs>>daii a pequeño 
mAs baratos tjut. nadie y heenuiw 
traja a medida Magdalenaa. 17. car 
ca Uranvía Lavetana. 

SASTRE 
Hecealta medio (Ocíala, aaostum-
orada en trcb&jo Bno, y - nos 
apreodlSA — Calis da Cicerón, 
número T. f.», I . " (Sans). 

F A L T A N ' 
buenas oper rías para mAanlass 
Ovoríok en fábrica ssaeroa uunrai 
Diriglrae Kambla Je Pr.it. ndaia» " 
(GracUI. 

CORTADOR 
sastra, sa ofrece PATA lasdWsJi 
confección. — Escribir a EL D»* 
n m o , número í,TU. . 

MAQUINISTAS 
faltan para coser en Is n̂ JÜ̂ J 
overlocL — Calle de » Enem* 
número • (Orada). 

file://�/speclai
http://Pr.it
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IONTA&GRAS GALZASO 
T*rua. mlmero 3 ;»íriebi 

SASTRE 
y aira medio etielnl pala y aprecdíu-
Calle do feiro IV. uóraero » , 1.*, l » 
(Caí reiera do Matan) •. 

s a s t r e 
VaU¿n oficial» y in*ilo oti&a! para 
trabajo tino. IníUl pr«MntarM Mu 
•aber •« oblisaclflo. - í^ihe de Mnn-

COLOCACION 
Piuco para uabon uxoi; no is 
«obra anlleípo. AYIOÓ, 19, l •, I • 

ELECTRICISTA LAMPÍSTA 
M o freos cuatro ban* aia. CtlJe 
de Sevilla, número 19. 

SASTRE 
Falla buena «Uciaia ta caaa pt«-
«•rb y «preodija adeiintua, 
Can» de l u SO!M, ÍS. >*, t.* 

BORDADORAS 
para mdqstna i:ornsly, cadeneta, 
i» acecsltan. — Cace enema, i 
.<Orada), cérea plaia BOTlr̂ . 

CAJAS DE CARTQH 
HacMiio baeca» «McM» par» aa-
¡m de perf'irarrla. — Calle da 
Garre las, 75, puerta e. 

~ SE NECESITAN 
eblc&a prtetteaa pata torrados y 
buenas mürr^lsm para coaTeo-
eiones aastrer;». Borren. JÍ7. — 
Ifaaro!!. Alavcdra y ert». 

OBREROS 
Para recloaadones ante el Tribu-
aai induatrü] út despido», aeci-
deniea del ttabua y deaabuelca. 
C«Jie de Petrttiol, ta. l.«. I . ' 
Da te a l y de 5 a í . 

ZAPATEROS 
Bu la manufactura do Caiiida 
ORACU, taita mucUtraa para ia 
miqulpa de rebajar piel. — Calle 
de carreta', niinn-ro 7», l.« 

IMPRENTA 
Falta nu ncl apr uoiit mlnervUta. 
Mili I Kent.niaN. il (b-

SASTRE 
neceíila apraadba. uaba|o lodo el 
aflo. f rt;ol. t i to- »t i •.•tí! 

FALTA 
iweaa oficiala aaíiresi, — Can 
Aotonla Abad, »9, iistrerlt: 

PARA ALMACEN 
g tlan otro ear;a da conflants. 
me ofreico tln prt tMlnnea. CaBc 
d« Avino, atetro *t. i . ' . I " 

ZAPATERO 
Falta un apreullz adelantado. — 
Temóte de las r.oies. nilm. »S, 
PUsa Revira (Bttcl.T. 

BORDADORAS 
a •«quina y aprodUas. faittn. 
Can» de Junqgwa». númtm 19. 

MODISTA 
f i m «prendía». Asalto. M, !•• f 

FALTA 
acremll» y miMio oflcla!, tonllie-
nt y eaneitlb'.es. — Cine de 
Mdro IV, número l>>. 

onclai» y medio o«cja:« eata-ais-
»•». Cali, número » . X; W 

BARBEROS 
¡•lian buenos of!ola;p« seminales 
y njiai?!. B.: Salví. 43. 

F A L T A N 
daDaaOieiit»» «a FoioureK» Feria 
Baret'loaei». ft«nta » Cine Marin». 

SASTRE 
M Mceslta» apieodlia* a^»i»ai»d»s 
T medio ofida-a. trabajo Uno. Calla 
XagaUaiK*. «& i?.»-» 

APRENDIZ 
Banadera tal a - Uaiua: Calla de 
BHÍ. ¿3 Saa». 

Dependienta para ia 
venta de calzado que 
sea bien práctica. >o 
presentarse si no ren-
ne estas condiciones. 
C. Asalto, número 83 
Zapatería Petit Paris 

SASTRE 
telta mediooticiai.-i Calle Sepülved» 
número l» . S " ff 

F0T0GRA6AD0RES 
Pin» trrtbador de linea y »í>raa-
«lf. Cara Reldin y Oanma. e«ne 
d» Cdrepa. 19». tnrertor. 

MODISTA 
Paitan medio ofleíata j aprendiz^ 
Sanu Marparit», 3. tiand». 

FALTA iTCHÍCCS 
para recado*. PreMBtarsc i>or I» 
tarde. Plaxa iíueva, n. príiiclpíT. 

SASTRE 
Palta un« pr»j>l'ia. — '̂ oosejo do 
Ciento, wUutr* 85, >.* 

~ FALTA 
aa apreodls Joj. to tif.a&m 
Bl»n^«, adaero 3, >.* 

FALTA CHICO 
d» t» • ! • ano» p»;.; r«( : o. 
Belén, t>, bajo» (eracta?. 

APRENDICES ~ 
M neccaitaa, da 1( a 1,7 anos. 
Balme». í t ? , fíbr!i-a Alnmfirfo. 

APRENDIZ 
carpliitera aUi.ianisúc, taita. Calle 
de UrgeU número 101. 

SE30RA desea aavanur ana criatura todo 
«1 dfa. — ROKr. SJ. «.* 

FALTAN CHICAS 
de 18 « 11 a to . trabajo tiefl. 
Enrfijue arañados, 6, Ocadi. 

LAMPISTA 
Palta medio oScía.!. — Calle de 
Tantarantaaa, número S. 

FALTAN 
ddl apremtffces. ano que «epa mar
ear mi cerra y otra qaa sepa la 
caja. Corlo, Cráneo» Ame
rica. 

SASTRE 
Paitan apMBdlzaa. y medio ofleia-
las. Pasaje Mayol, id, f.». t A 
cérea la Sifrad» Familia. 

ZAPATEROS 
cortadores^ que leagxu mecba 
práctica Macea ralla. — Calla de 
Santa A grieta, ÍS {Orttía). 

ZAPATERAS 
Buenas maqaftt'ila?. falúa par» 
trabajo interior. — CaKe Saris 
Arncda, número ts (Otacta'-. 

ENCUADERNADORA 
talla, pr.lcttca en nmaciar. ra
íale Modole». número 2?. 

FALTAN CHICOS 
Blindo «ueldo 3 bueaa coiaiaidn. 

odra. to y 3?, ent». ».» I a «. 

FALTA APRENDIZ 
para calderera de cobre, da ta 
4 16 «no?, preferible que lepa 
t i n oncio. Kctjei, te bit. 

FALTAN 
onclalas y medio oflclala» «Míre
la*. Bal raes, número «9. 

FALTAN 
•aduetMa que sepas coser « ma
no. Bdatuis. 43 B (Sans). 
— APRENDIZ 
par« ttíHt BectroaiecíBlco. Calle 
do Cdrccsa. numoro Í31. 

MAOUiNISTAS 
faltan para paSuelo» «ora fora-
dadn Barbar!. n»mero >*. 

SASTRE-
8* aocasita «p.'eauua con prlocl-
pte». C. Canit-n. 70, t.« 

GASA OE MODAS 
Palta «prendiia, penando. Ferrer 
«« BUnee. 7. ».• <Or«ci«). 

FALTA APRENDIZ 
BSUM. «7, bajo*. Do 9 a 10. 

Mlnervisla medio oficial 
falta. CaU« de Muafasn, e. 

ZAPATEROS 
Faltan maiia 
Pulíraartf. : 

aprondizi!.-
l (Cracli). 

BARBBQS 
PiJ'̂ in bueuoa semasaies y me
dio*. ' Conde del Aaiito, S5. 

FALTA MUJER PARA 
lervir. de S5 a «fio», ganara 
< duros ny; . Manso, M , 1.*, 1.a 
San A'üonl.i. ^ 

ZAPATERAS 
Faltan nmatnl- t ís Bata trabajo 
«ajoocmTo. Corte?, naraeia 4SS. 

SASTBE 
X«ce=íío medio cáeiala y apren-
dMa Melar ftu. — Msaje del 
CrMIt.j, núskero S, Z.* 

MiNTONETA 
d« pervel, dan» 16 nye. fallí. 
Provent;». M, eain-ST!, I.* 

EKCUAOEEriAOORES 
FaUan ninjio oCcialee. r— Calle 
de Clsfb. srnnetro 2*. 

SASTRE-
Bueoo* «Bc.-tfes. faltuL Calle de 
Pwttanefl». 13. Viflal y Ftillcer. 

APRENDIZ7 
eoofiiero da r. í t», fait». — Calle 
Accba, núruetJ Si. .-jHK*t"'3 

SASTRE 
Aprendí»»», faltan. — Pae-:.! J*: 
Any!. número- n, 1.» 

FALTAN 
matiüatü pu» zapatoBa». Re
l i a : Riego, i - . I.» 

FALTA CORTADOR PARA 
««liado. H.: Rier», *i. **. 1.* SASTRE 
Pillan oSclaSa y Mttlo cíclala. 
Onldn. ninE"?o t » , I.» 

SASTBE 
Pallan l|)t ti ÍT-ZÍS « ^qocuces y 
medto oBcülas. — Piara da L«t«-
oener, número ft, t.", t * 

SASTRE 
Faltan oS-ia'.j y medio onclall. 
Carmen, número I0<, i . ; t..1 i í i . : 

SASTRERIA •••• E a t k - t i i M 
Paitan iprendiees y iprwtíu».—* 
Trafalíjr, B-Uaero S, l.«. t.« 

SEIORiTA 
«gTac:i;a. mt» par» i» «xaibt. 
clún tí- modelo», tall.i ** 0 ti. 
Presentarse de V a t ea U caU« 
de noseli'W. t í » . Brlni-ip«i. 

_MECÍIC0 
práctico y apto en lew^ci-io d« 
maquinas do cos¿i y auslllani* ec 
Ul:uc ilu cuiifuccioo •>»« HIIUMHH. 
taita IMinilKnHt.9Sí No|ii«5.'stais« 
no Dû f̂ endo ih-mostrar wsrruocláa* 
arrlnv - ten MIrxmen. 

MODISTA 
faltan in« Jlo otíolala? adulantadaa. 
Caí le MOMS, mimero w, V «tote 
plaza WgB 

SASTRE 
falúa meoi.» eficiatta adcUaUia» 
Peiayo, 15). miti.0 ' Tf* . 

Pintor y empapelador 
• rosno v . i mdoaiD» «recio* ecooó-
mlco*. — Co&li-i'ík. niini. isa üendí. 
B. gapers. "I elá&niO t J l O- l^fe . - . 

F a l t a m u c h a c h a 
Sara sen-ir y vender a toda ««tai:— 

alie do Crgel. O. L*.»." 
SASTRE 

Calta nal.i.- Xu^ad t Sau Fraacisav 
núqiero 3u' I * 

SASTRE 

S « 3 T S E 
Faltan medio afiela;» v IIII«aálil 
«de'aiit3<ta.Jldnacb. t i . .••'.3.* 

SASTRE 
te u n táttetim V IMÉLIM̂M: — CUfct 

SASTRE 
(altan medio r Scfs'a* y «rran^izas. fna.e fcrrahlm» K b*v. I : t» , 
ttnal Blasco a i;..i.iy (P.S) 

V i o l l í 3 L t s t a 
se neeesf tV trabaje 

ú'ñ cabaret 
290 ¡uMeta» ReB--!a!ca. rvajtíit 6sar 

ea. l>irfj{ír« a H. S. C. 
SxMliatr. 4. t t i o n » 

SASTRE 
i teltan aprendías adei^nt Oa.*. trato 
io todo «¡laño, pr-fertbl« viran ea«l 
Pueblo oca Callo < '•• fv leí .Ual 
u*. ntiTTT̂ ro OI com«rtlH*«n 

A c o b r a d o r e s 
que k> Man4rtOia«dlien« Harir^» 
nade». Ix» a e.-.-aiaíoaaciT!*» <to 
un servicio faciL fr.ef- aüin. 

t»i ' U f 'y^- jVi tv- • • • . 
FALTA DEPÉÍHMENTA 

para saMn da modtetetta, cant ra-
ctanea úe eoaiabtítdad y uiáWiW 
de escrllarta. Ksczüiir dama rcía-
renclaa y rieteasíones a to» 11-

SASTRE 
Faltan ipreadln j i r ."** oficiala 
qa» sn'S ¡tn̂ et •jja)' ». «-Jila da 
la Rfera I I , t.«. t.» 

SASTRE 
Paltaa iprctrirra y vM.a a3tial% 
Calle, de A»** i». t.«, t.« 

SASTRE Faltan medio oftcíattl, — PJ1 
49, i.', I * . j w : » Jlsrln». 
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rltlu j n>rtnilítí> ii1>'Itiit*<U«.— 

S A S T R E 
IJcWI. medio ofl 
MI adrlanraa 

núrnero 11, 4.*, t.» 

S A S T R E 
Precisa aprendlia. — Rambla de 
Camufla, nameru 44, t.«. ».« 

S A S T R E 
tf pías, doy a aprendlia adrlia. 

Borrell, J», t*. I . 

S A S T R E 
Prtr'.u chico Oé i t a << anos 
para «oearros Calla de condal, 
nuiooro t i . 1.*. ».• 

a s t r e ñ í a 8a necrilta medio oílrlala «ilil.-in. 
lads. Arco drl Teatro, i. I,« 

S A S T R E 
Falta buena oficiala — Arco de S4111» Eulalia. I , ».'. I.« 

S A S T R E 
Faltan medio olIclaJas r afircndl-
aaa adelaniadas. — Calle Olivo, 
4, • • , t." (Pueblo SffOj. i ^ j j 

S Í S T R E 
Falta chico da 15 a t< altos para 
recados. AravdD. SOI, cnt.*, >.• 

S A S T R E 
Aprendices, hacen falla. — Calle 
úeArafón. l í l . principal, M 

S A S T R E 
Falla oflclala Plcalquís. s 

S A S T R E 
Faltan medio oOcialas y aprendí-
tu adelantadas. — Calle de San 
naXael. número l í . S.*, S." 

S A S T R E 
Falún aprendtzas adelantadas. — 
Meridiana, 178, 1.*, 3.* (Clot). 

V E N T A S 

S E V E N D E 
bar comidas, precio baratlsimo.-
Calla 0» Valencia, núiurro ( i ' 
Por no poderlo atender. 

S E V E N D E 
un bar cerca la Rbla., por tener 
otro neroclo. — nazón: Calle de 
Alrarei. número 8. tocinería, 

HAN LIEQÁDO 
do» vatonei da Jacú navarras 
irandei j pequen»» y burros mo
runo» en la calle de Vlllarroel, 
número IÍJ. Salvador Barber. 

HAN L L E G A D O 
dos vatones Jacas navarras y bu
rros morunos. — Paco Barber, 
calle da Tarragona, número 97. 

" V e n O L o 
tienda da herboiisterlacacharrería 
oon vivienda. Mi péselas alquiler.-
KatOo: líe.'omlr. 48.1 «.* 

VENDO T R A J E S 
osados de alta calidad, desde SO 
ptaa. Jtbrlgos, desde IS pías. — 
Fricas, smoSlr.ys, amerkinaj j 
pantalones a precios aln compe
tencia Casa Adolfo. San rabio, 
II, principal, S.* (cerca namblas) 

MAQUINA C O S E R 
r.* 70 pías. Rápida. «raniM. Calle 
da Araaán. t i l , tienda t.' 

C A Z A D O R E S 
Veodo perra perdiguera Icjltlma 
Ponte, dos anos. — Calle Mon-
tafia, número t i » bis (Clot). 

F ü • ^ > n r » MASAG E COMPLETA EL 
w~% n a^> ^tír CREMA V u g u i u o LO ME-

t * K N | |0U HAKA EL CUTIS 
en PELUQUERIAS, PERFUMERIAS y HOSHI TAL, 113; Tel 49 46A 

C A N A / 

H i V E H T O 
P I H R H Y I L L O S O 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida al oxigeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las imitaciones y talsificaclo-
nes. Depositario Cataluña: «LA FLO
RIDA., S. A., Pasaje de la Merced, 5. 

Venta eo todas partes 

L»/ v i M w a / M - n i a w t 
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Lcolchones a pluos *in B«<1or 
i c u a ice vtude mis batato y 

da mAs laeilidadeiv eo el pago. -
tU i* í t Santa »na. l i 

S e t r a s p a s a 
«•cJa de . . mA-ftftlM cal*n»la60 
álliOí;^ 

GÁAMOLAS 
Mjmét n*fci & aonm 
hjm vujf-OOKOt* 
ee*norOn-iMB*l. 

moi» í i tfsmoi na-
«CdaoaceotiMiu 

A.PERIS 

VENDO e aatiM rMÉ .v amurlo muy 
«lo. prop.o pif i almacén o 

aaspaebo. Junquerai. 18. pi.. 

TRASPASO 
fear y caía boéspcdes, 11 camas, 
buenu condiciones. Raiún: Carre
tas, SO, tienda de legumbres. 

T i e n d a c o n v i v i e n d a 
C a l l e d e l a C e r a , 12 TUIOIO Im mait s. Jsere* sáliaáoa r 4oinin£OS de 12al- " 

V e n d o 2 b i c i c l e t a s 

Sal suevas, ocaaloo. Tenas tardo, 
ntii ui.iD.Ti-:.. — Bais 8au l'etlro. 

admeio49. cnmestiote1». 
GAFE-BAR 

Enio c Carmen, c día 100 pus., 
i. SS dra., por 900 drs. Precio 

instaladdn. ASALTO, es. JA A.» 

VENDO B A R A T I S i l t O 
•tesas mArmi), heladora, catateta 
moderna, mostrador, Umparaa y A 
cuadros irraodos al dito. Bar OBI 
0. Asalto, Sí, pral. De 1S s i . } 

BAR Y COMIDAS 
•en bOlarea, s prueba y laclllds-
ées. Btformes: Clot, 111. 

SE TRASPASA 
tienda, alquiler 8 1/S doros. Ta-
ploiss. SS. Visible de « a 8 larde. 

TRASPASO TIENDA en ates babltaclcmes amuebladas, 
isdo: Cara, ül, ».•, I;* ' S E TRASPASA 

llanda de cristalería y Iota. Cana 
4a Mnalaoer, ni'.mero 88. 

PELUQUERIA 
sa vanciv, aso dures. — Calle de 
Mallorej, 538. •oialaterta. 

VENDO 
w la ralle da Padrell da Horu 
usiu muy barata. Razón: Callo 
*« MCTtiders, ntoiero 14. 

C 0 | V I P H A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
•ompro. Corrtbla.23. frente Cátedra. 

ñ l i Q Ü I l i E R E S 

CASA MODERNA 
{¡rtncipal. cuarto de baDo. ealan-
¡aoor eicetrlco. Precio módico. — 
«»seJo de Clentu, namero Í77. 

PUIGMARTI, 22 Y 24 
(Orada), frente Mercado Raaro, 
•aanlflesa tiendas y pisos por al-
«nltar, cuatro espléndidos dorml-
tortos, comedor, cuarto lavabo, 
water, cocina ecoi:ótiiici j teMf. 

PISOS BARATOS 
aa al Puebla Raero. mfortnirín: 
Ronda de í ia Pedro, 18, 

— PISO POR ALQUILAR ~ 
aa la calla de 8lclllá aúm, 107. 
Raaón eo ta portería. 

TIENDA CON VÍVIEHDA 
Cr alquilar en calle SÍCUIJ, 107. 

són an la porte.-ís. 
I d a . y pral . 3 y 5 h á b i l 80 
tranvfA 10 cts - .Mon l ti rlol. ii> Clot. 
Alqui lo habitaciones 

ta lie Mmmi 5. B r 
ae di sea un caballero sólo dirmtr. 

B o n i t a h a b i t a c i ó n 
balcón calle para caballero kln moe-
Usa. Kuiique Uiaiî do^ R5 4.0.S.-

M a g n í f i c o l o c a l 
pcoplo par» st ciedad Recreativa con 
•aaenarid. recien refirmad') lodo el 
local y cambiado de dne&o. Tanta-
rantaDa.íiSm 8 principal. 

Tienda 5 duros; pLtn. 4 .inrosTortasa 
lleuda almacén Plaza da tO.-oaüa.íU 
duroa. — ÍU«ón: Ciuz Cubierta, nú
mero 5. btKeria 

S a s t r e s 
Fosé per aofioa saint dasltia llojar 
taller ¿la » Tentî at a un bnn SaJ&t 
oeJInt-llftevall da dos casos. — Ks-
enureraBL DILUVIO. • 

H e r m o s a b a i n t a c i ó s 
pAra dofl aml̂ On o ¡ua-ripwnlo. Cali© 
Pontvodon» ¿>. ont.*. 2 • _ _ _ _ 

EÑ FAMILIA 
aa desea ua Joven a dormí'-, calle 
del llospiis', 61, principal̂  

^ ALQUILO 
Hendí y almacén, batato, pitón: 
Calle de la Paloma, número 10. 

PISOS POR ALQUILAR 
cerca a laa Bamliias, propios para 
unas pedes, desdo 11S a 800 ptas. 
Rasón: Gsile del Brucb, »1. t.», I." 
Da 8 y media a 4 y ¡nedls. 

PARA DORMIR 
eado habitaelonef precio mddlco, 
I O S lóveaea. Molas, 1», 4.*, 1.» 

CEDO HABITACJb¥ 
eon o sin asisteads. p. mal. o Bra. 
partlmiar. Asalto. »», I.*. 1.» 
~ P I S 0 S EN PROPIEDAD 
sondo, c4r<trieos y bl«> sc-esdos. 
a S mil pías., eoc 4 dormitorios, 
recibidor, comedor, tratar y lavi-
dsro recién coosr/afdos. Condesa 
SobradiH, «, 1.*. 1-* De I I a i 
y de A a 9. • 

SE ALQUILA HABITACION 
para caballero, sól>y a dormir. Flú-
rtdablancai 7», pricdpa». t.« 

S E NECESITA 
tuto o dos ralistioroi, sólo a dor
mir. Carreta.», V, í.*, 4.» 

"CASA PARTICULAR 
limpia, admitirla Mos ctb«. todo 
salar o sólo comer, precio módi

co. Durín y Bis, t, ».*, 1,* 

DESPACHO AMUEBLADO 
y una eran sala con balcones ca
na, alq. barato. Avllld. 19, i . ; 8.' 

POR 40 P E S E T A S " 
habitación caballero, con ropa — 
Calle dd Cana-n, is. t.', 8.» 

F A L T A 
un boiu: 
de Ta:i 

Ir, — Calle 

CASA PARTICULAR 
dsaea Jovrn a dormir, b. eaile y 
tel. luna, nante.o 1, 8.*, 1.» 

HABITACION 
caballcr.) « dormir. — Cane de 
Valldonoolla, «S, í.«t 4.» 

" D E S E O n í A B A L L E R O ^ 
•atiluAl 14, 1.», i . -

CEDO HAB. AMUEBLADA 
1 ó 8 amibos o malrUionio. Ra
tón: Hospital, S«, I.», 1.» 

ALQUILO HABITACION 
araoda para cabailero Joven. — 
Durin y Bas, 13, 1.», t." 

S E DESEA 
caballero, sólo a dormir. CaCe de 
BscudUIers, c,-7 y 9, 1.', 1.» 

" J m í T A D p R M a " 
aa desea. Aurora, 18» >.*, 8.* 

HABITACION para tartí»:-. sa necesita Escribir 
a ÉL DILUVIO, nOfnrro 8,888. 

SE CEBE 
kabitaaMn a.-iii><blaila, daracba co
cine. San rab: >, 30, 8," 

— - —-
H U É S P E D E S 

BAR SAN MIGUEL 
Comidas caseras aconoinicas, abo
nos. Habitaciones aa casas parti
culares. Fuente de San Migue!, 4. 
detras Casa Cladad. 

CASA PARTICULAR-
ofrece habitación a todo estar. Klera 
Alta Mbii'-i.) Is, enr.»,!.» 

rana 

Piedra 
lílfioces 
Hlirado 

i-irn 

Compuesto de i.lanías aroma-
tteas. Veuta: StGALA y 

VIOAI. )f SIBAS 

COMEDORES GROZCO 
Calle da Valldoncelli, nnmero 88, 
bar "La Rcevs vid" Abonos se-
msoalcs. 14 cubiertos, te, 18 j 8t 
pesetas mensuales: da 60 cubier
tos, so y 73 cesetas. 

HUESPEDES A TODO EST. 
aconúmlco. Clefot Botinería, I , p. 

FAMILIA AMPURDAN 
daaaa huéspedas, coa a sin. Calla 
da Tsmarll, I8S, 8.*, 8.* 

SE DESEAN HUESPEDES s iodo 
duros m 

V i u d a s o l a 
desea M-IW exlranleru atodn ciar. 
bSCriblr: Et»pll,UVlU. •iloi.'.'Sr". 

PUPILAJE ~ 
peídss. — lJUffo«at.';$!íK'^ 

CABALLERO 
lodo estar, des». Crgel; l i s ; i.a JOVEN A TODO ESTAR 
88 duros al mes. lu» «Métrica. 
Fetiaadina, nuiucto 83, f.«, 8.a 

CASA PARTICULAR 
Catea caballero o dos amigos a 
todo eMar. Puniente, 80, í.», 8.* 

CASFPARTICÜLAR 
desea dos jóvenes a lado estar; 
IntJtll sin re.'arendas. — Bajaiia 
d« Santa Ettlslls, 8, 8* CANUDA. 37, ft? 
Sala b. r. t. e., 30 pus. eomint 

P É R D I D A S 

E l OLIEL 3 0 
emotea la KmiM.-irión de todo. los 
endures de la Fnnda Per-ct - Calle 
Vtlauova. nutac>o 2j. 

SE HA EXTRAVIADO-
eacborro raza lobo, Ueva ana ta-
fial a¡o derecho. Be sratUfeirt su 
devolución. HIU y Foataaais 18, 
alma¡én (Gracia). f-it-j 

H f l ü ü f l Z G O S 

SE HA ENCONTRADO 
perro perdlgoero. — 
Cataluía, r.Ontero 78. Calle de 

EL DILUVIO 
SECCION ANUNCIOS 

S ü A O M I T E Nt 
Admini'iraclón: Plaza Real. í 

]>o !> a t de lamaiiana v da 
B a l y cuarto de ¡a uocca. 

AdmlnlatradómCaÜo da Ka 
eudlllcn Hlancbs. 3 bis 
bajos. De 'J v cuarto a 11 
noche. 

C s f a n ú m & r o cons" 

(a ó e i 0 p á g i n a s 



te? 


